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iíoj e a Grande Reunião Nacional em Defesa do Petróleo
Do Partido Comunista

dc. Dinamarca ao Partido
Comunista do Brasil
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ÀS 211 HORAS, NA
CÂMARA MUNICIPAL
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QUER A TODO CUSTO
O PANAMÁ DA ÁGUA

Alim Pedro articula uma manobra para reti-
rar os 500 milhões da Caixa Econômica sem

a garantia que os vereadores negaram

O 
PREFEITO Alim Pedro
pretende passar por ei-m.i da Câmara para levaraté o ílm a negociata da

acua. Os vereadores resol-
.veram que o prefeito só te-iá garanta para o cmnrés-CONCLUI NA 3.» PAG.

UM AUSTERO ROMBO
DE SETE MILHÕES

A CHINA POPULAR E A BIRMÂNIA
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RESPONSÁVEL 0 CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS — TINHA
CONHECIMENTO E OCULTAVA CRIMINOSAMENTE 0 DESFALQUE —
NAO PREVALECEM AS ALEGAÇÕES DO ALMTE. ÁLVARO ALBERTO

As relações de ami- $
„ zade e colaboração entro p
é a República Popular da Ú
% China, e os países asiáti- Ú
p cos amplium-sc c forta- *|
p lecem-se continuamente, 0
p «o interesse da paz o da 0.
g iitíiepeiKiéJicin. do seus §
§ respectivos povos. Na 0
É foto, o primeiro-ministro É
g da Birmânia, sr. V Nu, Ú
i aà lado do ministro do Ú
P EwtoriQr da China, Chu 0
fc-fhVtfprlS^iiando da visita Ú
p do primeiro a. Pequim. 0.
p Ai visita, do primeiro-mi- 0
ú nistro birmánês à China 0
P seguiu-se imediatamente 0
p ü do primeiro ¦ ministro p
1 da índia, sr. Nehru. f

Í

Nenhum Motivo
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cão Federal
— Não encontrará ne-

nhum apoio na lei, qual-
quer tentativa visando à
intervenção federal no
Amazonas — disse-nos,
ontem, o senador Vivai-
do Lima.

Esclareceu, logo de-
pois, o referido parla-
mentar, que a situação
naquele Estado não po-
de ser levada à conta de
calamidade pública. Isto
seria apenas o pretexto
para impedir a posse do
governador eleito a 3 de
outubro, deputado Plínio
Coelho.

Declarou ainda o sr.
Vivaldo Lima que, se o
governo da República ti-
vesse, realmente, interês-
se em que os funciona-
rios recebessem todos os
atrasados, pagaria, pelo
menos, parte do que de-
ve ao Amazonas, o único
Estado credor da União.
Essa divida cleva-se a
quatrocentos milhões de
cruzeiros e é decorrente
da transformação do
Acre em Território Fe-
deral.

O 
DESFALQUE verificado no Centro Brasileiro

dc Pesquisas Físicas não foi somente de 800
mil cruzeiros, como noticiou o «O Globo», mas ele-
vou-se à soma de 7 milhões. É responsável pelo mes-
mo o sr. Álvaro Difini, membro do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas. Como o Conselho Nacional de
Pesquisas financiasse o Centro, ocupava ali esse con-
selheiro, o cargo de diretor-administrativo.

As noticias divulgadas procuram atirar sobre o
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas a responsa-
bilidade dos desvios dessa verba, dando o Conselho
de Pesquisas como interessado na apuração do fato,

tendo até organizado uma comissão para tal fim.
O CONSELHO OCULTARA

O DESVIO

Isto não é verdade. A Co*
missão encarregada de apu*
rar o roubo é presidida pelo

SETENTA E DUAS EMENDAS AO
PROJETO DO ABONO ESPECIAL

SÓ NO DIA 21 OU DEPOIS SERÁ VOTADO NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
A Câmara dos Deputados

•*¦* discutiu ontem, em ses-
são matutina, o projeto do
Executivo que concede o
Abono Especial temporário
aos funcionários públicos
civis e militares, não po-dendo, porém, aquela pro*
posição ser votada em pri-meira discussão, em virtu-
de do avultado número de
emendas, setenta e duas,
que os deputados apresèn-
taram em plenário.

SETENTA E DUAS
EMENDAS

Coníorme anunciamos, a
Comissão Especial criada pa-
ra dar parecer sobre a ma-
teria aceitou o projeto sem
alterações, decisão essa que
o presidente, sr. Adroaldo
Costa, anunciou na abertu-
ra da discussão do projeto.
Em seguida íoi dada a pala-
vra aos deputados que qui-
sessem se pronunciar sobre
o mesmo, falando, sucessi*
vãmente, "os srs. Fernando
Ferrari, Brochado da Rocha,

Roberto "Morena, Osvaldo
Fonseca, Ulisses Guimarães,
Gurgel do Amaral e Lôpo
Coelho que reclamaram a
inclusão do pessoal de Obras,
dos autárquicos e demais

servidores públicos exclui-
dos do projeto do Governo.
MANOBRA O GOVERNO

Foi salientado ainda, pordiversos oradores, que a in-
CONCLUI NA 2.» PAG.

APROVADA ONTEM A
AUTONOMIA CARIOCA
ENTKE palmas n0

e nas galerias, 0
do

recinto
Sena-

aj.vovou ontem à noite a
Emenda Constitucional qui»restabelece a autonomia do
Distrto Federal. A votação
foi de 37 votos contra 5. Oi*
inimigos da autonomia foram
os srs. Bernardes Filho, Ti-
noco, Alfredo Neves, Durva)
Cruz e Caflos Lindberg.

Houve cenas curiosas. O s<--
nador Ezequias Roclia, de
Alagoas, vàrias vezes mani*
festara orientação antiauto-

Nove Feridos no Desastre
Abalroado o micro-ônibus por um ônibus da
linha Gramacho, na Rua Visconde de Inhaúma

ONTEM 
ã noite, na Ilua Vis-

conde de Inhaúma, esquina
com a Av. Rio Branco, ocorreu
um desastre, saindo feridas no-
ve pessoas. As vitimas viaja-
vam num mlcro-ônlbus, que íaz
a Unha Leopoldlna-Praca Quin-
zo, chapa -l-!S'-<!0, que foi abai-
roado pelo ônibus da linha
Gramacho, S-au-17, capotando.

OS FEIUDOS
Os feridos sao os seguintes:

Florlano Fogaça, pardo, -14 anos,
cusudo, ferroviário, residente á
Ilua Costa Mendes, 103, em Ra-
mos; Maturzlnho Ferreira Filho,
pnrdo, 33 anos, casado, oporá-
rio, residente ii Travessa Viana,
3-1, cm Niterói; Casemlro San-
los, branco, 33 anos, solteiro,
fimclomilio público, residente á
Rua D» Julla, 27, em Niterói;
José Rodrigues de Souza, por-
tusuês, 62 anos, solteiro, ope-

rárlo, residente cm Niterói; Luís
Pinto da Silva, brunco, 35 anos,
cusudo, comerciado, residente no
Parque Fluminense, lote J.-1. qua;
dra 39; Manoel Pereira de Si-
queira, branco, português, 53
anos, casado, lavrudor, resld. cm
Trlbubó, Kstailo do Rio; Atulde
José Braga, português, 37 anos,
casado, comerciárlo, residente à
Estrada Dr. Caetano Monteiro,
391, em Niterói; Celso Mlgueiz
Castro, branco, 30 anos, soltei-
ro, gráfico, residente a Rua Dr.
Eugênio Pereira Pinto, 386, em
Niterói. Todos estes com contu-
soes generullzadus, após os cura-
tlvos retiraram-se. Alberto Bon-
fim, branco, 30 anos, casado,
gráfico, residente à Travessa
dus Dores, 963, em Niterói, com
fratura exposta da perna es-
quorda, foi internado no Hos-
pitai de Pronto Socorro.

númista, mas na sessão de
ontem, aceitando a avgiimèi."
tação do sr, Mozart Lago,
uuotou a tese democrática.
Quando o sr. Ezequias liocha
votou pela autonomia, o sr.
Mozart Lago ioi ao local on-
dc o representante alagoano
se encontrava, üeijuiicio-o.

TRAMITAÇÃO
iáegundo estabelece a lei, a

votação de ontem precisa ser
coiiurir.ada noutra legisiatu-
ru. Espera-se, entretanto, quo
em fevereiro próximo, com a
votação final, esteja o caso
encerrado, atendendo-se en.
fim à velha e justa aspira-
ção dos cariocas.

A CÂMARA
Ontem reuniram-se na Câ-

mara, com o presidente Nereu
Ramos, os lideres de partido
Gustavo Capanema, Afonso
Arinos, Artur Santos e Lúcio
Bittencourt, os quais concor-
datam que no período do con-
vocação extraordinária, a se
niciar a 20 do corrente, a re-
solução do Senado sobre a
autonomia poderá ser apre-
ciada. Sabe.se que a autono-
mia tem votação assegurada
no Palácio Tiradentes.

engenheiro Antônio Alves
de Souza e composta de ele»
mentos estranhos às duas
entidades envolvidas no as*
sunto. Além disso o desvio
se vem processando a algum
tempo, tendo o Conselho
Nacional de Pesquisas ocul-
tado o fato temendo esse
mesmo inquérito. Somente
após a direção do Centro
ter feito a denúncia, é que
foram tomadas as providên*
cias cabíveis.

DE CONFIANÇA DOS
AMERICANOS

O Conselho Nacional de
Pesquisas, órgão diretamen»
te ligado à Presidência da
República, é dirigido pelo
almirante Álvaro Alberto
e tem à sua frente pessoas
como o coronel Orlando
Rangel, coronel Armando
Dübois, e general Bernardi-
no de Matos, cuja atuação,
sempre favorável aos inte*
rêsses norte-americanos, é
sobejamente conhecida. De
tal ordem são suas ligações
com os ianques que íoram
distinguidos com o privilé-
gio de assistir a experiências
ultra-secretas com armas
atômicas nos Estados Uni-
dos. E a posição do sr. Al-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

0 Presidente
se Diverte

OS 
IIONS exeitiptiiH frutirii-nm.

Kstundo u porta do Outrt**
nhertu, um Jurn-ill-itn do SAo
r-niln, dn pus-uigi-m pelo hiilrru,
li-niliniu-HC do entrar, pergun-
tiindn uo prenldente ne era ver.
¦Indo o que diziam, em forma de
coiiHta, amigou de pensou» de
i-i-rtiií nidii», xôbrn uma preten-
kii IntrncAo de sua excelência,
no nentldo de vir, talvez, u ho».
tlll/ur, i-m di-li-rmlniidu*» circuita-
lAnclas, -trenuinlvel-i nnplraca**
di* iilf-iin» porta-vozes da politi-
cii huiulcinintr.

Com o sorrlno dn sumurAI non
lAIilo-i, o primeiro muglstrado
rrspoiH.oii:

— Eu sou Café e o café é o
principal produto de SAo Paulo.
.Não posso «er contra São Paulo.

Um presidente, mesmo lnterl»
no e por vários títulos precário,
náo é obrigado, de modo algum,
a ter espirito e a articular, com
virtuosidade, trocadilhos e ou-
tros graciosos jogos de palavra.
Mas uma coisa é necessária: o
senso do recato.

Em cargo do menor respon-
siiblliilnilo o sr. Barreto Pinto
Já perdeu um mandato.
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O coronel José Pompeú, vice-presidente do Circulo ds
Engenharia Militar, e que dirigiu os trabalhos da reunião
no Clube Militar, num flagrante feito anteontem à noits

Dão os Engenheiros Militares
Irrestrito Apoio a Petrobrás
Integra da moção aprovada por aclamação
anteontem à noite na reunião do Clube Militar

¦ IDA pelo coronel José
•**™ Mendes Colares, primei»
ro signatário dentre dezenas
de outros engenheiros mili»
tares, íoi aprovada por pro*

longada aclamação na reu-
nião de anteontem à noite no
Clube Militar a seguinte mo-
ção de apoio à PETROBRÁS:

CONCLUI NA 2/ PAG.

Barrado o Projeto do Imposto
Sobre Vendas e Consignações

A bancada comunista evitou que se consumasse o novo golpe con-
tra o comércio e os consumidores — Incidentes durante os debates

ACOMBATIVIDADE 
da

bancada comunista im»
pediu na derradeira sessão
da legislatura um crime con*
tra o povo: a elevação do

imposto de vendas e consig»'nações. O líder da bancada,
Aristides Saldanha, protes»
tou com o máximo de ener-
gia contra a manobra imo»

ral do prefeito Alim Pedro e
dos seus acólitos no plena-
rio da Câmara.

A frente do projeto que
(CONCLUI NA 2» PAG.)

LICENÇA
PARA CAFÉ'

ONTEM, 
em sessão no-

turna, o Senado con-
cedeu licença para o

sr. Café Filho ausentar-se
do país, a fim de visitar, a
Bolívia.

f
P Esse esqueleto de construção é a Escola da Fundação da Casa Popular, na Rua Des, é
I em Deodoro. Há mais de um ano que essas Obra pararam. Vez por outra aparece um g
| engenheiro, olha, coca o quebro e cai fora. Mas o esqueleto não ata nem desata. Dizem *|
I os moradores que Deodoro é um lugar es quecido. Queixam-se também de que as g
i obras interrompidas servem de abrigo a. d esocupados e de concentração de namorados 4

.(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA) g

S Demissão Para o Sabotador Gudin
I A LMPRENSA a serviço dos trustes
í *** americanos do petróleo, como o
7- «O Globo» e o «Correio da Manha»,
I que defendem despudoradamente os
I mais escusos interesses antinacionais,
| procura desfazer a importância da reu-
I nião de anteontem no Clube Militar.
I A um sinal do CSIS c da Embaixada
| norte-americana, saíram ôsses jornais
t a campo, declarando cinicamente que
tf «não houve reunião do Clube Militar».
% Tentando lazer ironia barata com o
$. patriotismo de nossas Forças Arma»
% das ««ue sn precavêm para «pie o_ Bra»
1 sil não tenha o destino do Ira, «ia
I Venezuela ou da Guatemala, os gran-
I des capltalislas é sustentáculos üo
I aí uai governo, Roberto Marinho e
1 Paulo Bittencourt; mandaram escrever
I t|iie se tratava «le <m»i. reunião sem
p importância «em <|ue todos coiicoraa»
Í mm que o petróleo é nosso».

| í; assim une, no seu desespero anteassim que, -
o alerta da oficialidade patriótica con*
Ira a entrega do nosso petróleo a
Standard Oli, os jornais governanieii*
tais e da reação, os mesmos que apoiam
as manobras «lo general Juarez c po
ministro Ciuúin contra a Pctroliias,
tratam um assunto da maior scrieua*
de para os destinos da Pátria, cliaia*

ceando com aqueles a quem cumpre,
de acordo com a Constituição, deíen»
der a integridade do país. Para o
«Correio da ManhS», o «O Globo», o
USIS e Mister Kemper, a oficialidade
do nossas Forças Armadas nao tem
direito a tratar de um assunto vital
para a nação como a questão da posse
de suas fontes de energia, coisa de
suma importância para a defesa na»
cional numa hora em que a situação
mundial se torna mais complicada de*
vido às provocações de guerra feitas
pelos círculos agressivos do Fenta»
gono. .. ..

A realidade, entretanto, é multo dl»
ferente do que querem os descarados
agentes do inimigo fundamental de
nossa independência, o imperialismo
norte-americano. A advertência feita
11a reunião no Clube Militar pelo ini»
nistro Bittencourt Sampaio, presiden»
le do Tribunal de Contas da UJ1IS0,
.. pelo Coronel Ai thur Levi, presidente
«Ia Petrobrás, cala profundamente na
consciência nacional. Como resultado
da reunião do Clube Militar, onde a
oficialidade patriótica debateu vários
aspectos da questão do potró eo, ma-
nifestandose ardorosa partidária da so-
lução nacionalista e da defesa, da Fe*
trobrás, os milhões de patriotas, inte»

ressados na preservação de nossas ri*
quezas e em nossa emancipação na» _
cional, darão novos passos no sentido p
da efetiva aplicação das leis que pro» ú
tegem nossas riquezas minerais con» ^
tra o assalto ianque.

A opinião pública tomou conheci»
mento das graves denúncias do mi»
nistro Bittencourt Sampaio e do co» i
ronel Arthur Levi, que responsablli- -g
zaram, abertamente, o agente america» pno Eugênio Gudin, acionista da Bond •**
and Share e ministro da Fazenda, por
criminosas medidas de sabotagem à
Fetrobrás. K manifesta-se, por isso, *|
solidária com tais personalidades e %
com a oficialidade patriótica de uos» é
sas Forças Armadas, Repelindo os In
surtos da Imprensa mercenária ame» %
ricana ao movimento patriótico em
favor da Petrobrás, a opinião pública |
exige, ao mesmo tempo, a demlssãt» ^
do agente americano Eugênio Gudin, £
publicamente desmascarado como ini* ':
inigo de nossa Pátria, sa-
botador pertinaz e cons-
ciente de todas as medi-
tias que levam à emanei*
pação c ao progresso do
Brasil e ao bem-estar de
nosso povo.
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DEBATES
SOBRE A
PETROBRÁS
PUBLICAMOS 

na 2.»
página um resumo

desenvolvido das respos»
tas oferecidas pelo mi»
nistro Mário Bittencourt
Sampaio às palpitantes
pergu n t a s formuladas J
por diversos oficiais pre» t
sentes à reunião de ante» '
ontem, no Clube Militar, jrelativas à Petrobrás, à !
participação do capital jestrangeiro, à atuação [sabotadora do ministro I
Gudin, etc. I

mMOSCCrIJ:

Reunidos os
Escritores

Soviéticos
MOSCOU, 15 (IP) — «"¦ memorável para a li» ¦
teratura soviética a data de
hoje, que assinala o inicio,
no Grande Palácio do Krem-
lin, nesta capital, do II Cori»
gresso dos Escritores Sovié»
ticos, quo apreciará o pro»
gresso e debaterá os proble»
mas da literatura no Paia
do Socialismo.

Momentos antes do inicio
da sessão de abertura, do
Congresso, os escritores,
vindos de todas as Repúbli»
cas Soviéticas, se agrupa»
vam nas diversas salas da
Palácio, palestrando cordial,
mente com numerosos esori»
tores estrangeiros, procedem
tes de cerca de 40 paisea,
que a convite da União doa
Escritores Soviéticos encon»
tram-se em Moscou assistin»
do aos trabalhos do II Çoqj
gresso. Entre os escritores
estrangeiros convidados, en»
contram-se conhecidos escri»
tores do Brasil, Chile, Ingla-
terra, França, Itália, Repú.
blica Democrática Alemã,
China e Índia.

Numerosas d elegaçOei
operárias assistiram, igual
mente, à solenidade de abei»
tura do II Congresso dos Es-
crltores Soviéticos.

(CONCLUI NA & PAO.)
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OGOVERNOfflfflS
ACABAMOS IM) TKIti ilnrn, iwlnrlii n iwnniliiliwn,

iiuiis tiiiiii priivn ila (IcNoiirMIiliiilo, ilu lllá-fí O lio
íliminiiti' InlIiJIllllflO (Io uuví-riio ile 21 (to n|iiViln A
Anèiirln Nnt-lnnflj, órurtn hulIMosn do MliiMcrin iin
•IhnIIcii limi liirun cnbupMlü-puilto n<> Cutele. ilislri-
lllllll a iiii|iniM» lillin h*|ioiiiiui'in um* lleverlii ner
nobre i» piilrlúlieo |»ri)iilliirlliilieiilo dos eiigetiliciro**
lulllliircm ho llniil iIh Irlllilftn (lu iiiiIoiiiiIciii nu lllllll*
Mlllliir. i|IihiiiIii, (Hir iiclíiiiiiiiíiii, íol !i|inivii(lii niiiçiln
ile ifltõlrji «hlWrtHcilrtlli' íi h*ln,hi*AM. INiIn Im-mí, n
ARènd» Nnrlonnl fl.oii iiiniiii «(flvfifiW MM...1, He i|iicm
tnr. i*iu* Mtl itiitiN não viil t* lirinlniiii |mr «IRndrur» In-
tolrntiienle nt|iiele priihiinciiiiiicnlo, (Jlic, Iodos jil ml-
bom, foi o imnlo nilo (fn reiinifiu. O Jornal ile proprie-
ilnili* dl» n<»vf'rno, «A Noite», f«'Kliltl o hm-niho ciinilnlio.
K HK»»rH, seu iiiôeo? Quo lll/. Jiiurex?

VMié 2 I01PNKINHA POPULAR

I

Despacho misterioso
Foi dos mais demorados o

despacho ue notem ilo sr,
Eugênio Uutflh com os srs.
Ca/ó e Juarb*. Kntre o pes-
soai de imiirensi. tlti Cate-
tfri luivln um clima dc an-
ftfeclnde e t*.\vpbelatlva, pbi.-t
crfl esnpradft unia nota ebu-
junta, assinada polbs Itòs
Pinbibntcs cnvalhelriií, a prb-
poslln da rfeuiilftn de iiiiH*-
ontem nu Clube Militar,
iiuiiudo o titular da Fa/.cti-
da foi "malhado" em condi-
ções. Nada disso aconteceu,
porém, (lucfln saiu com
anttílb velho sórrlsõ fc mar-

citou pnrn o seu Ministério,
Antes, todavia, anunciou, pa-
nl o próximo babado, "uma
entrevisto coletiva inultii
litibbilnlifé". Aguardemos,

0 Mateus

Os operários
.'i Comissilo iin Fmiiln

Sindicai, como ffffioiêiif*
iitoêí Hliisoit qub fllvpoí'-flmiiihi jnisseios li Pmis
nos Irnbnlliiiilorr» quo
su portarem os rigores ile
determinado concurso:
Por lii/orllilieflt) purll-i-iilnr xhubcmhs qur. ,/il
sr lll.VCITITIIIIM pn fli
muns h.rriirunrn, tíh opr-
rtlrfos IlhyiiMn RÜIIUIUI-
Iin lln Silrü, Cnnlii Porltii
l/o Pirrx frlttlbi fi "/'fi-
rllirítühí-" .Ihilo ÁlillHr,
Pnilljlrtt llr Rtitttlt, ftíli-
VlUlliln Píhliltlti, VHUttíii
¦Ihhlw. Miilii Fillln c Oâi-
lo ObUlU Fi//io, Cóincil-
lhnt-xc blilt-llti liiinhriil,
hflè n opcrííiíii llnhitiiln
1'in-iilrniili fibllllit sim
in.v(.'riç'7o un í;òiiclff'sò.

A piiiteeãó á imnilln, nes-
te nlrnmlotil nbvctno de aus-
ler.jlatlõ, í> falo que nictccc
dbsladub lodo cspcclril. Nas
nilnlinas cOIsuíí n.gcnlc pbr-
eebo essa preocupação de nl*
to alcance. Um exemplo:
Mntii Filho, quo ontem via-
joit pnrn Melo Horizonte,
levou nb seu avião, como
jtjfchibroS da sua comillvn,
dona Elza Mota, a senhorl-

As imargis
O sr. Olltlln queixava-

¦se, ontem, i|i< i|iic a lá
seioi aiillgns háhlloN pi-,-
HlHlIs, lllllll» II M'll lllllllln.
W/ihli ile mnr, n sim mtt-
llln do coilai' oh cabelos
coinendo abacaxi, ele,,
pausaram pnra as (<o|ii-
nas dn" |iii'iinhi, |i|'ln
Me, alinlii, ti piopósllo:

Afiiira ii le o IImiiI
IFitiiiindesl dlni pnrn so
meier rum n minliii vldn.
Será i|tie Me [iniisn (|tie
A incii pai?

iiha Maria Tcitv.n Mota o o
Jovem 1'aulii Mula. Mula Fi-
Um, o Motinhit, ii inhllstrb

dn Ediiciiçàu.

Às excursões
Costa Porto, o ministro

agrícola, regressou do mais
uma viagem. Visitou ile,
neste último passeia 0 Mo
Grande do Norte. 1'fernnth-
buio c a Pninlha. O fiuini-
so "etfDrlnlcf", (imitido db-
scinbnrcnni tiiileiu, ièvblbii
ime .IA fcílá dc siiitln nina
novas fc itlcRrbs oxettrsfics.
Antes, biiltni, tuetetidí- eSW-
dar itifi jbblü do "Uiccnlivb
à produção' uos vales úml.

. dos cio Nordeste", como fa-
lon ao sair do avião. Ama*
njiâ, com o ,si'. Café, Costa
1'fiitb seguirá para Santa
Calnrlna, K tudo será ver-
dc iios vales úmidos.

r/fi.jr

A Atual Política do Governo
Condena à Morte a Petrobrás

COMO FORAM RESPONDIDAS PÊLO MINISTRO MARIO BITTENCOURT SAMPAIO AS PER-
(ÍUNTAS FORMULADAS POR DIVERSOS OFICIAIS NA REUNIÃO 00 CLUBE MILITAR

Reproduziam, a smilr, um rtnuhio afiftijtlma-
do dli* reshoslm ofemlmi pfh ministro Mário llil-
lencourl Sampaio, presidente do Tribunal dc Uoiilos,

•.tsiA.

I» n luri
Cl.OKU MOVIA
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us perguntas oue lhe foram dirigidos na assembléiaMtiHlèmtlM n mííè ilo Clube MillUti.
1'brmllifii (ii, major ||r||0Benlpri «lo Moitrm Acreditana vlalillldndc Ilo seu csqtib-

m« «obre a Pctrobraa, cm In-
co dn ntunl polltlcn oconô-
mlcollnancelm do governo?Itosposiu. — Bem, os re-ctifíbii pnra « exccuçllrj tjo
meu rs(|iinnn existem e tle-
corrtm autbmtíiieahiblilo dô
Hiiit cohcrejIÜjltao. Mas, crblb
qufc o espirito da perguhtndb v.s., ô ob 61c pode tlniis-
fortilni-so Òín rualidatlò, ínce
n nttiul pbllllfca ctbíiômlbb-•flnnlibelrn. nbspoiitití, crttb-
RòHntmen(b( Ijuo nílb rtclfe-
dltb. Como vamos esperar
quo uma mentalidade antina*
clonallsta iituo om favor de
uma solução nacionalista?
O problefntt bxlgc íê b dlma
para ser fesolvldb. Repito:
sem niudnr bsta política na-
da será cOlisoguldo. E en-
tão, podemos esperar pelosfunerais tia PctrobrAs.

pior qtiE i:m ifeijo

Tudo O.K.
r^isil i; MAIONi:, (IffcsItlCfltfc do Sillit(tilHÍ(6 de

illirtbrrtisi ÜialeriaiS li CóliilnistivMs, lll» Sèiindo | ívrirunlii'(Io iiinjOrFaulo
HUHé-nfHÇfiüüfiO. i-ile sb cnronlrn no J^rtSil êiri VÍÜgent 0 "bis Vblilsb: Se não íor ndo^

lado de Jiigb o sett (Isque-
ma, que problema leremos
de enfrentar em futuro pró-
xinio?

Rcs-fbãiM: Uinn siliinção.
pior que u de 1030. Eletiva-
inbnte, aquela época b Hrnsll
llnhit lambem um grave pro-bleiiin do divisas. Tildo o qub

0 obtinlianios era destinado a
0 pagar uma astronômica divi-
i da bxlerna. Todas as divi-
p sas que iibtinliamos com o
g nosso café ciam poucas. En-
k tão, o pais 

'levantou-se 
c rc-

g solvbu o piohleina. Agora,
i sll nação mais grave se pas-
Ú sa com o pelróleo. .Se não
0 for rorolvido o problema nos•| lermos em qttc preconiza-

mos, dentro db poitcds anos
estaremos biit situação In-

de inspeção, (ratando de assunto du sun especialidade, 
'0

deu ontem entrevistii à iiuprcnsa t\ disse que uma *
coiiip:uiliÍ!i intique está reali /.and o lions negócios na
exploração dc miinganés üo Aiuuzbitns. Depois, para
demonstrar (jllli esfil olilbiidu sucesso Im slin missão,
contou que cm Culm. .íamaicu c Venbxuela, oliievc o
que liesojnvn, aiinliiniitlo com citfnsí':

— Agora, aqui eslilti no Jlrasll li vim avistar-lue
(•om o |iH'silletílb t'afé Filho, com o ministro do Bx-
iéHór, liniil Fernandes, i> com o ministro da Fazenda,
Faigêliio (iiitlin Ailtes, já tive. elilitatii boin engenhei-
ros e ióehlóns lirasilclHis b coliii com éstes as infor-
.ilações possíveis.

Eniãtii misier, Indo O. K.? fy
A^ain o te.. .--UúJJiíjt£i.-t.

susieniãvel, Porque não é
possível deter o botlsmno db
petróleo. E entílo, teremos
um 1030 multo pior.
A ItAI.KI.A DO 1'INAN-

CIAMKNTO ISTKAN(ii:iKO

ÍFefftanla 

do MiJor Pmilo
liiiii-n l,«*n.. #«tbrnador do
brrltoriò db OdAfmré: Co-

mo 6 possível economizar di*
vluns permitlOflb rt participa*
ção dò capital estrangeiro na
bxlildrUbflo do illttsb potró-
leo1, tendo elh vista o retór-
ho dos lucros?

tiespOstn: Rasa história dc
financiamento dc Iniciativas
nacionais com o capital cs-
Irangciro, geralmente não é
bom contada. Vou dar um
b:;emp1o* um jjráfitte maga-
zlhb cstrangblFb (uma voz
do auditório gritou: Senrs)
nnunclou que iria fnzer gran-
dbs Inversões btn nosso
pais. Pois bbhi: fcbnstruiu o
prííllo, inslnlflçObs, etc, c co-
moçOtt a opèlrtr*. COmO traba-
Ihrt bla? Cdrhjlrrt mercado-
rlfls a indústria llrieional pa-
ra pagar cm prazos dc 120
a 1S0 dias. mas vende à vis-
ta hb brilbSU... Com que
itlhhclro bla bslft operando?
Com dinlibli-b brãüllblto. Nb
hrasil litiliiíá hbtivfc tlrina es-
Iraneeira que fizóssb rbin-
vesllmehtiis slipeMbrbs ft me-
lade do lucro. Por isso, soti
paiildãHb db uma lei qub
exija a nacionalização pro-
gresslva dbs ihvéstimbntbs
èin capital estraiigeiro. Tal
lbl não existe. Portanto, o
dinheiro «estrangeiro», na
realidade é o nosso dlniibl-
fó que srl vai ilo pais sob a
forma ilh dividendos...

ütÉÍS. OS IJEÍJAtÉS
PÉÚGÚNt,

OTÁVIO

ic Concluas *
INTA. DO MAJOR
PlNTO: Cbnsldcra

d ama nm-n-
caro Alberlo na Comissão
dó Energia Atômica da
•H.N.U, dc inteira subserviên-
cia às determinações ian-
quês, é por demais sabida.

COMO O tÓNSiiÜlO
EMPHféOÁ St'A VÈRBÁ
O CÜfisèíllü Nacional ne

Pesiptlsas, ctindii com a li-
rtallclndé de ptimiovér o Mè
íenvolvimenlo (),-( pesiptlsa
oo Brasil, iciii ie cómpór-
tado a respeito i|p modo in-
ipiràmènle negativo. Doía-
dó de uma verba invejável,
(mais rie 10(1 milhões de cru-
/elros por nno), muito pou-
co disso tem sido destinado
a estudos científicos. O au-
xllio que dá a instituições de
pesquisas, como n Centro ò
outras poucas, c dc peque-
na monta. Outra parte fi-
nancia bolsistas protegidos
da direção, custeia viagens
dos Conselheiros ao exterior
c paga banquetes. A maior
porção, porem, destina-se a
atividades incutidas numa
declaração textual do pró-
prio sr. Álvaro Alberto: —
<Não posso nem devo dizer
onde empregamos nossa
verba».
ATIVIDAIli: OI'* TRAIÇÃO

NACIONAL
Mas não é difícil advinhar-

Üm Austero*^
•se o ('mprêgo desse diithei-
rn do povo.

K o ('pnlro N,'t!'ion;i| de
Pesquisa o (flibaifògóüb 'le
"pinar e mesmo decidir sò-
bre a poiquisa e e.vpoilaçàii
db minérios ditos estralei;!-
cos. uliliíadhK na pi'iiditç;io
dl' energia atômica, como as
areias monazilieas e os mi-
nerlos de urânio, liiio, berl-
lo. zircônio e outros mais.

Para servir aos fazedores
de guerra ianques, sua Bri-
cotação é sempre no sentido
dc favorecer essa exporta-
ção, causando cbm isso ili-
eáleiilâvefà prejuízos â Na-
ção.

A essa atividade de trai-
ção nacional ê destinada a
maior pnrte das verbas re-
cedidas peln Sr. Alvarb Al-
berto. K' necessário pagar,
c pagar liem, os maus bra-
¦sileiros que se pféslam a cs-
sc assalto. 12' necessário
lambéin gastar dinheiro pa-
ra policiai- os Institutos e
Universidades, a fim de li-
vrâf essas instituições dos
patriotas que viriam a dc-
íilincíar o assalto.

Dão os Engenheiros...
*Os engenheiros milita-

res; reunidos em assembléia
geral do Circulo de En^c-
nharla militar, no momento
ém que elemefitos iníluen-
tes e poderosos advogam
a reforma da legislação bra-
sileira sôbre petróleo, jul-
gani rle seu dbver pronun-
ciar-se, nesta proelamação,
sôbre osso problema funda-
mental para o nosso pais e
cujo debate têm acompanha-
do, com o maior interesse,
desde os seus piimórdios.

— Confiam firmemente
na capacidade dn nossos pró-
prios técnicos e administra-
dores, para a plena reali-
zaeão da política petrolífera
db Brasil.

— Consideram o ésquo*
ma apresentado nesta As-
sçmhléia pelo engenheiro
Mário Bittencourt Sampaio
como um subsidio allàmeh-
1c valioso sob os aspectos
técnico) econômico e finan-
ceiro nara a 6laboraç5rJ de
um plano de Iraballio a ser
imedipiamenié executado.
ém prosseguimento no que
foi iniciado pela hjjmlhis-
tração do Plano SALTE c o
Cbjiseliio Náêionál cíb Pe-
tróleo.

Kiitbhdem. ássiin, como
medidas inadiáveis:

. —,a ampliação imediiila
rias RèfiHaflas' ile CllrJatão
e Málat-ipe;

a aquisição fe liislaia-
ção de rhalrir húmerb rle rc-
fiharias, do acordo com o
crésciinenlo db iíbsso ebn-
siiirio ahttal db derivados:

ò rttiméhlo de prtssa
ft*bia de jielrbleirbs, ci-lte-
rlbSamenté atendida a tios-
sa brôprià produção dc ôibo
crb;

. — a ativação dos ti*âba-
lfl.6§'flí firósfi^eçào 6 expio-
ráçàó He fióísSS nre.sitiiílvbis
jazírl^s fiPIvblifrfSs. énifii-é-
êÃn^A-sfi. bsvs iisii. si níÉI/or
fSHi» fióisivíil HÁ eri-lfihfiiin,

. r<m iiifiPrlÁ nrirtoiiai t> êni -li^
¦*\'*t*Ss. riHiihriã \\'n cniiifii'i-

menln f|o pFrtrjf-átria íte i-nfi-
iiíMri j-il*e'cbnlza(t'ri.

••! — '.tufefii nlndit ífritíre-
reriVêl ihc>brhbtítrit*-sh h for-
rníír-ari n»â bhpfpnl.elrns espe-
pialiyadés nãs hoesás Pseo-
ífi*: He en,cíenliSr'n  Ihclu-
sive na Escola Tebtítba do
Exército, que tem sido pio-
neira em tantos òitlros tee-
toi*e§ = jiâra disp6i*ffi6s ffê
eoliipês huffipricartierile si»;
nitlcblii-rí** P r*\i).iéil9í'hs IjS-
í*a. enfTrciilâf hs RíQHlpIaS
àjividhclês dê õro.sr>f.cçlÍh; Px
blõrnr-ãli 6 iffinaçãô Hi*! fif--
trolbò: db fransnóflf e fiis'-
Irimnçar) dè refiliáãôs, Bêm

cotno aprbveitatnpnlo rios'subprbdutos èm Indústrias
correlatas.

•1 — Conclamam todos os
brasileiros a darem seu apoio
sincero c sem reservas à Pe-
trobrás, dbfihüü-Üití — os
que encaram com algum ce-
ticismo a solução nacionalis-
lã adotada — um credito lie
confiança perfeitamente jus-
tificávei.

D — O caminho percorri-
do, apreciável patrimônio
que alguns tentam subesti-
mar, foi traçado por deno-
dados patriotas que não se
abalaram ante quaisquer di-
íiculdades, criticas ou temo-
res, b cbiiítilui ínsulisníâvel-
mente marco de brasiiidade
essa grandiosa bbia italiza-
da tão sòmenle com os nos-
sos próprios recursos fiiiãii-
ceirbs.

ii — Não há como iíêgâf o
quaiito ja i"i iUcançiido i-, .ne-
gá-lo, constituiria autentica
tentativa ue misciíicação da
ójiiniáo ijüblicá, tiniu a fefi.
luiacic que su traduz nas pes-
qitlsás é'(í| ítiiütUlieillíj cm vá-
riíis pbhtbs ilo nosso ici'i'i.
toi'io, uo mbvimeiiti) inuêssah-
te das libii-.bas lios campos
de Candeias u U. João, ria
ihaiiia í|iie Uiá c tttlIU átéstá,
nó (3pb dii uháinihé da Ma-
Iái-ijib, o lüHbi' iibs novos o.ili-'ilt.'. antes Ue nos.-iá ilideliéii-
dêllclã bcbíibiiiicii, lio iliaiie-
Jár da bithiiúlrii iiaciiiínu nbs
nuistiíis tlu iuí.-sa líBlft dé pç-
troleirbs, nás puisáçOcs ííó
blbbiiutb de Sáiilós e Sãb
•l'átilb, ii;i atividade ipie se
oicrccé a nossos óiliti.s quese pí-òinibeíii iiibessaiitc tiiíi
Sláiigiliiihos, C á [i u A v a e'Ciibiitão.

Cbiiylclbs db qub c iieriei-
laineiiti; viável a obtenção
dos^nbcòssárJbs recursos ti-
hâhccirós, inclusive cin cam-
bials -- cohib se cbliflrliiá
híi iiihibclhsh f-squéibíi cila-
np, èRí íptp táí fISgièfÔ rio
fiHjnlÉrflh 'è áiiiirii^íiii ójh
term'os bs iiiàls H&lMjks -¦
bxilítáíii b piidei* jH'lblÍ'cb á
ii'iiçllr IjliaiaUgf liillitr-iiclá
ibiideiiip á eXjípciatHa bli á
hesiláçãb, jii*bsse*íuliido, ib-
sbhita ,'p borajosamehtb, tià
execução dò seú programa,
hb rigoroso curhpHmento dá
legislação em vigor.

Ou tomam essa atitude
Os nossos homens públicos,
ou havbt-pnios = Pies, nós
ê I8i1fts òã qiie IPm (iigiiniã
iíSH^iá fie respHfisauHTQaai

- lie nfvMlhi\ iJènltêlilP'rfiWl-Ip. 9. cülpá de lermos coiv-
tr*!olllH8i P9T* Hr-scfefVçá óll
inércia, fiara a riêcepçãn fios
nossos filhos, b ã fíialdiçáõ
9ah gei-ãÇôês hilürãs".

<» OUJí O POVO
ÓII.R SÁRKÍC

Tem o povoi nina vez ipie
Seu dinliciro e seus mais le-
gilifupS iitlÇfèsSbS eslílo l'ln
jó(io, o direito dl? exigir ipie
venham a público as conclu-
soes do hiquérilii órá ini-
ciado. !•" preciso fjub scjáin
apuradas as causas dn aco-
bertamcnlç, do desfaltpic
anunciado.

10 alem disso é necessário
que O Conselho Nacional dc
Pesquisas faça uma demons-
tração pública da utilização
dc siias verlias, priitcipal-
mente hd parle que o Sr.
Álvaro Alberto acha que não
deve dizer, simulando com
uma pfelcnsa '.segurança
nacional-, o (pin não passa
no fim dás coiilas, dc pura
e simples entrega dc nossas
riquezas minerais aos iiiccn-
diários tle guerra norte--americanos.

A propósito <1o Impnrtimtrr nfn¦I» núltfl *J*r ttojr, (MlvilUftS o
ili'|iillinlii llrlliiiil,, Itnnliis i|Hi'.
«pós iiü-m-lórlrilí- ;, (liiIfliMlhi
iMfrlllthtl ilfi llÇH il;i Fniftiiri-
ptivÃÓi |nrii|ÍM«ii por ríiurliiniiir
n iiniii tUftílfil ii UillflhltfífPr ít
1'rtiíitifji >inntrlpiil. rornm Hs
SÇêÜliiifeM SS .JtJuHVrfls Ho ilrpii-
Irtitn Mir(níuiu;

— i'.' iiih:i Inicltillut n i|Mr
nAo pnili- Inltiir ii opoiu itms
piilrii)t:i<*. Nn nimniMil»! nu ijiio
us lhi«ti's .'iiilM-liiliiiis liiiiniiu
novn olnnihii (unira rtiuwio bp-
trrttró, o n«t. rtos i-iihp, ii tonos

HOJE, A GRANDE...
h?, Ill-llliirhilil r(-fiirc»r ii rtiii.
ii» ini» niii*
drppiMlcrH h Hohrévlv^nciá «Jç
iiifSMJi pnls lofno niiçfln Ihrp »
r-óoenjiiH; Ai*reul(q iirfnrmhntfl
ml iltijrlii ilii rnii>n iirtil.iíni-
ll*ln. À bClflilifiti íSf». nmliil-
i|o mm mui ítlnnl Iríçiblncho, ailrspolln Hos -PMÒfvOS- 0111 |'l|n-
Irrtrin, dus mnnopolioj» Innqiièi*

Iffrui
('ónipiirH-onrío íi sótohlilMiló

llr-ilii liiillc, u jinin iiiHiit-H iin-
rã in»Is iiiiiit (tèmònfttracfiú ino-
f|lllvoí'a ilr sen piitrlntismn.

lihit-hiii fiiinnrlpiiifor. I)ii êxllii

Reunidos os...
Todos os presciiles pior-

romperam em prolongadas
bvações quando os tíirigcn-
tbs do Partido Comunista da
União Soviética c do GBvcr-
ní) Soviético ociiiiarain os
seus lugáfbs, tle otulb assis-
tiiiiin á sbssáb de abertula
ilii conl*la\c. InsiaulCs dc-
pois — abertos os trabalhos
ilo lt Congresso — a assis-

tencia ficou
ménágbtn A
1. V. Stálin
nagbin fbl
xiiiib Üotki

de pó. em ho-
in b m ô r I a db

. idêntica liome-
jiibsladá a Má-
.fundador da ii-

Barrado o Projeto.»,
ia aumentar trcmòndahióhlb
d carestia em inic se dcbale
o povo carioca sé ehconJra-
va o vereador Frederico
Trotta, que foi implacável-
incute desmascarado pelo ve-
reador Aristides Saldanha.
Estabeleceu-se o tumulto,
havendo correrias. gritos, im-
precações no recinto, em
conseqüência de incidente
entre os srs. Saldanha é
Trotla. O sr. Mburão Filho
revelou indignado que a náo
aprovação da mensagem 33
iria provocar a denúncia do
acordo firmado, por escrltb,
por 3-1 verbadores cbm o pre-
feito. A condição era a san-
ção total do Orçamento dc
1955, em troca da aprova-
i;ãb db aumento do Imposto
dc vendas e consignações.

A sfcRVií.T)
DOS 1UBARÕIÍS

O sr. Aristides Saldanha,
em- discurso, lembrou, a luta
contra o famigerado Projeto
Mil, Naquele tempo, a As-
sOclação se embandeirava em
Itretí e tubarões locais apa-
1'cciam nas galerias. Agora,
não se vê nenhuma dbmoiis-

(ração de inufresse da Asso-
eiação ou dos iubarões.

Ó povo carioca que volte
sitas vistas para a Câmara
e veja os vereadores de
Alim no seu açodambnto em
multiplicar a miséria, aií-
mentar a carestia. O lider da
Pancada comunista fez uni
apelo aos seus pares: voltem
A razão! Vbtem contra o es-
eáhdalo, a enorinidadh do au-
meilio do iinpôslo dc ven-
das o consignações.

Com uma simples emen-
Ha iio prbjeto que concede
500 milhões de cruzeiros pa-
ra o abásteeiiTiOntb dágua,
queriam os vereadores de
Alim aumentar de 2,7 para
4',-h o imposto do vendas e
consignações. Tráta-se db
um imposto indireto, regres-
sivb, tiriiosb, ítiie auiiibhta a
carestia da vida. ti matéria
liara amplo debate, matéria
de ailá iiulagáçãb. Sem de-
bates, nãb é nbssivcl á vo-
tação do uin projeto dê lai
hiaghlludb.

Mas a bancada comunista
evitou a Imoralidade.

Sêimía e Duas...
Icnçãb db sr. Café Filho é
snbòlar a ápi'o\ ação db Pia-
hò dc fclássificaçãb lios Uai'-
gos do Funcionalismo Civil
ila União c que o envio da
Mewngem dn Áboho ab Còn-
¦iréssii aiciideu á esse bbji;-
tivo. ílb i'bi;irdár indefinida-
iiiéiilé á solução (ias reivin-
dicações Hb itlnribnalisiiib¦í*i)iisiibstanc!ádás nh PÍâfit):
b sr. C-brgbl Ho Aiháifii Hb-
fifJIS de t-éleilr-se a êssb pár-
lirúlár. pi-íiibsibu cbiitrá, á
iibineáção da (JOiiiissab És-
peçlál, áibgáíúib qüb làl j)i'í)-
vidêiicla hãtí veio ajirbssái'
a hiáí*cliá do prbjbln, áei-bs-
cbhiáiidb qtíft d Âbbiiií Hbve
sbí* hpíbvadb, iniis iieve sbf
rbjelládb b sbtl áhigii ii),
qilé visa rt Hblei' a iiiíU-çhíi
ilo prbjbtb ilo t!làiio 'dé iíç.
élá4siflóàçno, éiii ãhiiaiiibii-
to liá Çflmáfá.

Effl fácc ílb hflinbrb Hb'

ciiiendas áiiresbnladas, b
prbjblb voltou à Coinissão
Especial para que, após a
publicação das mesmas, o
sr. Nelson Òtnégna, relator-,
ajirêsbiite parecei' sôbtb e)ás,
bèssb hibdb, cbhlorhié aliás
já hávláinbs ãnlbcipadò ábs
nbssbs leitores, o prbjeib hão
pôde sei* votado iiá Ibglsla-
Itirá qúb bhièth se encerrou,
b dbvbíá sei apreciado na
cbhvbcáçãb bxiràbl-Hihária,
á ihsialái*-se iib pi'3xiiho'
Hia.2Ü.

Na pí*ôxiíná têl*ta-íbira,
pois, Hlá Úi, a Coíriissãb Es-
jieciál deverá elaborai* (ía-
i'bceí- sBbi*e ás biiibiitlás üo
jn-bjbtb db Alibiib, d.Ub dbs-
cbi-A bih segliitla áb plbliá-
i*lb, ohdb stífrérá iibva dis-
(•üssãb, b, abòs a slia aj)i*bvã-
çãb chi sbgitníiá disbilssSb,
segiiiiá Pra 6 SeiiüHb .bh-
de sbfi'Pi'â nbvá liamllãçàn.

tbiallira soviética.
Foi recebida petos piesen-

les, com estrondosa salva dc
palma, a mensagem ilo Co-
mitê Central do Partido Co-
münista da União Soviética
ao II Congresso, que fbi li-
da poi- N. Khisliev, I' secre-
tário do Comitê Central.

O plbtiái-io ouviu com
atenção o intoime que íol ii-
do em seguida sôbre a si-
tuaçao o as tarefas da lite-
ratura soviética, no qual se
destaca a enorme respbhsa-
billdadb dos escritores so-
viéticos na grande Kita da
humanidade progressista pe-
Ia manutenção da pá*/, mun-
dial e pela ihblbição das ar-
mas atômicas e db hldro-
gênio.

,. ,-¦ ..-.,.^-.^a^^.,^.„.„..,. .. ,

V. S. uin. 0 piolilciua do
petróleo ia está resolvido b
o debnlu sol iu o assunto
uiicorrano, uu iicha que ren-
nines como usta são ainda
Utcis o necessárias?

RUSPOSTA: Considero qüb
6 debato ó mais do quo no*
ceisárlo, polB ó através d£-
16 que truçamos pontos-(lc--vista. Kiitrtiniiio, no uue
toca ao meu esquema, cm
linhas «ciais já csiii complu-
to, podendo variar apenas
em detalhes de nuliciiçnn-
ACORÜOb NA ÁMlRlCA

u , . - LATÍNA
,. Peròunta yü major

JOAo liUÍE DB MOIÍAIS:
Ve a possibilidade db serem
flfjtiadbs abordos biiatfernls
clitrb b nosso pais c nações
latiiio-iiiheilcauas h base dc
trbcfl de tfetróleb pbr produ-tos nossos manufaturados,
cbinò tecidos, produtos lur-
maceuticos, etc.7

RESPOSTA: Tais acordos
doveni sempre ser t^efos cmvista. Sfio importahl-bs su-
brbtlldb bara a intensifica--ão db nosso comércio na
America Latina. Enlrbtanto,
só Os bbobmos fazbr cbm um
núrfibití llmltiidb do pulses,como a Argcntlha, o México,
a Venénibln c b Peru, poisos demais têm tibucbs pro-duibs titlh nos Ihtbibssbin.

Pbf-rllHla do cnpliflb Na-
lalino Freitas: Que solução
vê para o problema do en-
Kcnhclio, do Iccnlco pnra a
nossa Indústria phlrollfbrn?
Como vê o hiigeiihbiri) bra-
sileiro?

fIr-.shil.Ma: Considero ti eh-
gbhhelto brasileiro como
um dos técnicos de maldr
capacidade qltb existem. Se
é cclln que não contamos
cbhi liblnens de especializa-
ção acentuaria, tbmos, toria-
via. uma formação teórica
básica que nbs permite
avaçar sem grandbs dlficul-
dades no domínio da espe-
elalização. O que já íol rc-
velado, om matéria de ca-
pacidade, pelos técnicos bra-
sileiros é Impressionante.
Na montagem de oleodutos,
por exemplo, já dispensa-
mos qualquer outro técni-
co. No meu esquema estão
previstos lll milhões rie riô-
lares pala a formação e es-
pecializaçAo db técnicos.

ft MÍMStHO
TARA A INOI.AtliRÍlA...
Perj-rOiltít do DiHlíir lieral-

oo Fàcó: Se o minisltn ria
Fazenda tem uma orienta-
ção ántinaeinnalista, cBlilrá-
Ha ã Petrobi-ás, podendo,

REFINARIA
DE CAPOAVA

S. PAULO, IIP) _ Ain-
drt- está senutiia será inau-
gurada a i cf naria dc pclró-Ibb «e Cajiuává, qüb bfütlu-ílra gásbliha piiullsf-á âiemtle óleos crlbâol g coibbúsli-
velj e 100 toneladas diárias
de_ gás dc cozinha. Mil c
quinhentos operários traba-mando dia o ilbilc, instala-iam a Htandc refinaria cm
10 meses. A rériivarni dc
Ç&pliava trabnlhará 21 ho-ras nor dia.

SP 318 - I.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajüilti ISii irniilo», hin.

« hi. kn\ Jílv6l*a! rülolra. bsS3,»(l. InhUi.rt. riül-rt Hllltb-riita « l.*r$ .-..flíi. miii.flcs
ikiir,VM" i!""|.n.I"«'»." ehIBO.DO bilHU-iitüe» Affiiíilrv

Alffliidb-gsl.

assim, itupeillr lln- (I de i ii
volvíftiotltd' elittio eiienia
uinn ."iiliiçfui edlmilliibldiial
capa/, de ohrigá-ln a usai*-
gnrar os meios de que ne-

cessita a Po trobrás?
HcmiiiinIii: A aiIItido Ilo

ministro dn Fazenda é de-
corrente do uma forma-
ção c II llll ral li esplrl-
tunl qub seria adequada
para um ministro nn In-
glaterra, nu outro pais db
multo dinheiro.,, Quando o
ministro Gnstão Vldlgal dei-
xou a pauta da Fazenda Itti
governo db marechal Du-
tia, 6stc itiandbü chamar an
palácio o sr. Gudin para pó-
dlr-llie uma oplnlfto. O rir.
Gudin, então, disse no ma-
fechai Dutra: -.0 Brrtsil os-
tá perdido. Paro tudo, gene-
ral: obras públicas, bslta-
das, osso negócio db rbíl*
narlas, etc, NSo temos di-
nheiro,..» O sr. Gtidlh, jus-
tlça s6 llib faça, 6 um lio-
mem sincero...
Cbitib Sbtl engohhòlro c

não constltuelonalisla. não
sei como responder à per-
gtinta... Mas, pbla Cohsti-
tuição, os srs. Já fizeram
coisa muito mais difícil...
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A GREVE SERÁ'
MANTIDA

MONTKVlbÊU, fã (Al.) -
A União OpbrArla Têxtil pu*blibbli tini ebiniirtlcadti réalli-
mando süa ilbcisno dc man-
tnr a R|-evc liiicillda em 11
dc novembro.

Diz b comunicado què n
niovimcntu fr0-,S0R"irá ale
que sejam atendidas Iodas a«
reclamações feitas dpoHiina.
mente.

Reiniciam os Marítimos
a Campanha Por Aumento
Apreseniatla nnti>m, liit Federação dos tra-
balhadores do Mnr a tabela reivindtaatóriá
— Pbfa inclusão no Abono dé Natal — Êre-

testo contra a portaria lti

- «illl dá
I.' niiilat

'im*.

VfS
11»
818.

O conselho do represen-
tantos da Fedetação dos Ma-
rltlmos ontem reunido í-elnl-
ciou os debales em torno da
campanha por aumento gb-
ral dc salários pafa 100 mil
trabalhadores do mar.

A diretoria da federação,
de acordo com o que ficou
decidido, cohvocárá nova
reunião para a discussão
ria tabela de aumento, c qitc
publlcalemos amanhã, na
inlégra, n db mbdidas pelo
rájiido eniendlüienlo cbin
governo c armadores.

ABONO Ofe NÀfAl.

Por deliberação dos cotise-
lheiros, a diretoria da íc-
deraçáo irá solicitai* dos
deputados a inclusão dos
mariliriios no abono db Na-
tal, consubstanciado cln
mciirjagem do giJvêrhó, mas
que exclui os servidores au-
lárqülcos. Por outro ladb, os
14 sindicatos marítimos re-
prbsentadbs no oonsblhb se
empenharão junlb abs depu-
lados pára que se.ia aprova-
da a binenda solicitada.

No iiiicin dbs debates sô-
bi*b á rolvihdieaçào do ábo-
no foi lido piil* um dos dele-
gados uiíi ofício bnviadb por
seu sindicato aos rieptilatlos
solicitaíulo oue soja impedi-
da a Ih.iiislVça cbnllda nà
lnbnsagcrii do govBrhb.

INSÀI.LBllÍÍ)AlJr3

Os dbibgados dos sindica-
los de Carpinteiros e opera-
MSS navais reclamaram con-
ti-a 0 náo pagamento até
agot*a tia ihsalubridadb aos
seus associados. Foi denun-
ciado que se trata de tini
projbiü quo ha ti*ès íiiescs
espera sanção presidencial,
isto é, já lia sessenta dias

fiBIHÍ-St A BANCADA MIN
0 sh feiais Fortes Filho âiüêãÇà ãrràflcáf tia tributia o de^táilb JoséBbmfâeiò, sèü ti6| a porrete - As vioíêíidàs do Boniíádo em Bar-

ceiiiâ- coitto tirêíeito dè Benedito

Qmt a T®do Cmto^
llfíirj W SOB iiillh3.is.Hc cril-
íêlim ba V'ií sa .Éi'8iibibirá
.'fe .técliSSi' OS lülàos (*bn'dé-
iinílbs pclii iiisihülb NíU-lt.i-
liál.íio 'i.VcníilbKiá. ditb t*si*ãíi
sehüb .fcihbibüadtis ira tUUi-
ibra. Oil dbvolvb bs tlibits
cmidèhíidós oil mahít í o i lá-
titiitb Nãbibnài de Tcciiolo-
sia bxáíhihér as alterações
ha fabricação dos mesmos
naiM que os técnicos digam
se são ou não satisfatórios.

Álibi Pedro, como engè-
iÚiêifô; sabe rltiè os. tubos
lião iiieslám: C-J.Uéi- 'dai' b
gulpe* Jife!fi rlèvblver bs lii-
bôs á Teiiac9n nfeih mundflr
ckpiiMiia.-los é áníHiriãt* . ns
5(1(1 hVH-.ôés ftã Caixa E68
nôm í-i ,i--sini inesmó. Pára

i IsíOm ,iá^: estaria . csiiidahrln
uma fefoiffla hô cóiitíátó

fcofií á CaJSí VrciiVoiriii s há-
rn ntl^ Sfla Mlfifíííiéá á i;íüi-
slila 6Ue i;r--is,e s g-rjfàhllà 3a
éiillfrmi Irf lllUlbs ris íílvi-
lln plmtlCa — (hcdldaílH dite
os VÇfíSu6F65 iiegaláin no
breibitb.
=aaa taaaa-ag—~-—.ina. -

. WJSJI» mijilllrt thil ll-rrilío».
ge hllrih i-spiiliil. (;i^$ 113,111,
mim m lii; M . li-lí.norareai M if-Hiití-iti (?•* »„ m,lilHlllHtrt iiilHI mnillrlMn»PSflIFB I* bf.W: Pltlf» t- ca.miwj ví* Mm W\*m¦"..Mt-lre». áp t.iltil UHft- s ,-rS1-m.ii.n » ti» mm P-Ai.n1'niin iin tlPRÜRtilH; 55nhiltir.!."

Os dét-i-diléífbs niihülòs das, ssão i,d' oiHcin uu (Jamiua
Kfdcriil, liltlma da presciueicgistalürii, iüiiiin agilaiios
por uin acaloiadb déBat-e eu-ue tis depmauos nuiic'iíus (lUlbÜ e o sr. José boiiijiiC,o.
Kste udc-nísla dc iíaíbacena
leiiüvbu os iiiaqltCi a0 go-vernauu.- ac mum Gerais c
candidato a PiesTdèntê ilil i(L-
publica ilo fSU, por hiutivo
db iribsuial-iüaucs qut> aic-
çjiii leriiiii existiuo na oxceti-
(,'ão db 1'liiiio iíbfjoViáfjo tiolislaoo. Scicpré aparlbado pe.lo Si. Tanbibdu NevÊs, queicz A ilcicsa ao sr. üúMllnô
RuBlStcIlbk, o sr. Uòhifácléaiiálisbll o cbiitiáto coih à
IjrlM Ajax Jlabeió iJaid Aexecução uaquèiás bbiái vo-iiuviáiias. Por diversas vezes
ü deblllb St* ibHibtl vlbltíiilb,
Pois o sr. JUomíaclu leiniáva
uin refutar afirmações feitas
da trlbliiia pblb sh 1'ancrcitü
Neves, ehqtlsiiub festc acusai
ca o orador ue tendencioso.

à'mííáçàí3 ofe mirnu
Eiii certu niomeiilb, poréiro sr. liiari 1 òitüs 1mÜ,Ui üm

ii pule, leJnBíbii ijiiü b sr. lio-nifaçio eslava (áò iii.iáüb
por que, ainda Ucsla vez, náocuitsiguirá . gddnãí Óieiso^s<ni t)«rl):icchá, uíulíi fe sisl^--liiatlçanlenle aêíretaaô,

Ü SK Bbhlrtcib, rilttí-a tb
)V ,",,;i'' , Islflillfti*, jlois gtb ílllh rtb ajlallfeíiliu, ,-e.s-
ij.jilbcii; «va ia iijíiti hn-hitlo'.-.¦liiiiaut) o biasiiiiiii icileiniauils UíiüS Ub inuVUfoiiij Vi-¦íllVcnlfeHle lititííuo: «ijtt V*.líxbln. me t.8risitt*íFa tomb
paiiuiiieiiiái-i ou uié anaiico*ie-sii tribuna a poiiete*. olUciU.l-.Ue hecu llls30 liikàlllo.

u yjotfeíitiAS nh1'ttfcii' ti 1*1) liÜfuliVAfcH)

Alais tardb, 6 sr. tallUit-db i-.iVes oiüuHtl tt tribáiiii
pafa rcsponuér 6i> si-, auscUoiillncio. Aliilviòti què, quaá..Io o sr. Josíl ÜôfiiraL*i6* m
picfcitõ cm Barbacená, ícpê^liam-.se diariamente n. aí.

yaiitiítiübnlbS, vlolôiicijis, jiur-
üiintcs niinisirados aos iiovér-
sãlios, etc.

— isso é verdade, disse oóx-prciüilo üo fiarbácchai
mas o dcicgauo ch\ nbineado
pejo gfi fjeneílito Vítiaütces,
qiié citi .iiiicrvéntof.

O sr. Minorvinb dc Olivei-

rn, qüê lairbém tomou parlenos iiLbates pro Juscòlinb W-mentou depois; Ku sou primoda mão uo üiasinho, que c
nina da nniilier d0 Jfuniracio.
fiOB'q ell sou printb dus Uois,
o b üohifaíio é o tio do tíia-
sinh.o e meu primo. Tudo cn*.
família.;.

Não líai Para Adiante
o Edifício da Esooia

?™/^MSÀ-bA!^S 0l3ÍUS *& MAIS DE
rWÊMÈ S9SU-A.NT0 A& ÜRÍANÇAS DBbÈbbôko Não encontram matrícula

Quem passa eln Deodofb, na
Itua iUi dá Fuiidaçáb ílá Ca-
sá Pbilillili', vê, lbgb nb centro,
un*. esqueleto de um prédio.Us niorad(x*cs alcunliaram-no
dp «esqdefltfj dá FühtlaçSo».
Más, desse csqhelclo dáii'ia
üiuá escola — S8gHili'u"d bs cái-
ciilçis da 1'í-ef'eliuia. Nb fch.
taiilb, há mais db Uni iílib
qüe ás bBMs bslào jiáialisa-nas. (Jonttihi os iiiühiiloics da
Fundação qiié a h-ctòtiüra
\eió boíii boRS iiropôsilbs. oii;ovimeiii,o, 116 cbiácçõ, j*g| jó-iciUivo. Bl|8jSí báFolJ Iudõ é
vlírahi cátiiinhiiés abàiiliar bs
ijialériais fésisnlM. MSjs ,a)-'.
n'e, ajionás átláteclhin. ile \Hilll t|uando, nns lioinctis —
eiitic õlts Utti; ehgehhhlio,
que bihaviiiii, (PaVáM; cbn-
taiiUlávanl, nialulavahi e \uM
eiiibofa..,

hfessvlh Dfe VEtiOAS

Sabt.se qüe foi a Gocico
a cnihpailllia eiibaFreghilit ae
[¦•itlsü-uir á' bscolü. F.ntretah-
L's's" Í!hl,éi*'os iwlijuè cai-
gas a'nr,üa a veibâ náõ d ti.
Pi?ci.b taiiibíni quê a éstola"ão foi cOnslhHda p0l. flésviò«6 yflba. Ê m hòjc náft =rnm un, inrpiemfi pára m^•»•¦ essas irree-olaridadès.

SOFIÍKM AS CltlANÇAS
Com isso quem sofre a !i|s

São as bflüHças da Fuiidilytti,
que não tém cseoia para cs-tuilai'. Unia. escola construi-
da num gáliião, pela Funda-
Çáo, liáo aieHtíb ás iniiilmits
exigências, lehuo o st-ü ini-íncrb dfe vagas lihíitàtío. OrcSulldt.í] c que csàily cWrtn-
ÇaS( náo léni onde csuldat- e
yiveiu iiá mais conipieia viu
oiagcin. As pobix-s máes Vie-
ram quctxat-sb a 1-,-poii.agcii;
. — o esfpibltto ua bitola
festa ai, cbiiib o áéhlWf -,x-,
abandonado. Mais áa mt-iane
Hás ei iaivras, aqui rèsid6iit*j5
S6 quiser bll(lÜl.V \'\\\ qtti
para IlunófiU lotigei u\l 1
íbs Fillibi

i^U tíl) A.MUU

^ph-etahtj,, apesar dacnla nno estar construída.s« ensina iiéla o A13 Camor. í,* b ,iue n,JS com undus seniibràs.
r- Ifelo aqui á noite é uma

«16 bem não jfüvWu* sair do ca-sa, pois _ limitas nittças D ra-

SMiin»8iínw d.írtspeito àsfamílias.
F, fihàlisaiíáò:

,v r Às„,a-",,'v*d''dès nm iò.nm mmmriid. \m tmé um lue-ar esfluecidó..».

• tt
iat-

cs-
.'á
do

está íora do Pfaeí) legal pmsei* sancionado. Antb à dí-
núnbia dos conselheiros, •,
diretoria dà íedblwcâò Hce!-
diu passar tèlegfaftià o<j si.
Caíé Filho para i}ue dôvoiva
ao Congresso para á pro-muigaçâb.

1'ROtESÍO
CDNfftÃ

A PORf ÀBIA Ml
Foi lido duráfltb á rtuniío

um tblegrai-riâ dè çròléÉtoelivladb pélà iêdètàiíà-j èhi
nomb dé itJO nilí *fnÍHHrno**',
de protesto contra a porta-ria líl, baixada pelo minis-
trò do Trabalhbi. a qual bx-
clul tlbs benefícios da ph-vldêhcia sbcial todos bs ira-
balhadbi-bs h.lle téhhâm ik-
láribs acima de 2.4ÒÒ ciu-
zeiros.

Hoje as ElcigGcs
na Light

fêrab inicio hoje pela ira.nhãi cm diversos locais d.-.trabalho dà Light, as feleicobs
para rfeilbvàjEo de dliétoHano Sindicato rlos Trabalhado-
ies cm Energia Elétrica civocluçao do Gás. O pleito(pife sb ohcbrrará hoje mêsiWocupa lugar de destaque nó
panoiama sindical caridea
pbis o Sindicato de Fliérg,..'isletnca reuile quase lü.buuassociados c poderá ocltp-u
caso eltja uma dnétbria com-nativa, posição de vanguardanas lutas dos trabalhadores
desta Cabilal.

A LHAPA I)fi ÜN1.U1
Apenas duas chapas con.correm ao pleito, ao cojitvá-no do ipie dcoii-éu nbs ânusantcnoles, tpiaiido sb ápi,-sentava.,:. cpm chapas todasas correntes existentes imcorporação. NaS eleições an-temores, uma diferença deapenas fl vülbs separou 1 di-rotoria eleita (o apoiada po.a ctnivcsa) da segunda co*oeaüa, eneabbçáda por Pau-1» César Hbiiiiques, éliquan-to butiiig duas chapas con.so-íuiaiu regular núinero devotos. Foi se valendo dessaexperiência que iodas as tor-renli.s opbsiciohistus sc co-ipiafii, foiiiiahdb a tjllãpa

União, encabeçada pelo sr.Dercyo Kanim. A outra plia-Pá, apoiada pélà atual dire-
torni do Sihditatb é 6Scábe-
cada pelo sr. José Cávpiiuei-ro finheiio.

Apoiam à Chapa União, en-
tre outros honies prestigio-
ofs i eolPoi*áção os associa.dbs 1'auio Cesát* Hfenribues,
Cassiaiib Pereini Uias, |)„n;inpr>* :.- ,
Màr._ .
febert ból:;
dihi.

iijingo.^ Ferreira de Andráds
inoçj llieáido, Enóclj Fon*

è Jáiíibâ JlCvaii-

Emmgüés
os Prêmios

do tt Festival
a

Fm solenidade realizada naíoi!,- de rtntetn, no Cine Sãolailí..Sol) a presidência do'sr. Altredo Fésaba, do Db-mirtaiucnto qe 'i\n-\stt,0 üa
M|W, r-díiliií ilislrihuidos

fí prêmios abs vcliSfedbrcs doI festival Cinefliftlogrâíbo
db llto ,ic jnncvo.

Os Pl-tildbj ilisiiiliuldo.s fb-''fiV oS s.guii,i0s:
Jlellioi- ilü-éto

1' Rua SfríiiMelhor ati-j,
(*R\ia

MethÔf
i.A
fiíehi

MclltBf
'•ma 1 A ihiil-r, |.f,,f ,II ornem')-.

MfciluV' lldcíliiiümárioí Mcxándie Wilíes («Telas ¦
lmug>ns>).

Melhor flme; «.n
híossnj-, dir
Macebibi

or: Alcx
B«l 1.

: Úláili-s*!8Ti'i Sol ).
líF: K"ii:ii„ K-.,i;..

ptitía MÇ? rl.i ii

Yiáüy

rtoál»

áli

l"!"cr,»fi-*.! (,'iiili,-, >1i

Petfôlea
ife Wãtsõ

EOÜNOMIL».
SSU DINHEIRO

¦ Ji. 1ft,x Hr' '•'•"'*•• *!fr tra.*!*?
ti-** .0.1*0 lliMütèj, mui-*
ilí"** ".^-f "''•li'" iün
Snflftr,

rir

¦**r*-

•"S<'">-~



HJ.I..-.ÍKH IMPRENSA POPULAK PAG. i

Os Trustes Petrolíferos Oprimem e Saqueiam a Venezuela
v»< ,***.-«»*
| r\ su. EUGÊNIO ou-
I U DIN, uuttautor do «n/o»

0(i/i» «regime de uuste-
rldude*, compareceu à
«/.of/c» do Vogue, nu riol-
tc de sábado, mus dc co»
larlnha duro — justiça'sc lhe fuça.

A noticia da coluna
socai de um vespertino, adianta que
c a primeira vez que o sr, Gudin entra
numa «hoite».

— Realmente — teria comentado
com um suspiro o sr. Raul Fernandes.
So nosso tempo Isso se chamava «cn-
fé-converto».

OSR. 
ALttNCASTRO GUIMARÃES,

tcnwiaiida a grevo dos médicos,
| foi assistir «Eu quero c me badalar»,
i Como o sr. Gudin, o Napoleâo que nos
% coube também é filho de Deus. Pois o
;• próprio presidente da República não dá
1 suas escapadas pelos teatrinhos da ci-
1 dade?
% Alencastro deixou-se fotografai', saiu
fi nos jornais dizendo para Walter Pinto:
\ • — A sua revista nos sacode, a to»
1 dos. Muito melhor que o Follies Bcr-
| gero...
|: Como sc vc, a austeridade navega

mm com ligeiros Imdaloa
bom bordo.

tSMSEa DEPOIS 
dus últimas

atitudes do sr. Va-
té Filho (ueu sou Café,
não posso ser contra S.

1'uulo» — «vl as luxes da Câmara ace-
sas, entrei»), diz-se que o dr. Alulzio
Sales, médico dc Carmen Miranda, foi
visto ontem muito atarefado no Catete.

IpSTRANHAVA-SE 
em Manguinhos

-4 que o sr. Café Filho, tendo asais-
tido à inauguração dc um.i usina da
Light, há poucos dias, deixou de com-
parecer à inauguração da refinaria bra»
sileira dc wctrólco. naquele local, têr-
ça-feira.

4ovor.ii • paio um grupo do mllitaroo controlados polo miolo Mrtt-imtrlca.il — â riqueza
ootá nao mioo doo estrangeiros o a miséria nos lares do povt trabalhador — $6 a Standard

:: Canção de um
. entreguista

TOPAS 
n.. il__K-ii.i>_ rcfiultan»

io <lit polltini Ut» «him vl->i_ll_li','H» rum I» K-IiiiI.h Uni-
ilu» iIi-.i-iii _.r iiIrlImliliiH au»
ItrtiJiilciri.f. »» iiTiu mis america-
no», um» (rim. (nriiium nu. su
pi.ifi i.ni luriict'(..lur ilo miitr-
riu. primii. i- mi-miilo, miIi
r.Hlr.i., ilu »_u_ prudiituk du
OApurtavAb. Khto ú » priiMimen-
ln itu niliil_lr_ t'u_li_ i'6r(ii, um
• .» ¦• u. .tu n'i.V(_rnu ia. íí-l
ili- iip°>_(_, i|ii. ii cmlmlxuiliir
h.mpcr r.ii_i__ri_ muruvilhuiia,

A JUbtu n.p.i.sti ili. iiiiüsu pi)-
mi, i|in» nau _ runipmiii do Cu»
liuiaroí*, ã tltimiiiuyiiü imperiu-
liüln, o o urcii-ciitr údlu dus bra»

.... o Si-, ...nia Porto resultam
lio '.;M.t;i.ii;amla tios fumuiilMluei-».

\ .U*l0ítU tlu ilu m I nu r,. u c>'
ii.diftnra lul ul.crtumcntc atlu.
lailit pri» iiiiinliro du Kovcrnu
Ui-nipir cm urtig» piilill.iitlii nu
K.iurnut du Comércio», üo 1'cr-
iiumuuvo.

I'_r;i u nr. Custa 1'ürlu u fal-
Ia uc leite, quo _c vcrillca cm
lu-lu u Icrrliurio uueiuiiui, nuu
ilavo ser atriliuldii a ruiiiuna
•. uiiumiu lutiliiuuiarlu, i|ii_ es-
l.ugll a alividado aericula o pas-
tom ilus. pequeno!. fazendeiros.
¦ ara u br. custa 1'úrtu, _e.mii.
turnos leite liuratu «. em quan-
liduuir, c puniu, nuu puKUiuus
i.iiüiusamuiito missa parle, nu»
convênios extorsivos, olitUlo* pe-
lu governo iimcrleunu em nosso
pais.

O arlij-ii |iii.lii_i_t> > pelu sr.
Ci.sUi Vorlo no «Jórnul du Co*
mómui. da capitai (.crj.uii_l.u-
¦-aua lem essa coisa do nuvu:
um cnlrcRiiIsta do cuv.rnu, us»
lentundo absulula latia do co-
rimónla, ulcrcco au piilmcu u
cspeiuculu da iiiituiliigclucãu
dus lirasilclrus, para Inocentar
o.s ianque». ...

Nao iossc o Sr', rôrto» cx-
-iiucRrulIsla que dosdlavu uu Uc»
cilu do camisa verde o membro
Uu S'"»P" il»1- «-.aliou » pudor
pur ornem do Washington...

Senado

A Vctuv.uitlii, como Nitboni
os leitoras, está Mimaria uo
norte riu América rio Sul,
COm OXlOIIHMM COMtlIN »AI.IC
o mar Cnrlbo o o Atlântico.
Sua supor. Ido à rie 013.050
quilômetros (-imili-ados u a
população rio cinco milho...
rio ImbititutCH, quo mo encon»
tra (|tmsc tòria concentrnriii
iniN cidades cm uma fnlvi
que Mobo a cordilheira im-
rilna,

Nao mc podo falar ria geo<
grafia venezuelana, diz Gub»
tavo Machado, o destacado
dirigente operário, sem men-
cionar o Rio Orcnoco que
percorre mais dc (Ioír mil o
duzentos c vinte quilômetros.Sendo navegável por embnr»
cações de alto mar num etn»
so dc mais dc 600 quilo-
metros.
HISTAKIAK ÜK I.UTAS 1)10

TIRANIAS
A história da Venezuela e

QSft 
RAUL PILA, democrata impo- Zm!^ t'Tie^vx luto, esta processando um jorna- dôncla.

lista gaúcho por este ter escrito um ar- 0t Durante a tirania ric Oo-
ligo com o titulo «Ases da Moralidade fi !»»es (27 a,ws) ° PÜV0 M'
e os Três Cavaleiros da Triste Figura», f fi™,'»m SL^S/j„... _. • - , 1 Morto n ditador, cm iOJd oOs outros dois cavaleiros nao acha- | regime continuou malgru»
ram rutm. g rio us crescentes muni»

fcstoçõos democráticas das
massas.

O Partido Comunista ria
Venezuela nasceu em Cata»
cas cm 1031 c enfrentou o
terror e a pertcgtilçáó, com
heroísmo e firmeza. Em
1034. a maioria ric seus qua-riros, pouco numerosos ain»
da, Xoi lançada ao desterro c
aos cárceres. Lideres popu»lares, como Gustavo Maclia-
do, foram encarcerados com
grilhões nos pés e mãos. O
anticomunismo encobriu a
campanha dos trustes ric pe-troleo para apossar-se intet
ramente das jazidas do
pais.

Depois, ao período rie cor-
tas liberdades, sucedeu o de
reação feroz que domina
atualmente. Após a que-da de Gallcgos, em 19.8. ins-
taurou-se no pais uma dita-
dura militar de caráter fas-
cista.
CONTRAM. DA MISSÃO

NORTE-AMERICANA
Trata-se de um grupo rio

militares manejado pelamissão militar norlc-ameri-,
na que opera na Venezuela c
pelos capatazes rio petróleoe do ferro. À frente desse

detém mais do 48% da produção do potféloo do paio
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Manifestação dc trabalhadores venezuelanos pela liberdade de lideres operárias presos
pela ditadura do general Pcrex Jimenex, Jesus faria, um dôssvs- destacudos lideres,

aiiK.u _e cucou.ru no» cárcere» da Venezuela

CHATO ESTÁ FÜR .0S0
COM 0 Cf-IIJW\ m» ITAR

scffulados do Instituto do
Aposentado!ia o Pensões do.s
Empregados e n: Trunsporícs
e Cargas».

VAI 1'ÀKÁ O TUIBUNAL
A seguir, o 'Senado 

passoua reuiiii-so em sessão secre-
ta, a fim de áprecit.'. a men-
sagoni |,ivsidencial indicando
o desembargador Artur de
Souza i.lurinlio para o cargo
de ministro do Tribunal Fe-
deral dc Recursos.

A indicação foi aprovada
por Ü7 votos contra 4.

<k SILOGISMO E
ti. .ÜA Ut UütHRA

VEZ 
POR OUTRA alguns eco-

iioiiu_Uis uclcudcin u tc_c
de nue deve aci' insllluido u
^piu mlslui. uá uiijumus sc.
manás atius, u e.\-uuelor do
liiilt-O do tirusil c cx-Courucna-
uoi' uu i'1'ouu.uo liconômiuu, ue.
u.rai Anápiu Goinu-, cm uniu
_iu.ev.siu aiarmislu, puulicuUu
nu «Uiario uu Woile-, defendeu
easa solU'.-uu. Ayuru, nesse ves-
lieviinti uu Sr. ->ssis Chutouu-
iuIhiiu. <iuc prupuiuu u mesmu
lese no Seriado, de onde sairá
ui-iiliu cm puueo, vem o br.
uunioerlu Ijusius, membiu do
i.uii.sullio íSuiiunui de J_eouomiu
mvulgur lüeiuii-u pomo de vlstu.

.Sua u.gumeniu.8.- e a se-
guuao: eniuuiu leunum siuu uu-
nielliUüós suusluneiulmeiue Os
uiiiiiieiamenius ua Curieira ue
i_. .uuu Aaneula o _nuu_irlul,
..,se.. limpiesiuuos continuam u
>... nisuiuaeiiies; ue seu ludu,
u e.L-sOliil.lllu uu piudutuo (300
luneiiiuus em _--Ui, paru SUO mil
luiiciuuus em J-UoJ. nuo dá pa-
ru compensar u uunionlo uo
cunsumu uaciuiiui; ponuiilo, pu-
i.i euunomi-ur Ulvisas deve-se
misturar au iriyu lurlnhus du
;in'u_ e mandioca,

Cumo se vê, u conclusão se u,
liuselu em um íjlloglsmu que gtiuuo ser usslm armauu: para co- gs
mer pau Uu Uigu puro preelsu- -^
mus oe dólares puiu Importar; gí
n,iu lemos uolures pura impor- ^
lar, lugu, nao podemos comer ^
pau ue irigo puro. ã

l.__,i lugiea uusu-ul iapenus» g
ii luiu Ue nue uuu precisamos
ue uolures para unpuriur in-
„u. unoisos países c, sobre-
uniu, u_ uu .ainpu sucialisla
loúio em tonui.oes ue luiuu-
u.r o prouuio cm aUunduuciu,
.-_m ueccssiuuue ue uíspenuio ue
uuiures, mas nieUiaine irucu por
iiiéruiiuòriti brasileiras ue uul-
i ii cuiucá.uo nos mereauos uo
ui.lueni.c, uu de eolucu.uo a
üaúu p-e.u- O ar. uumoerlo
buslus, .uniu econuiiiisui que e,
nau uescoliuocu essus possiui-
Uuuue.. nu mesmu tempo, nuo
U-I'u uassauu utspeiceuiuu a sua
m-tuviã ue velho repórter e re-
cerne presença; em poi ios ui-u.
Sileuos, ue nuvios uue uoscar-
i.guiu u-ibo suvieiicu, uUiiuiilüo
a in.nu.' preço, que os eNeedcn-
íes nuiic-aiiicneuiios, e sem gas.
lu ue uivisus.

Cunipiur- ingo nos mercudos
ilu t.e.-,iu ale que, por melo de
uma i polliioa. mais aUequuda,
,,cj,i pussivci promover u aulo-
-..i.u-iciiciu Uo Urasll nesse as-
sumo e, sem düvldu, a solução
..„ ui..ia paru o (inasteelmen-
iu. u que não c possiyol e
ii.nitai u povo a comer a mui-
lauuua ui-uii ue guerra que se-
n_, ue falo, iimiissuda pelas
inesmus mãos que reslrln-
;cm o» meieuuos inlernaelonals
-..: que puilc olspor nussu pais.

O Sr. Assis Chateaubriand
íão pôde conter a Xúrla de

-, nue eslava possuído ante oi .xito da assembléia da noite
anterior, nu Clube Militar, onde mil e tantos oficiais rio
Exercito, da Marinha o da Aeronáutica aprovaram moção
em favor do monopólio estatal do petróleo. Por isso, o se-
nador da Standard Oil foi à tribuna.

Chuto repeliu us sovudas
piu.uciiçoL-_ i..i.,eomuiiisius,
IIISUIIUIIUO u_ puti'!Otu_, o l|UU
uoicur.iiiou Vui.os o uneigi-
cos npaii__ u-j _•.. i.»=rgiliuiuo
CUVU.^Uíiti. iiiU ütíStj^üiuoo
se ci__.,.._.Yu u llco-c^iii uos

. ASbocii.u,.s-,. que uiaccu o
governo uo _-ou uujo uiingo e
SÓCIO UC "VClUlllU UltlOllCUIlU,
(_aiu 1'uno. _.isa-, pur t-xem-
pio, quu o uiuui (jOVOlhO, co-
iuo o pussuuo, uilúa uc Druçps
ciu/!uuu-, sem nauu luz.r üi-
ume (..-> que ClluniOu u onda
iiMUiUiiUliSiU*

Após o . üiscüwo, defendi-
dos os uois j£lon3 — uo jje.
nauo e uu oiunuuid — Chuto
retuou-su "o lecmlo. O gerei--
te do ivusle ianque o espora-
vu, naturuimeiiie, e com um
tnião ao cueques...

cONiKl»uiv<iu t'AKA O
1. A. l*. __. 4'. C.

Aprovou o pienario o pro-• jeto du Cumaru (iuo regula
ii contribuição uevida uo
_A_.__TC. A proposição esia
assim rectigiüu: «Artigo lv:
A contribuiçuo obriguionu, a
que se refere o art. lü üo de-
croto-let n. 2.23b,-do 27 de
maio ue ltf4u, su.u custeada,
om partes iguais, peio om-
preguuor e pelo ompregauo,
satvo no caso de o conuutor
que trabalhe por conta pró»
priu, ao qual .acullutivair.en.
tc será permitido u págumen-
tu de uniu üus colas, euão de-
soje so beiiunciar com u us-
sistencíu prestada poio Ins-
tituto dc Aposentadoria e
1'ensões dos __inpregudus om
Transportes c (_..».ga». Arti-
go 2'-': A regra csiuociecida
nesta lei é extensiva a todos
os trabalnuuoies autônomos

grupo estú o ditador Percz
Jlmcrcz.

Atualmente, òs consórcios
de petróleo estabelecem seu
total domínio sòbrc a eco-
nomia venezuelana. O lati-
fundiu compreende 80.!« (in
torra e a produção agrícola
não ten. poso especifico que
possa influir na estrutura
econômica do pais.

O LATIFÚNDIO
Trinta milhões de hecta-

res dc terras furam exclui-
dás uu consideradas perdi-
das para a agricultura e a
pecuária. Sete milhões 0
meio de hectares conservam-•se sol) o domínio do conee.s-
sionários o o resto, depui.
de haver sido explorada, .foi
abandonado, só restando de-
vastação o mina.

O latifúndio 6 írfantidn
pelos chefes militares com
o Xinvric proteger o direito
de propriedade dc uma mi»
noria sobre a terra, ante as
possíveis lutas reiviridicató-
rias rios camponeses.

O rODEI, DO PETRÓLEO
O petróleo é a fonte piin-cipal da riqueza dn Venczuò-

ln. 1'ropi-ciona !>S'. Ha., ili-
visas c os 2',. restantes per-tentem no café, t-Ui-nu d ou-
tros produtos de menor in:-
portància. Com o petróleo, o

P;ii_ paga us 722 milhões de
dólares dc importação anuais
feitos nos KsiadOh Unidos.

O TEItROU
A situação do terror nn

Venezuela nuu e menor que
a do tempo do tirano Gomez.
Ao contrario. Pelos ci'.-cores
dos militares governados pe-lu n-issüo iKirlc-anicricaun jú
passaram, cm seis anos, mais
cidadãos que a soma do to-
dos os presos poliiito.s sc-
qitcstrudo.. cm meio século.
Agora os patriotas são mar-
tirizudos cm nome de uma
douttiiia, o <-U:m Nacional.,

,om beneficio de determina-
dos interesses: us inversões
do capital es.vungeiro, prin-
cipaimente nos campos p lio.
lifcros o nas jazidas de ferro.

As empresas petrolíferas
exctcem umn política dc cor-
rupçüo, no país, que envolve
advogados, jornalistas, téc-
nicos mercenários, o.s chama-
dos emi-vogudos dc confiança,
fuiicipnui-ios públicos e prin-
cipulmentc militares.

A- DITADURA DOS CON-
SóRCIOò IMPERIALISTAS

Em' 1953. u produção de
uc.rólco sofreu uma redu-
cão. devido an armisticio da
Coréia, à acentuação da cri-
se nos Estados Un do.s. às
violentas canu.anhas de oro-
(rui ores norte-americanos ln-
dcDcndcntes e imorêsas car-

SAUDADA A INSTALAÇÃO DE NOVAS REFINARIAS
OS DEPUTADOS MORENA E JANDUÍ CARNEI RO CONGRATULAM-SE COM 0 INICIO DA
REFINARIA DE MANGUINHOS - ENCERRADA ONTEM A SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA

Câmara Federal

KEPAKAyOÉS
Ut liUblfKA
Tu^ulU, IU .Ai.'-"' — O

Camoudfie decidiu pedir ao
Japão reparação üos prejui-
zos ue guerra causados du-
rante o segundo connito mun-
dial. Essa efec suo loi cumu-
nicada ofic_u»;iei.le ao Ml-
nistério do kxterior do Ja-
pão por intermédio do em-
baixador nipônico no Cam-
bodge, senhor Morifake Yo-
shioka.

Os deputados Roberto Mu-
rena e Janriui Carneiro sau-
daram ontem a inauguração
e o inicio dos trabalhos da

Refinaria dc Manguinhos, como mais um marco promissorda nossa indústria dc combustíveis líquidos.

O deputado Morena sa-
lientou que ficou compro-
vado que nosso pais, com
seus próprios recursos, po-
de de fato «empreender a in-
dústria dc combustíveis. Es-
sa refinaria, frisou, foi cons-
truida num prazo muito me-
nor que aquele que tinlyi si-
do estipulado no projeto, c
um grande empreendimento,
que vai trazer grandes pro-
veitos à nossa economia, pos-
sibilitando uma considerável
poupança de divisas. Para
mostrar que o nussu pais
pude libertar-se dos trustes
estrangeires, acentuou que
o custu dessa refinaria ur-
çou em 250 a 300 milhões de
cruzeiros, importância que
se gasta constantemente em
viagens dc delegações oliciais
que nada fazem no estran-
geiro, e nos constantes
pedidos de crédito do gové_*-
no para fins inúteis. Ainda
há pouco, a Câmara conce-
deu 18 milhões de cruzeiros

_W

para pagar as despesas da
farra da Qultandinlia o 70

: milhões para a compra de,
aviões velhos na América
do Norte e ainda mais nu-
merosos créditos inúteis e
dispensáveis.

A CONFERÊNCIA NO •

CLUBE MILITAR
Em aparte o sr. Adahil

Barreto lembrou ainda o fa-
to muito mais promissor queíoi a instalação da Refina-
ria de Cubatão. tipicamente
estatal. Prosse-juindo, More-
na disse que c .teve presen-te à instalação Ja Relinaria
de Manguinlio.., na noite de
terça-feira, que contou com
a presença de autoridades e
personalidades. Nessa mes-.
ma noite, acentuou, outro
fato aconteceu -Ia maior im-
portància. Kol a cónferên-
cia do Ministro Mário Bit-
lencourt Sampaio e do coro-

nel Artur Levy no Clube
Militar, promovida pelos ofi-
ciais engenheiros do Circulo
de Engenheiros Militares,

e na qual íoi defendida ar-
dorosament-. a politica na-
cionalistá do petróleo, con-
substanciada na lei que criou
a PETR03RAS. Ao íim dos
debates, açentuop, íoi apro-
vada por aclamação, uma
Moção ao Governo repelin-
do toda e qualquer altera-
ção que so pretenda fazer
na PETROBRAS.

Finalizando, o deputado
Morena podo a transcrição
nos anais de um estudo . ò-
bre a politica nacionalista,
publicada pela Liga da Eman-
cipação Nacional.

VIOLÊNCIAS E FRAUDES
DE ETELVINO

O sr. Pontes Vieira voltou
ontem o denunciar as frau-
des, coações e lõda sorte de
ilegalidade^ postas cm prá-tica pelo sr. Etclvino Lins
em Pernambuco, por ocasião
dns eleições dc 3 tle outubro.

SEGUNDO TRIBUNAL
DO JÚRI

Na ordem-dó-dia foi apro-
vado; em segunda discussão,

o projeto que cria o Segun-
do Tribunal do Jun' c a VI»
gésima Sexta Vara Crimi-
nal, na Justiça do Distrito
Feueral gtie, dêise modo se-
guirá>à sanção presidencial,
logo após votação da reda-
cão final.

INAUGURAÇÃO DA RE-
FINARIA "UNIÃO"

Foj aprovado cm seguida
o requerimento pedindo a
designação dc uma comissão
cspee-al para representar a
Câmara na inauguração, no
próximo dia 18, em S. Pau-
lo, da Refinaria de Petró-
leo "União". A comissão fi-
cou composta dos srs. Car-
Ios Roberto, Rondon Pachc-
co, Paulo Lauro, Celso Pe-
canha e Maurício Joppert.
. ENCERRADA A SESSÃO

LEGISLATIVA
ORDINÁRIA

No final da sessão o pre-¦sidente esclareceu o.ue náo
haveria encerramento sole-
ne dos trabalhos, em vlríü-
dei dc ter inicio, dentro de
cníco dias, a convocação ex-
traordnária do Congresso.
L.'mitava-se, pois, a enviar
à publicação a resenha dos
trabalhos. Dêsse modo, sò-
mente teremos sessão no
próximo dia 20, quando se-
rá instalada a sessão legis-
lativa extraordinária.

boiiiferas contra a imi.orlu-
cau ou iJCi.oteu. us ciuiiMOs
nut.uiu-igs prdtiii-.riuii um
tn.i-i._o o novecentos o oilcn-
ia e oii-j b.irr s uiár.os. _..-
sa nroducáo enlre os consói-
cios Imuenalistas, _ disvri-
ouida iisslm:

Crcoic — (amer-cana) —
70o.U0U barris diários —
lu.Uiiv.: Sneli (angio-holán-
uesa) — a07,.8_: Mcne
Grande — (americana. —
z/U.au^; — Socony (america-
na) — Ó....55 c outras com-
n.inbliis tiveram anenu. ti.tl"
nor cento.

Vé-sc aue quatro Brandes
companhias produzem 03,33
tío total. Um iui co (Roclic-
tclcr. Standard 01 (Creolo
e Socony) controla 48.74 por
cento da nroducão ou sela
qunse a metade. Os ianques
extraem mats do 70 nor cen-
to dc netróleo venezuelano c
os incleses menos 'de 30%.

Um Núnicro
Especial Sobre
o Petróleo

SKRA PUBLICADO
PELA REVISTA

DE ENGENHARIA
MILITAR

A ---Revista de Engenharia
Militar:., com o propósito de
incentivar a colaboração dos
oficiais de engenharia, enge-
nheiros militares, militares
engenheiros e civis enge-
nheiros, resolveu conceder
assinatura anual gratuita a
todos os que. até o próximo
dia 2S de janeiro, enviarem
trabalho técnico para a rc-
vista. Para os colaboradores
dos Estados o prazo expira
a 28 dc fevereiro de 1955. A
assinatura será concedida
independentemente da pu-
blicação do artigo c o re-
sultado será comunicado a
todos, seja por carta, seja
pelas páginas da «Revista
de Engenharia Militar».

O próximo número da rc-
vista, dedicado ao petróleo,
publicará trabalhos a res-
peito, fartamente ilustrados.

*^-".-.*

Juarez
Zangoúse
em Man-
guinhos

Ite 'calca iln/n . tAnlra bran-r» .li.lu il. ninil-norac-.-, ois.'it..iil TAvur» fi.l ii Muiixiil-nhiik, Su pnltii, lriiii_(iirmyili.«¦in 1'ihi-I.Iiii-mii, lirlllnivu, enlrrmilrii. iii.iIiiIIiii- ioii.|iil«ladu.•-in niililm-li-, uniu r.lr.l» iln pri-nii-lru criiiiil.mi, nfrrln du mr-riii.ii riisi-lHiu Kriiiii-lr.ni Franco
Ciiliii rn.i-Hilii, ,i «lirfn ilu Cn»Ml Jil Uur l.iiliivu-iii- Inrlualvn•lim inllliiiri-a itII |irr«rn(. . pu-rn 11 IniiiiKiiriiciVi il» llrllmirlii.Mu* 11 iiiiiiti, iiilniliimili, il. _.,-

Çjttilitii ili» i>.|iirilt, fni quando.riiiiloN nu illii-iimii. ,- 11. iilimAenilo» iiruilor.N ü iiulltli-u do» cn-(n-isiiMi,.,, r,'-||, , «Hlintadnrn*ilu i-niiiiiiiilu niirluiuil, o» convi-ilmln. s. illriuiiiin no locnt onde«cria ofi-ri-i-lili, Min «liln. h». Ur*.iiiriiniln-». ilu crupu, «ni movi-
mentii rUplitii, uiru d. poncoiiiiinlfuii, i> »r. .Iiiiin-/. Inflctlit, rn-mu nu» . .vi»ri-li-lu» d« urdem uni-du. puni um Iniln, e.m liunra dnNnlnnii-iitu. Atinai nii'lrn-»r l-ll-
(rn i-liRri-iiiiKrn» do um dn» um-
pu» dn Ih-liilncM-K dn rnflnnrln.

MiiKui-ni 11 vnrnntrnii mnln.
Xi-in n» iliiiius du cana, do»
¦liliil» nuu »¦• de»pcdlii. Connlii
Min» n-iipiirri-i-ii ontem pela mn-
11I11I un (iid-ti-, nlmlii com arei
di» tiin-eilnr ilo Cinitu dn 'Rio,
rum it .¦!....¦.''_ Inchndii.

•luan-/. pollllco o .liiurr. mili-
(ur «ilo liuu» pi-»Niiu» dlntlnln»
111111111 -A vi-.iliiil_l.il. Cnprlchomt
niicosmÍIo it« .IrrrotiiN, iimrr» u
fr-ilr-uflrlti d» Boiiornl-polltlr*».
('.riu vi-/, nn Colunii, ruiu d*
um Jiininiiln, A» porta» do Tern-
«•lim 1* foi pr^No por um cnb» «
um iius|ii>i.iiilii do de»tncnmen-
lu lui-iil. KiiKlnitii, por umn cor-
ilu fi-llu iln li-ni.Cil», dn Fortnle-
/11 ili- Siintu Cru/., iirruiilioii-sii
nu» uNtriiN. 1:111 1030 n»ercvru
him iiiiiIh lu-lu piiülnu de Nupn-
li-ilu »nm Niirtr. (Irgnnliou fu-
litiluriu iitimiii- iln rnpnze» de um
lirn-dn-Riinrru un ("unrtcl d»
Di-rliy. iiiii-i™ principal dn Bri-
cuilii dn l,i-rininiliiii-o. Knqunn-
lu 111 vali-nln» e»ttidnnte» r cn-
miT.li.rlc>.. i-nln-çun» íi prõprtu
«orle, Mifrinm il» rnn»cqU.nrlii«
il» .nsm-íii..'/. dr hcu comandun-
ln, o rn»pnn«Avnl peln nvenlur»,
nm Fontecn, rolnvn uU> JoSo
IVknuii, unde »n linml_loii, vol-
In mio 1II11» depnl» pnra receber
Imiiii-iiiiKen» nn Knrlfe, apí» »
vllArlu i-nnsi-aiiilila pnln puvo nn»
mns. ,

K 11 iiiiirclia-íi-rú nu-recente
iiínndivii contr» a PctrobrA».
Jiinrcx ilccluroii euerrn íi cm-
pr.mi rslntnl, uo Hom do fun-
furru» o dc rornetln» do Krpnr-
ler K»no. Ilouro je»l»t.ncln «
11 lierAI dn S. do ugíislu mnl»
uniu vez. Iintoii cm rctlrnda, li-
mltitndu-so 11 rngur. prugii» à
1'etrnli.A», utravC-H du prn(tn6»ti-
i-iis derrntlstiiH «õlirc ns rr.nl-
liiilus dn «eu funeluniinicnin.

A» ultima ilcrrnln ilo homem
fui anteontem; cm Mungiiinlin».
A rcflnurln dcsiucnto o» doutrl-
niidori-s ilu Slundurd, dcsfâr.,
utniY._ de sun rculUnci.», IIM
riiMÍrl» de li-mlii» enroincndndn»
peln pnbllcldudo do grupo Jtocke-
feller. Kl» pur ipio o licrôl do Tn-
rcHinn e do iiluque ao Derb.r
desgurrou do cortejo do conTi-
iludo.» cm plena rerimtiniu du
inuiieuruviiu, de»iipuracendo, rom
os norvo» cm panilarccuB. entre
n» fnrrugens tlu rcflnurln mon»
tilda por «'nji.-i__n._n__. o opera-
rio» brusllclros, cnn» capital cem
pnr cento niieiuiiul.
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LANÇA O P.T.B. SEU
PROGRAMA MÍNIMO
Foi elaborado pela Comissão de Estudos

daquela agremiação
Já se encontra com a Co»

missão Executiva do PTB,
acompanhado dc algumas
sugestões de suas bancadas
na Câmara c 110 Senado, u
programa mínimo através
do qual pretende esse parti-
do condicionar seu apoio ac
sr. Juscelino Kubitnchek ou
a outro candidato que ve-
nha a surgir à presidência
da República. Foi o mesmo
elaborado pela Comissão de

UNIR E ORGA NIZAR A CLASSE OPERARIA

AMANHÃ,NA
Ü.U.M. ASSiMtfLÉlA
ílfc HORISTAS

Terá Jugar amanhã, na
União dos Operários Mu-
nicipais, a partir das 18
horas, uma assembléia
dos horistas de todos os
Departamentos da Prefei-
uua. Nesta assembléia,
convocada pela Comlssüo
de Reivindicações, os lio-
listas tomarão medidas
no sentido de conseguir
imediatamente o paga-
mento das diferenças de
salário atrasado, que cor-
respondem a 1.200 cru-'•"¦ciros mensais desde S de
iulho do ano em curso.

i Lutar pela unidade das fileiras da classe operária e a
í primeira e principal tarefa de nosso Partido. Não apenas os
í operários comunistas, mas todos os democratas comprecn»
í dem que nas circunstâncias atuais a unidade da classe ope-
I rária é indispensável para levar à derrota a politica de
' preparação para a guerra, de colonização crescente do país
i pelos imperialistas norte-americanos, dc fome e reação do
í governo de latifundiários e grandes capitalistas. Só a uni-
I dade operária poderá enfrentar com sucesso os esforços
í reacionários no sentido de aumentar a exploração dos tra-''•¦ 

balhadores, de reduzir brutalmente seu nivel de vida, de
I liqüidar todas as suas conquistas democráticas. A classe
I operária não poderá desempenhar seu papel hegemônico
\ na luta pela libertação do tírasil do jugo imperialista se
i'suas fileiras não estiverem unidas.

A classe operária deve dar exemplo na luta contra a
i exploração e a opressão, porque só assim conseguirá arras-
í tar à luta todas as outras camadas sociais, que sentem as

conseqüências da política de traição nacional do governo
i de latifundiários e grandes capitalistas, .fará realizar se-
I melhante tarefa é indispensável intensilicar o trabalho sin-
í dical ii reforçar a luta pela unidade sindical. È dever dos
| comunistas lutar pela organização sindicai de todos os

operários o participar incansável e abnegadamente da ati»
i vidade sindical. Nenhum comunista sindlcaiizavei pode deixar
í dc pertencer ao sindicato rie sua empresa ou setor profissio-
í nal por mais reacionárias que possam ser lais organizações.
I Ê a grande lição de Lênin e que devemos ter sempre presente:
\ ___ precisamente a absurda 'teoria' de não participação
\ dc comunistas nos sindicatos reacionários que demonstra'¦¦ 

com evidência a leviandade com que estes comunistas 'de

í esquerda' consideram a questão da influência sobre as
'¦¦ 'massas' e o modo por que abusam destas palavras. Para
¦ saber ajudar a 'massa', para ganhar sua simpatia, sua

adesão e seu apoio -e preciso náo temer as dificuldades,
- as rasteiras, os insultos, os ataques, as ofensas, as persegui-

cões dos 'chefes' (que, oportunistas e social-chovinlstas, estão
na maior parte dos casos em relação direta ou indireta com
a burguesia e a polícia) e trabalhar obrigatoriamente nos
lineares- onde a massa está. É preciso saber fazer toda espe»
cie dé sacrifício, vencer os maiores obstáculos para se
entregar a uma propaganda e uma agitação sistemática,
tenaz perseverante, paciente, rias instituições, sociedades,
sindicatos, por mais reacionários que sejam, onde estiver a
massa proletária ou semiproletária._.

Nestas palavras de Lênin devem os militantes de nosso
Partido encontrar a base teórica que lhes permita. acabar
nas fileiras do Partido com as tendências sectárias em rela-
cão ao trabalho sindical e principalmente ao trabalho nos
sindicatos ainda submetidos ao governo e à policia por
intermédio do Ministério do Trabalho.

A luta nos sindicatos pelas -reivindicações imediatas

(Do Informe dc LUIZ CAR LOS PRESTES ao IV Congresso do P.C.B.)

uos trabalhadores deve ser sempre ligada à luta pela liber-
dade sindical, por eleições livres nos sindicatos, contra
a discriminação Ideológica dentro dos sindicatos, pela paz,
pelas liberdades democráticas e pela emancipação nacional.
Üs sindicatos devem elevar seu protesto do massas contra
a utilização dos trabalhadores nas guerras coloniais, contra
a transioiinaçao do brasil cm base militar tlu imperialismo
norte-americano. K' dever dos comunistas lutar infaligàvcl-
mente pela unidade sindical, procurando utilizar todas as
oportunidades j?ara convencer a' classe operária de que está
na unidade de suas fileiras a arma principal para combater
vitoriosamente a ameaça crescente tle uma nova guerra
mundial e a ofensiva da reação contra o nível dc vida dos
trabalhadores e contra suas conquistas democráticas. Nesse
terreno é de giande significação o papel exercido pela Con-
federação dos Trabalhadores do Brasil como força orienta-
dora no sentido de intensificar a solidariedade c a coesão
em âmbito nacional do movimento sindical brasileiro e ligá-lo
ao movimento internacional, à Coiuedcração dos Trabalha-
dores da América-Latina e à Federação Sindical Mundial.

A situação da classe operária c sua disposição de luta
permitem prever o desenvolvimento de poderosas ações em
defesa de suas reivindicações econômicas e políticas. Os
trabalhadores podem e devem alcançar grandes vitórias.
E as alcançarão, se não perderem dc vista que a arma fun-
(lamentai em seu combate ultcrior é também a unidade,
a unidade para a ação e que náo pode ser conseguida senão
mediante uma denuncia implacável dos inimigos da unidade,
de todos os divisionístas, assim como da organização cada
vez mais vigorosa dos trabalhadores nos locais de trabalho.

Ê preciso garantir a unidade intersindical já alcançada,
zelar pela unidade do proletariado como peia menina de
nossos olhos, não permitir que se fira a unidade do movi-
mento sindical já conquistada, É contra essa unidade que
se lança desde o inicio- túda a raiva e violência da ditadura
de Café Filho e rios generais fascistas por ordem de seus
patrões norte-americanos.

Dando o mais decidido apoio âs direções sindicais, deve-
mos dispensar uma atenção especial ao trabalho nas em-
presas e à organização dos conselhos sindicais nos locais
tie trabalho. A vitória das greves está fundamentalmente
nas empresas. Depende também, em grande parte, tias li-
gações estabelecidas com os bairros, isto é, com todo o
povo, que pode e deve ser ganho para o apoio aos movi-
mentos grevistas c neles participar ativamente. Em especial
na luta contra a carestia da vida c pelo congelamento de
preços, como na luta em defesa das liberdades c da Cons-
tituição, é sempre possível estabelecer rftlações diretas c
estreitas'com toda a população dos bairros. Náo há nada

que justifique o isolamento da classe operária, cujos inte- |resses cada vez mais coincidem com os das demais camadas |e setores da população. É preciso ganhar as mulheres, os f
jovens, os estudantes, os elementos das profissões liberais, \
os pequenos e médios comerciantes e Industriais, os traba» \ljiadores por conta própria c os artesãos para o grande \movimento contra a carestia da vida c pelo congelamento \tios preços. As organizações do Partido, ém cada região \
ou localidade, devem examinar concretamente o problema f'ria carestia da vida e encontrar a solução capaz de convencer |as massas da viabilidade do congelamento de preços e de j
seu controle pelas próprias massas, soluções que por sua \vez não ameacem os interesses do pequeno comércio. \

As greves gerais do Rio Grande do Sul, de Minas Gerais !
e de São Paulo, greves que, partindo do proletariado, ga- |nharam todo o povo, assim como o crescente descontenta- f
mento das massas, sua revolta c sua disposição de luta, (nos mostram que o movimento grevista tende a passar do |
âmbito estadual para o âmbito nacional. Movimentos dessa \
envergadura exigem, no entanto, o fortalecimento ainda í
maior da unidade, um grande trabalho dc organização, ele» \
vado espirito ac responsabilidade c capacidade dc manobra. '-.
A greve é um direito constitucional, é um dever defender j
èste direito dos trabalhadores. Mas a greve, para ser plena» \
mente vitoriosa, precisa ser obra das grandes massas traba» jlhadoras em estreita unidade com todo o povo, traduzir uma 1
necessidade inadiável das massas c impor-se a estas como 1
útil e indispensável. É preciso levar em conta que as greves j
para serem vitoriosas exigem o máximo de organização, j
Devemos auscultar sempre o estado dc espirito das massas, \combinar a firmeza e a audácia na luta com a prudência \

e o espirito de responsabilidade na direção das massas.
Uma das fraquezas de nosso Partido no movimento ope- jrário está em não saber, na maior parte das vezes, encon- i

trar a necessária ligação entre as reivindicações imediatas i
e os objetivos políticos do movimento operário, hoje expres- |
sos rie modo sistematizado 110 Programa rio Partido Co-
munista do Brasil. Isto significa que não podemos esquecer
um só instante túda a perspectiva de nosso movimento e
que devemos saber ligá-la âs reivindicações imediatas. O
Partido apoia as reivindicações dos sindicatos, participaativamente da luta por elas, mas simultaneamente desen-
volve suas próprias palavras-de-ordem, propaga-as e vai
até a ação por um Brasil livre do jugo imperialista, peladerrocada do governo de latifundiários e grandes capita-
listas e sua substituição por um governo democrático de
libertação nacional,- quer dizer, não poupa esforços paraconvencer os trabalhadores da necessidade da frente de-
mocràtica de libertação nacional, como instrumento indis-
pensável à vitória da luta revolucionária.

Pt. l. It^WTTPIP m mmtMmmmmtmmm

Estudos da agremiação tr*
balhista: senadores Alberto
Pasqualini c Carlos Gomes
de Oiveira, deputados Os-
valtlo Fonseca, Lúcio Bitten-
court e Vieira Lins e w.
Romulo de Almeida,

O PROGRAMA
São estes os principais

itens do programa: manu»
tenção da atual legislação
da Petrobras concernente â
exploração estatal do petró-
leo; intensificação do apro-

•>0 veitamento e exploração das
Ú fontes naturais e básicas de
Ú energia, notadairtente do
I carvão e dos potenciais hi-
i drelétricos; impedir as cau»
1 sas desencadeantes dos gur»
i tos inflaclonários, que redu-

zem o valor real dos sala»
rios, e os periodos de depres»

i são, que geram o desemprê»
0 go; assegurar a estabilidade
á do poder aquisitivo das mas»

sas e a ocupação plena; re-
forma fundamental no sis-
tema e no mecanismo do
crédito; dar aplicação racio»
nal a todas as disponibili»
dades monetárias; impôato
adicional de renda; taxação
dos lucros extraordinários;
supressão ou redução dráati*
ca de todas as despesas pú»
blicas de caráter econômica»
mente improdutivo; revisão
periódica das tabelas de aa»
lário-mínimo; repressão, por
todas as formas, dn e»
peculação; aperfeiçoamento
da Legislação do Trabalho •
sua extensão ao* trabalha»
dores rurais; unidade c li-
berdade sindicais; reorgani»
zação do sistema da Pravi»
dência Social — extensivo
aos trabalhadores do campa

com a finalidade de me»
lhorar e ampliar nua bens»
ficlos, inclusive a aposenta-
doria ordinária com venci»
mentos integrais; institui»
ção .do salário profissional;
regulamentação do direito
dc Jrevc; eficiente fiscaliza»
ção da legislação trabalhls»
ta; alterações na Constitui»
ção e nos Regimentos Inter»
nos das duas Casas do Con»
gresso para imprimir maior
celeridade ao processo dt
elaboração legislativa; te-
formas na legislação ele»»
ral para evitar a predomt
nãntia do poder econOmicS
nas consultas às urnas e to»
dos os demais agentes ou ía-
tores estranhos que possam
desvirtuá-las ou exercer
coação.

DE ORDEM GERAI'
Como se pode ver, são

itens ainda de- ordem gera)
já que a forma da

executá-los nto é
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fCINEMA_
O II FESTIVAL DE CINEMA
DO DISTRITO FEDERAL

RKOKUKRAM, onlem, o» seus prêmios os laureado» do
II Festival du Clncmii do Distrito Federal, tite uno o r.«-
llsaçUo do Festiml, determinada por lei du Cornara de IV
roadores, foi Imstanta combatida, Ksta atitude de inaom-
preensdo partiu do alguns cronistas, alheias à questão do
skuma nacional ou, o quo ó pior, servindo de alti/aUmte*
tm inimigo* do noita cinematografia, issot trefego» «-«»*
nttta* parecem envergonhado» de nossu produção auuma*
togrdfka, exatumonte qtutndo «sta ganha o reconhecimento
mundial, com o êxito alcançado um vdriot paiit» dn Âmé-
rka e da Kinvpa por "Sinhá Moça", "O Canto do Mar","Cangaceiros", etc. Julgarão talvtt longe da» lUribuiçôe»
do govôrno da Cidade premiar o» melhore» realhiuloret
oariocant Ê difícil entender a dtiet rapou» mat fiou, bai.
tante claro que a sua atitude —• ditada ptht incompreensão,
ignorância ou uni /. em relação ao cinema — em mulo¦ijuiia ao desenvolvimento ita sétima arte entro nós.

Os prcmio» conferidos recompensam o trabalho do» ci-
tmutai rosponsdvei» por Irá» produções: "Rua Bem Boi","O Petróleo é Nosso" o "A Outra Fuce do Utimwii". O»
prêmios principais couberam a Qlouc» Rocha, Altx Viany,
Renato Reitler, Oiulio di Luca e Alexandre Wulfe».

Somo» dos que aplaudam a decisão da, Comitião Julga-
dora. Qlauce Rocha «'• umu jovem atriz de apenas 20 ano» u
que, apesar do sua idade, ganhou a consagração do público.Não apenat pela sua ótima estréia no cinema — qne agora
(he valeu êito prêmio — ma» pila» personagem vividas nos
palcos. Inda recentemente o por seu mérito exclusivamente,
Olauce Rocha tevo o primeiro papel feminino na peça com
que Jaime Costa encerrou suu temporada no Glória. A*" im-
possível negar-lhe grandes qualidade» de atriz e êste» tlotet,estão presentes no tipo quo ela criou em "Rua Bem Boi".

Alex Vlany, o conhecido comentarista de cinema, estreiouvomo diretor em "Agulha no Palheiro", para o qual além ele-escrever a história (Prêmio Govornatlor do Kstado de .sPaulo) fe» o cenário técnico, listo filme figura entre os ilt
primeira linha da produção nacional. Convidado à últimohora para dirigir a "Rua Bem Sol", de Mario dei Rio, couseguiu com seu trabalho salvar o filme que, se não fosm
por tua direção, toria as falhas ria história muito mui*sensíveis para o espectador.

O prêmio que lhe coube, foi, portanto, justíssimo.E êssei prêmio» representam, um justo incentivo oo-cineastas brasileiros a como tal um estimulo ao desonrei.Vimento de nosso cinema.
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C1NELANDIA

CAPITÓLIO — Sessões Pas*
satempo.

-MPÊRIO — «Espada de
Damasco».

UETKO PASSEIO — «To
dos os irmüos eram va-
lente»,

ODEON — «Irmãos Inimi*
gos».

PATHfi — «Marujos porAcaso».
PALÁCIO — «O Rio das Al-

mas Perdidas» (Cinemas-
cope).

CENTENÁRIO — «Cidade
Sem Lei».

WTÔBIA — «Marujo de S.
Majestade».

PLAZA — «O Petróleo è
Nosso».

CEKIBI

WVOLI — «Mercaoo de
Mulheres».

CDÍEAC TRIANON — Ses*
soes Passatempo. ¦»

COLONIAL — « O Petróleo
é Nosso».

FLORIANO _ «Malandros
em 4* Dimensão».

IDEAL — «Os Três Remi-
tas».

ÍRIS — «Um Golpe de Au-
dàcia».

MEM DE SA — «Floradas
na Serra».

PRESIDENTE — «Marujo
por Acaso»,

PRIMOR — «O Petróleo é
Nosso».

SAO JOSÉ — «Marujo porAcasos.
POPULAR — «Um Golpe de

Audácia».
BIO BRANCO — «Cidade

Sem Lei».

* I J U C A
ftVENIDA — «Floraias na

Serra*.
AMÉRICA — «Irmãos Ini-

migoss..
CABIOCA «Espada de Da-

masco».
HADDOCK LOBO — «A

Princesa e o Pirata».
MADRID — «Aí vem o Ba-rão*.
MARACANÃ — «Floradas

na Serra».
METROTIJUCA - «Todos

os Irmãos eram valen-
tes».

OLINDA — «O Petróleo êNosso».
IIJUCA — <:Uma Vida Pa*ra Dois».
VELO — «Um pedaço do In>ferno».
GBAJAC — «Se eu Soubes-

se Amar».
TOA ISABEL — «A Cida-de que não Dorme».
SANTO AFONSO — «Ii»

truta Enamorado».

ZONA SUL

Fronteiras».
CARUSO — «Marujo poracaso»,
COPACABANA — «O La

drão de Bagdad».
GUANABARA - «Marujo

de S. Majestade».
IPANEMA — «Honra sem

Fronteiras».
LEBLON — «Marujo de S.

Majestade».
METBO-COPACABANA —

«Todos os irmãos eram
valentes».

MIRAMAR — .Espada de
Damasco».

NACIONAL — «Marujo porAcaso».
1'IBAJA — «Espada de Da*

masco».
POLITEAMA — «Águias da

Armada».
RIAN — «Irmãos Iniml-

gos».
tITZ — «O Petróleo é

Nosso».
ROXY — -Espada de Da-

masco».
SAO LUIZ — Espada de

Damasco».

OUTROS BAIRROS

«Obrigado,

Vol (.«ne uliitt m 4-nvi, ufllmiqpm út u» liocuMKiit*
rio Mn « vUm ti., cariol-orlttiilnl, o m4dl«o |*yjjjj|fl'•o i|.ui! íu davu u iiuuuinoto-trax nu oura du tubui-culo*. o(Um M illfiKliio bm, nontt.
Si1" l8^,[?1Çe,", IWtt* Mini»

A v»Ug«i_i du WüUfwiic tiwi*Hia » Itili», ut>i.to (fi uic» d__obriu-priam» üo umiur uo«i_do lin«ua «Imuuí. itupii-ou u,„I Unw (JoeuiiiunUrlo qu* Adill-lo iiiui cvalls» utiulmtut»
nus icurgwa do lago a* Guar.d* paru u Cuttfilra. A paÜculaintitula-»» «II Gania aonidn» tiwfthev a «o ««uUia cmformal ucolor,

sai

lluilywoud uatú. a ui-ocum
du rofto« «uopaua- Mandam
com «feito, da Meca do cliw-
mu, em» o presida&U: « o dl-
rulor dot «stúdio* da Tw«._..
tie th Century Fua voltaram
recentument* du uniu vlagcn.
à Europu, dedicada excluil*vãmente à descobertu d» no-mis (iHtrélo* potenciais, dutipu du Olnu Lollobrígidu.
uj» cotada nu twru do tioMm suscitou enorme impre»--úo nog iiurtii-amvrivunoti. An.trizes escolhidas «crio, ini.iulmente, utiliiadas num, lil-
uo u ser realizado na Euro-
•u pela síüth. Fox ou em eu-
produção com alguma casa
uropéiu; o samento depoi»

. Kuir&o para Hollywood pa-a uli serem lançados em ill.
i cs cem por cento norte-ame-,

i icanog. Comentando essa cx-.•diçüo ii procura do üUnioiu< tiropeu, a revista «Varietyj
bserva que o público norte--americano sempre teve um
••rto pendor pelas belezas duolho continente ¦— como Gre-

ta Uarbo, Marletle Dletrich,
nigrld Bwgmun e.outras nu-
morosos — o que Hollywood,
nog últimos tempos, pouco ícz
para satisfazer essa procura,
Julga-se, ademais, que umu
infusão dc sangue novo no»
quadros artísticos de Holly.
wood é necessária e urgente
•! que alguns dos artistas cs*
tiangeiros têm qualquer coi-
sa que nem «empre se encon.
tra nos atores indígenas da
nova gu-ução,

xxx

Eucontra-se cm Roma ¦>
atriz francesa Jane Hugo, queinterpretará para a produçãoMambretti o íiltne «Disperato
addio-* {Adeus desesperado),
sob a direção de Iiionello Do.
Felice, o realizador do «A
idade do amor».
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Notícia*

VKtJI-BHAL, IIUJK - As
ill horu», no TV.iiin lltvul.
No uiilcu; "Nlnti", du Aiidri*
llou««lu. 1'iillriuiu» u Cri
JII.IHI A nollo* ¦!•:¦'>mi im '¦!!
hora»,

I,IA MAUA K OLINDA
AI.VIIS NO STUU DO TtO

• Colotto Aldii fiirú estrear,
miuiiiltfl, na lutaloStud ili»'iv»
um "uluiw" du iitilnrlii do Al-
vaio Tcixolru "Mliilstrliitio".
o quu tuml-i-m leva «ua as-
slnutiirn. Trutu-M! de "O
Mcllior 6 licliiT". l.lu Mu-
rn u (Hindu Alves. ílmiras
iiucrldas no teatro do revls-
tu, i-Nlurno, com Cvlcsto Aidik'.
IIU rus;» (lu espctíielllui, do
IVislii fl. Os cónilcns dn elen-
co sfio Kvllázlo Marcai •¦
Tlrlrlcu (Ulil Viana).

Hi
"ÜS HIPÓCRITAS" — Êste

ó o nome do «rupo criado
pelos alunos do Conservatií
rio Nacional do Testro. In-
corporados no Centro Estu-duntll ltalla Fausta. O uni-uo experimental é dos maissòilos. Merece apoio o am-
nm publicidade. Nos dias 20,

PAISAGEM COM TRABALHADORES
artista chinês Liu 'lun Gravura tio

FARTES PLÁSTICAS

o am-
publicidade. Nos i21, 22, 23. 27, 28.e 20. ãs21 horas, darno espetáculos

no auditório do C.N.T.. à
Avenida Presidente Vurmis,
•1111, 11° undur. Pecos: "O
noRresso", dc Péricles Lcul

l* "O Sublime Pe»*cgrino".
de Stefan Zwcig. Esta peça
é sobro n vida do Leon
Tolslol. o imortal criador dc"Guerra e Paz".

UiJTRO^
Roteiro do Espectador

NO TBATRO RECREIO ronllnua sendo ¦mNnUdi
todus us noites ,u rfvlslu «EU Quoro 6 mo llndnlnr,, dr mlorlo do Wullcr Plnlo <• Lull IkIiVIbn, A principal m,,,,
do esiMitáculn ó Alevquliiriha. o cúmico sempre mtròctlla!
monte aplaudido,

«BRASIL Tllfc.S MIL» d a uirucuu do Teatro Soiraiim
116 quatro meses arha-tu cm curta*, o o sucesso cunilnu,
Mtiulu grande, O ptlhlkn nfto tem faltado, P. umn «Ati,?,
Interessanto oo Imiieriallsinn, assinada por César Lideüt
e Haroldo Barbosa. VA uplnudlr Iteiwta Fron/I, a-war üdelra, Armando Couto, Sonlu Mumedo, Arlsion, iiu(|,,J,
e outros.

«SEIS PERSONAGENS A PROCURA DE UM AI!TOK
-'• n peca de Lulgi Plrandcllo quo o Teatro Brasileiro o,,Comédia oferece an seu público, no Teatro Ginástico. i,u|,
Llnliarcs, Cacllda Ik-Ucr, Célia Hlur, Paulo Autran, tv-ui,,
Murtlnho, Waldir Malu, l'uulo César Sarraceni, Beatriz liai
delra, Telcy Percz c muros são valores do elenco.

NO TEATRO RIVAL o companhia «Os Artistas Unidos
apresenta uma comédia comercial. Trata-se de «Niná>, d*.André Roussln, traduzida por Kuyinundo Magalhães ju,nlor. No elenco: Hcnrletto Morineau, Delorgen Camlnh»
Cllo Costa, Fernando Luiz, e Oscar Felipe, Cenários düCarloH Bastos c Bcnct Domingo.

«MAS MUITO MESMO!...», dc Zllco Ribeiro c Mário
Mcira Guimurfies continua levando multa gente ao Teatro
Follies. Os espectadores saem satisfeitas com o que ih.
proporcionam Anilza Leoni, Aglldo Ribeiro, Moacir i>(**j.
<iucm, Jorge Othero, Dina Nova, Anklto, Consuelo Leandro
Ituy Cavalcanti e outros.

NO TEATRO DE BOLSO, o atorempnwárlo Sllvefrn
.Sampaio ainda apresenta «Virtude e Circunstância., dc C16
Prudo. Trata-se dc uma comédia do gênero «boulevardicn, ti*
pleamento Roussln. O leitor terá pelo menos o prazer dc ver
e i. 'vir a atriz Ludi Veloso. Seu talento é extraordinário.

AMANHA estráarú a comediante Dercy Gonçalves dan*
donos «Um Marido Pelo Amor de Deus», dc Verneuil cBerr. DIreçfio de José Maria Monteiro. Jackson de Souzn,
Waldir Mala, Milton Luiz, Francisco Dantas e outros nlão no elenco.

MILTON DE MORAES EMEB.

«Casa-

de

BARONESA —
Doutor».

BBAZ DE PINA
nova Júnior»,

CACHAMBI — «Amor
Solteirona».

EDSON - «Mulher de Fo*
go».

MPERATOB — -Marujo
por Acaso».

MADUREIRA — «Marujo
de S. Majestade».

MASCOTE — «O Petróleo ê
Nosso».

MAUA — «Marujo porti CflSfÜ
MOÇA BONITA - «Mulher

de Satã».
MODERNO — «Anjo do

Mal».
MONTE CASTELO — «Re*

volta do Desespero».
PARA TODOS — «Marujo

por Acaso».
RYDAN — «Um Golpe de

Audácia». -
SANTA ALICE -- «Al vem

o Barão».
S. PEDRO — «Marujo porAcaso».
ABOLIÇÃO — «Espada de

Damasco».
BANDEIRA ~ «Na Pista

dos Criminosos».
SAO CRISTÓVÃO - «Noite

de Pavor». -ç-
JOVIAL — «O Vale da De- $cisão». É
PIEDADE — «Nadando em i

Dinheiro». ú
NATAL — «Mulher de fSatã». p
PAZ — «Amei um Bicheiro». 0
S. JERÔNIMO — «Carga fHumana». 0
REALENGO — «^Hordas Sei- fvagens».

POU
SEU COLARINHO?

OJicima do consertos
Ed. Darke, sala 938 ou
Maris o Barros, WO-a

Camisa sob medida

.©'

Os Plásticos c a Arte Nacional
APROXIMA-SE o fim do ano e novas exDosicBoK «¦••.,,. uuguradas. Bandeira apresenta trabalhos íehofeni Ca

1 Sríl ?e ,Artc de Copacabana) e Mercier vai expor
™.„í£Ute ?ler'e. .também em Copacabana. As peqSe
moníi» 'Hn"tCS dedlc,ada a venda de telas P'"-'» os aS
Sn.,,t, ?vosft Começam, a servir melhor ai mo*vimento artístico. Nüo foi este o único fato de importai!, ino movimento artístico deste ano. De resto éle sufgeSuma decorrência da intensidade desse movimento refle*lm 

„wCAnt?nOS * «posições no Rio e em São Paulo.
íwra os aSas 

SÔbr° 3S queslões de inter&sn
O fato mais importante ocorreu logo no comèco du•ino, em fevereiro, na cidade de Goiânia. Ali as exposiçõessao raras, os debates sobre questões do artes plásticas nãoocorrem com multa freqüência. E a cidade inteira partic'pou do I Congresso de Intelectuais, hospedou carinhosa*mente três centenas de escritores, artistas, cientistas, ci*neastas, gente de teatro, acorreu ã magnífica exposição co*letiva de pintores e peças de arte popular montada comfino gosto por Frei Nazareno. E nas reuniões plenáriasdo Congresso os artistas plásticos presentes — vindos doquase todos os Estados — traçaram um panorama vigo*roso da situação das artes plásticas em nosso pais e vota-ram unanimemente resoluções pela defesa das caracteris-ticas próprias de nossa arte, encararam de frente a neces*sidade de medidas que facilitam a tarefa dos trabalhadoresdas artes plásticas,
A participação do.s plásticos neste Congresso teve im*portância na medida em que representou uma disposição

geral de lutar pelo desenvolvimento da arte nacional bra-sileira, livre das influências decadentistas que a tentamdesfigurar. E desse debate franco e fraternal surgiu o mo-vimento, inédito no Brasil, contra a criminosa medida go-vernamental que colocou na 5" categoria do chamado -.-.es-
quema Aranha> as tintas e outros materiais de importaçãonecessários ao trabalho do artista. Êste movimento culmi-nou com o Salão Nacional em preto e branco, vigorosa de-monstração de unidade dos artistas.

Esses dois acontecimentos, juntamente com a exposi-çao italiana de Caravaggio a Tiepolo, foram os pontosmais altos do movimento artistico deste ano.
a. N.

Dr.
Arinando
Ferreira

lidos Médica — Eme.(a(Idade: tuberculose edoengai pulmonares
pneumotórax artificial
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(S&o Gonçalo)

V. Precisa de
Profético?

I Dr. Maurício
Wanderley

; CIRURGIAO-DENTISTA
, — PROTÊTICO —

R. PARAÍBA, 7, 1« AND.
' - PÇA. DA BANDEIRA

•J lüló ae desconto puru todusque apresentarem esteanuncio.
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Mme. Morinceiu numa cena ele "Nina", atual ceirlat do Rivei,

ftLITERATURA
Agripino Críeco encerrará o Curso

Literatura Brasileira

MUSICA
0 V Concurso Internacional Chopin

dc
O 1.» CURSU DE LITERATURA BRA-

SILEIRA, realização conjunta da AssociaçãoBrasileira de Escritores e da Associação
Brasileira de Imprensa (ABI) constituiu-se
num dos grandes acontecimentos deste anonos meios literários. O enorme interesse
despertado pela sprie do conferências garan-Uu a inscriçüo de um numero dq alunos queultrapassou o milhar. A freqüência às aulas
foi ainda insior pois que era livre o ingres*so independente da inscrição. Grandes no*
mes da nossa literatura tomaram a seu car*
go as doze conferências já realizadas conse-
guindo manter bem vivo o interesse de tan-
ta -gente.

Segunda-íefra próxima, ãs .18 horas, terálugar a penúltima aula, no auditório da ABI.
sede do curso. A aula será sobre os poetas
da Escola mineira e o conferencista é o es-
critor e jornalista Fernando Segismundo.

O encerramento do curso dar-se-á no dia

seguinte, terça-feira, 21 do corrente, no -u*nitóno do Instituto de Aposentadoria - Pen*soes dos Comerciarios. A últim» aula docurso terá por tema a obra de José de Alcn-car. o popular romancista cearense. E nãoresta dúvJda que a Comissão Diretora &imuito bem em confiá-la ao velho critico ii-terário e estudioso de nossa literatura, Agri-pino Grieco. Há cerca de dois anos afasta-do da atividade literária que mantinha, es-
pecialmente dos seus giros dc conferências.Agripino Grieco aceitou o convite da ABDEe da ABI, num gesto de compreensão daimportância e oportunidade da iniciativa dasentidades de escritores e jornalistas.

A Comissão Diretora avisa a todos os
Interessados que também esta última confe*
rência de encerramento solene do I Curso
de Literatura Brasileira é franqueada ao
público.

•**-»»m«__:8

Quem se üetenlia defron-
te uo antigo palácio Kro*sinski, em Varsóvia, hojesede da Academia Ue Artespoderá ver os cômodos onderesidiu a familia de Clio-Pm («...nò topo da escadaíoi arrumado .um quanopara meu confortos, escre*veu Frederico, aludindo ávida que levou ali). Dianteda moradia, o visitante ve-ra os edifícios da Universi-dade, residência dos Chopinantes de sua mudança paraos aposentos do Palácio Kru-smslti, onde ficava o liceupelo qual se formou Chopinem UBM. À direita está si*tuada a Igreja da Santa Trin-dade, na qual 0 coração docompositor está guardadoem rehcário, e à esquerda aigreja onde êle costumavatocar órgão. Sâo inúmerosedifícios e ruas das imedia-Coes associados à juventudeo, a primeira maturidade docompositor.
Remontemos aos anos en*

EDUCAÇÃO E ENSINO
0 IMPERIALISMO NOS LIVROS ESCOLARES

D. Scott, prpfespp;* inglês, em <Ensejgnants flu Monde.
, :"!_12; *'ul'!° de f954*!' faz interessantes observações sobre

âLASKA _ «aí vem o Ba*rão».
ALVORADA — «Alma do

Asfalto».
ART PALÁCIO _ «Marujo

por Acaso».
ASTÓRIA — «O Petróleo ó

Nosso».
•USTECA — «Marujo porAcaso»,

BOTAFOGO — «ftonra sem cado de Mulheresi

resu-

LEOPOLDINA — «Espada â o modo pelo qual o imperialismo britânico apresenta, nosde Damasco». * manuais escolares, a exploração é a opressão dos países co*IGUAÇU — «Floradas na || loniais, no passado e no presente.Sena». Nos manuais de História britània, os povos cios paisesJARDIM — «No Reino das Ú coloniais são desfigurados para os estudantes, apresenta*Sombras». g dos como «diferentes», cinieríores* e, sobretudo, como liene*BONSUCESSO — «A Mu- 1 íiciários do podei* benfeitor do Império Britânico. Mesmolher de Satã». g sendo numerosos os fatos quo as crianças esquecem de suaBELMAR — «Casanova Jr.». || vida escolar, essas impressões permanecem o criam barrei-RAMOS — «Wih Rogers». § ras à compreensão entre os homens da Grã-Bretanha e doMEIE»» — «Luta Se4"-""—- « '—**-¦'" - *—•""— - '—'- -»-- —
PADRE N6BREGA

ras de Kei*ya,da Malásia, a supressão de opiniões política*-'
f na Guiana Inglesa ou a manutenção de tropas no Egito
i A atitude geral expressa nos manuais escolares im
g ses de História, referente ao imperialismo, iiode ser 

'
mida da seguinte maneira, i — t\ Gii**j-,j,*iaiil,ij .,-i
por circunstâncias que não pôde eviüir, „ ocupa,- \'Lloniais, os quais, depois, uèiieílcjaram-si- t* in- u ,,'-i 

"
o poder, porque lhe levaram a paz p pyseruni i„,, *¦ ,,,«.*
Ífc'/tre 

U'ÍbDS e re,Í^ÕeS- 2 ~ üs P"vos coloniais sãotd ferentesv, o que quer dizer «Inferiores». A contribuiçãoculttíra) da Índia e da África à civilização, por exemplo (¦complelamente posta de lado. 3 - As tentativas de re ei*ção do poder britânico são atribuídas a «agitadores» a «Inte*lectua s descontentes», a «grupos minoritários» que desencaminham o povo e provocam uma justa punição dos colo
i «alistas no interesse ,.la maioria. •] - O proletorado exer-a fa- a cido dessa forma u ujn (leyer sagrado, üe, porém a mes-pertence mais às f são da opinião pública força a Grü-Bretanha a abandonar'.,

trm « h»h„j._ „_, .-" —7vam nesta,i c'mis* I domínio político, como na Índia, a liberdade .• n rii.*Pit„ ,,-.-W amS&SJS I SJgà»^ S^^O apre^os Sí»íg

^ SÍ5SS^SS^^«^ii£ só.
gmu Plassey, os britânicos tornaram ^f^W *»as Índias, mas áüiirirüm A*^?S_Í?, °. P"clei' supremo
nos militares quSS^% ^f?. ^XoT^Ue fato, íoi níais »SS^^ M escravidão.

7\ZT% P°l'T Xüi il Wtrbfè toCí â^^'-.»»» 1 dllzi«do - embora nem sem*e uma liberdade pessoal, onde existiam ^.^f-1'^ ,fiual 1 J3re com felicidade - ele*«pressão.* existiam a violência e a I mer

tre 1810 c 1830, quando Clio*
pin caminhava por essas
mesmas ruas. Como capital
do Reino da Polônia, sob o
cetro de Alexandre I, Varsó*
via atravessava um períodode dinâmico progresso. Sua
população quase duplicou na-
queles vinte anos e sua área
crescia rapidamente. Por es*
sa época um grupo de bri*
Ihantcs arquitetos ediíica-
ram inúmeros palácios e ca-
sas no estilo clássico, quederam à cidade uma feição
específica e lhe garantiramlugar entre as principais ca*
pitais da Europa.

Era vigorosa j vicia da
cidade no terreno da música.
Importante centro musical,
contava com uma excelente
Ópera e um novo Conserva-
tório, no qual Chopin deve*
ria estudar.

O aspecto mais salientede Varsóvia nesse particular,
porém, era o caráter nacio
nal claramente definido desua cultura musical. Embo*
ra o público apreciasse as"0 peças estrangeiras, e visse e
ouvisse com prazer as obras
de Rossini, Mozart, Weber,

i Auber, Spontini, Boíeldieu.
1 Cherubini e outros a acolhi-
i da realmente entusiástica era
f dispensada às óeras nacio*
P nais e patrióticas do Ka*
I mienski, Stelani, Elsner e
§ Kuvpinski, para citar ape* .
| nas os principais com-
I positoros de óperas do pe*i riodo.. Todos esses compo.si*
0 tores se esforçavam por Im-
| primir um caráter nacional
g a suas criações, nejas intro-
iS rlii-_iMí._ _.  ... ' *

m

A maneira de tratar

«Luta Selvagem*, f Império e facilitam a tarefa dos que sc esforçam para fazer6BREGA - «Mer- | aceitar a opjniao da legitimidade da ação inglesa nas ieüèr-MulhereSi. _ rns íIp Konvn íflo TMí-lí.vi*. *, _,<,.,,.,...-„, .1 .,..,"... ,.°.

Agulhas e Microfones

ram na submissão do Egito durante ™ »J08 Vc cuht»i,la
guintes, reveste-se de uma 2_*?i anos 

^ lm e se-
nit-iue. Os britânicos SS fe^ Particular atuaJ
m Proteger os interesses dos a&i?,f"5Si nte»'vi»do P«lidade de" Ismaifpãehã^para Sr? -".- a proúi^.as mm reâàmmss^^à

ransíormnp r, i.^i._ Vwpor Arabi, e permanecendo oara i.**."n?Tf/'"",""n"slu amGi
adininlstração.Ci-ome, 

ffáSSU_í_gSE Ç3fâLMde S. R. Breu,

Jararaca e Ratinho
,., CO*
ijilü t! as íortiíicações que Arabi tinha erguidoE Uin pouco arliiii.tr.* ,,A „„...*.,.. "tulao

Fo

»n«^H_IA^ DUÜ£A?' ^ue mVV"toVí) época no radio,lonunuam em evidência, atuando nas emissoras da cidade,
r „..> t eo*™™ disso, ouvindo Alvarenga e Ranchlnlio,Lauro Borges e Castro Barbosa, que nos lembramos deiSS_*e h0" °nde a,,da Jara^a? om *im

Diz-nos um amigo, artista da Tupi-Tamaio'. quemosa dupla está fora do rádio. Não pertence m,
^^";ra^™«l^?^°,ttata,h?vam «estas emis-

S^S3Irtí!SB/,0*8B "0,âf5os- Por que isso? Não aceitamos* opinião de que o repertório dos famosos caipiras esti-

ido, lemos (p. -lOõ): «Fi¦a bombardeou e destruierguido em Alexandria,ue o tempo passava, veru dependia tão completa.-
Bretanha „r,o parece i^TÚ'^» ^rmZT^' -* Gr&'

«»MS£.|S
li tinha erguido em Alexainedida que o tempo pesava, ven*

meme da àdministr^o"A•Bretanha nn*, „.,4„  l

um pouco adiante:

^ «gotído. 
"Ã 

P~«l^ _le^To^£uMS mui' I , u>i° Tm ^tó í^»^0 Us ™iwi** è fixado
ta gente já dewria ter ab_ndonado o rÜídl cSter J?™'I ^^T1* M :WK&m»: f«W grande alarde

necer no pais.» É iiiteressaniè*nhrn,Vn,I""uva senao Perma*enviado $ Egito o ^Stít$S$^4« Slazer um relatório sóbc a crise flnãS, , ??ve- W»
prpdigalldade do Kliedlva, mas <«ÍaspPn, ^t'1^1 na° à
às condições ruinosas L^ã^7.rfn^^mingleses e fran-

Ção nâo encon
Pi} justificar a

um oriental disslpador7'qüe .beneficio..,

*«** üntretaiuo, essa imp^ „me ZiZra lugar nos relatos I is ój-icos. I mtíúMàÇao britânica apresentando h ,.i,_f„ ,,„^. .l?cilapresentando o chefe de estado egipeto «mo

alarde sôbiv*»,e «««nho precUavam de um produtor ex^dvo Z f "JfWPWOfinioç na agricultura, na medicina, nos meios
çijtadio que escrevesse ao jeito dos dote famosos oômiras e «""inninçao, m«.s nao são mencionados o declínio da¦Mas.me.mo sem êsse subsídio, eles atada 

'agradava*? 
Ja* ^Jcultura, na África, por exemplo, ou o aumento das doe*Mraca, principalmente, . um artista interessantíssimo Sa* ^l 1?e»*u?» alUBào é W* tantbôn, ub que i,é de anotavaloriar uma piada, sabe inílexion_r, tem a sua maneira '"a,1 T "" *•*****» * üm país por outro desde qu*"•"•Sfcj?e d'ze.r- ' 

° ?aIs torc-nado seja classificado como «atrasado» Acon-
novar__t??^^UeDB08tarIamos de ver a Ia™sa dupla ^,lTnto,t notório8 tais °°mo » Ouerni do ópio, na China.
____^&__5_,:^ PuT W* uma de nossa« emissoras nfto ?% lqgar a uma ""*» condenação, mas essa ati urie vis» ,
tSotiM olSJs ?LC^idOS,Iht^moliBtf,^ Seria ™* bSa la»^ e «*> ae estratégia do imperialismo.

preciso ser contido para seu

a p mentos de folclore.
I Fazia-se mister o. gênio
I* «c um Chopin para a cria*
| cao de uma música nacio-
| nal polonesa. Suas mazur*•-•' eus e polonaises eram ins*niração da música popular- polonesa, mas, com raras¦0 ™«.oes, éje não usa\'a as
% melodias originais: trapsfor*

fmava-as 
em algo mais no*b)*e e grandioso e, ao íazê*

| lo, expressava-ihes as wais
I profundas significações.

| Os encontros de Chopin
I com a música não se limita-
I vam aos palácios da aristo-
I ei;aoia* verificavam-se tam-
I bém nas casas modestas e
I mesmo nos meios da burgue-
| SW e nps concertos e festas
| realizados em Varsóvia. Ti-
I nha ainda a oportunidade dc
I ouvir os maiores artistas da
I época, renomados cantores
I e músicos de fama: os vio-linistas, Paganini e Lipins*W, e os pianistas Szynu-,

wi^ nfu?™1 pau,tóU' <Iue v»l """«tar de nome, contratou I-SMo Caldas par. uma temporada, ótima notfeia para o" Ibandeirantes. O «caboclinlio» ainda não perdeu a 1•«•^cootou. o*nt*ndo oom tóda aqu^. m^. |

I 
"aln?,if'"!!<,'í1«»d°Wat«Wor liberal C..M. Trevelyan, emé fcun i-.Itistúm.britAnlfB dn Héculn XIX ~ —-'-*-'-* ---•-- -

ouvintes bandeirantes¦galha claasa

.t e posterior*, escreve:íA c.ntragosto e quase * nossa revelia, tomamos rios om-tiros o tardo Inevitável que n sorte nos impôs, nada menosque ,, tarp(» dc dar unidade, por melo dn poder.britânicoc oa língua mgleia, às raças heterogêneas dc meio contin«n*

os defeitos dos S^ffi^^?fe9. ^ ^ósendo uma grande instituirá h„«f^V ' ' ? '"nua
mtoerps beíaicta. a míSes o7l^JW S"****"*-os como uma mãe para f «nví?níP? '?U W** guiando-
uma das maiores &£§& 

°vZ&.^«RS?»^. $ mn _
pro»»* m

que escrevem dessa maneira"-'_""_nE^'t! u" iaw> ue yue> os

niais e coi«o>es?a desCa SvJ°* ¦ *£* **
queu deveria 3e a,guer gí?a" ^ t__ffi_!*°

||BWWiw^«s)isss!^^1 __i- R* C*

nowska Field e Hummrt. ü
jovem Chopin tinha a ânsia
do estudo. Com Paganini
aprendeu a mais recente tec*
nica instrumental; coir.
HummeJ, os elemento.*? do
um romântico estilo de pm*
cução de piano.Embora envolvido pela cor-rente do romantismo. Clio
pin, à diferença de muiio*.outros de sua escola, associou sua obra ao movimenn,
le libertação nacional de sou
pais. As imagens épicas, as.•aracieristicas trágicas i> o
colorido lírico, que já spa'ccem em suas primeira-ibras, expressam-lhe o ar-lente patriotismo e nelas p-ão contidas as esperanças <
os anseios de liberdade du
povo polonês. Durante tód.
a sua vida foi um campe,,ias idéias progressistas •
conseqüentemente, um arti.-ia realista maior e mais profundo do que muitos de seu-
grandes contemporâneos.

Sabemos que a fonte chiinspiração de Chopin eramas canções e as danças pnpulares polonesas. Familiarizou-sé com as canções populares de Varsóvia aiiid»em criança, quando sua má*1
quo tinha grande talento musical, as cantava para élrTopiaya parte nos grupos dccanto nas festas escolares cnos passeios . pelo interiorE esta experiência transparece mais tarde em sua música, a canção popujar «Hâestranhos costumes na ci*dade> foi usada por Chopinnuma de suas improvisaçõe.-.e a conhecida canção «A lun
que se pôs* foi imortalizariaem sua Fantasia, Opus 13.O maior e o mais duradoii*''° monumento à memória dcChopin, todavia, è sua nvó«íca e, a fim de difundi-hainda mais e' usá-la como elo
entre os povos fio mundo, o
govê>no polonês realiza foi
tamos Internacionais de Cho*
pin cm Varsóvja, para o-
quais são convidados piani-tas de todos os paises to
próximo realizar-se-í de 22
de fevereiro a 21 de marcode 1955). Os concorrente
ao certame encontram na ca*
Pilai da Polônia aquela at-
mosfera que suscita o quehá de melhor em um arti--
ta; enquanto que na arte
do povo polonês se lhes de*
para algo familiar e caro -
a fonte da inspiração de Cho*
pin.

***i hoía.-

* <te Refrlgtraçio temercM I«Industrial Ltdt.
oiTê"^ ?% í ^^^álí^ATTOn^lc^ado00^^'1 «iMíeradOMi domíitlco^que, oi» ^ instalacõe*, centrati òali ab»?' „„?'S5es p «marai PrlíSincnR
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O líder do Partido Social-Democratu acentua que o importante é
iniciar as negociações das Quatro Potências para resolver pacifica-
mente a questão alemã e a segurança européia

HONN, 15 (AFP) — Foi toldado hoie d* m«hi «nr!Mriv^r'u, <±j^**To3*^ *ffi?*£
imito dos Acordos do Paria.

Adenauer anunciou na Assembléia a mi» Intenção depropor a reunião de uma conferénda comum doa noVírnoHnorie-aiiiertcano, britânico, frauda • alemte a fl... de apW*•mr as dificuldade* de Interpretação do acordo franco-aleintoMiorn o sarre.
Apóa a Intervenção do chanceler Adenauer, o Bundeatas

»obre o barre nio figurasse na ordem do-dla do debate.
DKSMA8CAKA-8E O FANTOCHI

Ma«QUA,?„t«-í„i>rescflca * tt0fV estrangeiras no solo ale-
^*n.idBen!U^Le"clarec!,U! <A" <Uvte0« norte-americanas,britânica» e francesas ficarão estacionadas na Alemanhaporque temos necessidade dessas dlvisfes e porque ^lmdesejamos: o seu número somente poderá «éV aumentadotom o nosso asacntlmenU». -~WB*« ** t.um«uaao

INCOMPATÍVEL com a unificação

;»ÜSS.?' i1? Um — "A 6<*»c<«*o parlamentar social-
)»ZT£m£!a?.q'u ?s tratad" * pa™ 8<Jo incómpaScom a política que quuetse que a reunificação da Alemanha
tV£2»t ^erdadeJôsse o trabalho primordial dapòlUka
üMk£C£r,\0.BrJ Srioh °"«*««^ «*r daomS,

SftS*JS*,* *?«•• *o debote de politica extena.de-tzziJíz ssjüst * "^ rrwma ""^
O PREÇO DO ACORDO

S6BRE O SARRE
Em seguida, o sr. Ollen*

hauer afirmou que o acordo
franco-alemao sobre o Sar»

NEVE RADIOATIVA
NA CORÉIA

RESULTADO DAS EXPERIÊNCIAS
AMERICANAS

SEUL, 15 (AFP) — Era radioativa a neve
que acaba de cair na Coréia — eis o que acentuaum comunicado oficial publicado hoje pela Uni-versidade de Seul. Trata-se da primeira neve doano e pela primeira vez a radioatividade foi loca-lizada na Coréia. Apesar de relativamente fraca
(370 unidades), essa neve foi declarada «perigo-
sa para o consumo, tanto na linha do antigofronte quanto em torno de Seul».

Clara a Responsabilidade
Dos EE. UU.

.VAÇÕES UNIDAS — Nova
Iorque, 15 (AFP) — O re-
p lesem ante soviético Jacob
Alalik criticou vivamente, na
Comissão Politica Especial, a
atitude dos Estados Unidos,
diretamente responsáveis pe-
los atos fie pirataria comoti*
do pelo.s navios de Chiang
Kai Shek no Mar da China.
Evocando a presença da 7'
frota norte-americana nesse
.-etor, acrescentou Malik: —
Não se pode controlar uma

ifgiíio sem assumir a í-espec-
tiva responsabilidade».

Xo transcurso do mesmo
debate o delegado da Bielo-
-Jtiisbia declarou que o »r. An.
tliony Nutting, chefe da de-
legáção britânica, «se man-
tinba claramente de quatro
patas atrás do delegado dos
listados Unidos:>.

De seu lado a Sirjla apre-

Enforcada a
Sra. Christophi

LONDRES, 15 (AFP) —
Foi enforcada, esta manhã,
na prisão de Holloway, a mu*
lher Stylou Pantopiou Çhris-
tophi, condenada à morte.

Stylou Pantopiou Christo-
phi, natural da Ilha da Chi-
pre, tinha 53 anos de idade
e ,havia sido condenada a 28
de outubro desta ano.

Como se sabe, desde 1923
nio era aplicada a pena de
morte a uma mulher, nesta
Capital. E' a enforcada de ho.
je a décima terceira mulher
executada na Inglaterra des-
de o começo do século. A dé.
cima segunda, isto é, a an-
tecegeora imediata de Stylou,
foi Luisá Merrified, enforca-
da ano passado na cidade de
Manchester.

Até à última hora, alguns
deputados se esforçaram no
sentido de que a execução de
Stylou Paniapiou Christophi
fosse sustada, mas não ti*
veram êxito. O ministro do
Interior, major Lloyd Gepr-
ge, rejeitou o argumento pnn-
clpal dos defensores! a ale-
gáçâo de que a mulher fora
acometida de acesso de lou-
mra no momento io crime-

sentou uma resolução a res-
peito da liberdade de navega-
ção no Mar da China, reso-
lução que faz um apelo aos
interessados para que solu-
cionem as suas divergências
por meiog pacíficos apropria-
dog e se abstenliun; du todos
os atos que possam ser cori-
¦siderados como contrários ao
principio da liberdade de na*
vegação em alto mar.

A UTODETf EKMIN AÇÃO
DOS POVOS

NAÇÕES UNIDAS — Nova
Iorque, 15 (AFP) — A As-
sembléia Geral das Nações
Unidas, reunida ontem em
sessão plenária sob a presi-
dência do sr. Henri Hoppe-
not, representante penr.anen-
te da França, convidou a Co.
missão dos Direitos do Ho-
mem a concluir a elaboração
das suas recomendações quan-
to ao respeito, no plano in-
ternacional, do direito dos po.
vos e das nações de dispo-em.
do, próprios destinos. Essa
resolução foi adotada por im-
portante maioria.

re, o «pretenso estatuto do
Sarre», não tinha a menor
ligação com os objetivos do
Tratado dc. Paris e que cons-
titula o «preço que a ftepú-
blica Federal tinha du pa-
gar para obter o ossenti*
mento da França à sua en-
trada na NATO».

O sr. Ollciiliaucr afirmou
que Adenauer tivera de
aceitar o» ultlmatum dn assi-
natura do estatuto do Sarre
para evitar o adiamento da
assinatura dos acordos de
Paris em conjunto.

O líder da oposição acusou
a solução sarrensc dc: 1»)
não mencionar que o Sarre
fazia parte do território ale-
mão; 2i dc não garantir
os direitos democráticos da
população sarrense; 3') de
comprometer as possibilida-
des de negociação de um go-vêrno da Alemanha unifica-
dn; 4«) de constituir para a
Alemanha um sacrifício ina-
ceitàvel que não deixará en-
tre a França e a Alemanha
senão novas controvérsias,
divergências de pontos de-
¦vista c amargura.

SOBERANIA FICTÍCIA

Passando ao acordo sobre
a supressão do estatuto de
ocupação, o orador negou
que conceda uma soberania
normal à Alemanha Ociden-
tal e protestou contra a ma-
n atenção das disposições das
potências ocidentais, que
«pertencem à época do Pia-
no Morgenthatu. Protestou
contra as recentes manobras
da policia de fronteiras, di-
zendo: «Ouvimos falar a seu
respeito de divisões, da ne-
cessidade de elevar seus ele-
tivos para 60.000 homens c
de lhe dar armamento pesa-
do». Convidou o chanceler a
pôr fim a tais excessos e
evocou o perigo de um novo
direito de exceção.

Em seguida, o sr. Ollen-
hauer levantou-se contra a
idéia de um tratado de paz
assinado entre uma parte
da Alemanha e as potências
ocidentais.

OS JOVENS
NAO QUEREM

«A grande maioria dos jo-
vens não quer saber de um
nnvn sprviçn militar alemão
— prosseguiu o sr. Ollen-
hauer. Trata-se de um mo-
vimento elementar de uma
extensão e de Uma profun-
didade como raramente co-
nhecemos em nosso povo»,
acrescentando que os jovens
«não querem mais aberra-
ções idiotas de um milltaris-
mo sem alma que destruiria
o respeito pela pessoa hu-
mana». Segundo o sr. Ollen-
hauer, os jovens alemães
perguntam, além, disso,
qual é o sentido do sacrifl-
cio que lhes pedem.

EM PRIMEIRO LUGAR:
NEGOCIAÇÕES

— O nosso desejo — dis*
se o sr. Ollenhauer — é que
não prossieamos na discus-

são dos tratados antes que
sela feita uma nova tenta*
uva para ser resolvida pa*
ulficamenve a questão alemã
o a da segurança iiiropala
mediante ncgociucócg entre
us quutro uoteucius dc ocupa-
ção. Hoje — concluiu êle —
u decisão está nus nossas
mios. Amanhã talvez seja
muito tarde,

ACORDO PROPOSITAL-
MENTE CONFUSO .

BONN, 15 (AFP) — Po-
dem ser resumidas da se-
Kiilntc forma as razões invo-
endas pelo professor Cario
Schmidt, porta-voz do Par-
tido Social Democrata e vi-
ce-presidente da Câmara, em
interpelação a respeito do
acordo sarrensc: "O texto doacordo sarrense. tal qual se
apresenta atualmente, não o
claro. Cada uma das duas
partes pretendeu procurar

CONTRA OS
ACORDOS
BERLIM, IS (A.P.P.)O dr. Otho John, ex-¦presidente da Reparti-

çao de Proteção da Cons.
tituição da Alemanha
Ocidental, atualmente na
Alemanha Democrática,
lançou um apelo ao»
deputados do "Bunde*-
tag", pedindo-lhes quenão ratifiquem os açor.
dos de Paris.

O dr. John declarou:"Uma ratificação dos
acordos de Paris equiva-
le a uma nova ofensiva
do Ocidente contra o ter-
reno avançado alemão
na guerra fria contra
Leste. Somente pode ser
julgada como uma pro-vocação, que reduz a na.da todos os esforços deum acordo entre Leste eOeste".

nesse texto -iuu da uUwtm-
te o mesmo de contraditório.
Sònumto quaaao as uoverao»do Horut e de Paris m eu»
tenderam quanto ao sentida
n dar a cada um dos artlgoa
do acordo e a ruapeito és*
sua» modalidades d» aalke-cto poderá o Partido Social--Democrata manJíiatar o in
Juao. So aceitassem o at*r*
do naa suaa basti atuala tn-da uniu das duas partes, pro-curando na acordo um obja-
Uvo diferente, acusada a ou-tra parte de violar o trata*
do D» semelhante clrcuns-
tãncla nào resultaria a mo-
Utora o alm a ugravaçio da»
relações franco-alemâs".
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Âipeoto do uma loja de artigos populares em Mosco»

Cresce o raoer Aquisitivo Pu
A U.R.S.S. aumenta sua produção de mercadorias de grande consumo —- Os preços bai-xam num ritmo jamais visto em qualquer país capitalista — Os gêneros alimentícioscustam hoje cinqüenta por cento menos què em 1947 (Copyright INTER PRESS)

TXt' ANO para ano a Unido 8ovlétka aumenta sua pro-*" duçao de mercadorias de grande consumo, amplia o seusortimento, melhora a sua apresentação e qualidade, Nascidades, vilas e aldeias abrem-se novas lojas, restaurantes,cafés, etc., estando prevista, até 1956, a inauguração de maisde 50 mil novo* estabelecimentos comerciais. O comérciointerno soviético está, assim, em franco desenvolvimento.
Nos ilKiHios três anos o volume de negócio» aumentou &,\mais d* SQ% o nível de negócios alcançado atualmente ultra-
imssou os números previstos no plano qüinqüenal para finsde 1955.

EM VEZ OE SUBIR OS PREÇOS BAIXAM
Essas rebaixas rnscssêUm reduziram os preçosdas mercadorias quase que aa nível vigente antesda segunda guerra nuuidtal. Muitos dos gênerosalimentícios são até mesmo mais baratos, como porexemplo, o pio branco, os legumes, as frutas, o car-netro, as aves e os produtos de salticharia. O bora-teamento dos preços das mercadorias inclui, tam-beni, numerosos produtos industriais, nótadamenterelógios, eletrodos, móveis e materiais de construção.O resuUaao mais imediato das rebaixos dos pre-ços na União Soviética i a devoção do poder aqui-sittoo dos trabalhadores que caminha paralelamentecom o crescente bem-estar do povo,

O povo agora r—=r= ¦
pode eomorar m*i« *£".m campo do iue nas
dT»J^^5» -J? r cW«o>» e se relaciona sobre-

desenvolvi™^/"*'.' «*«*»*> com os produtos dedesenvolvimento é mais sen* qualidade superior e as mer-

TERROR NO EGITO

MAIS 70 CONDENAÇÕES
CAIRO, 15 (AFP) — A

Segunda Câmara do Tribunal
Especial pronunciou seus
veredltos em 88 casos que
examinou nestes últimos dias

A Câmara condenou Ahmed
Hassanein, chefe 'da orga-
nteação dos Irmãos Muçul-
manos nas províncias, a mor-
te por enforcamento. Além
disso, pronunoiou 1 conde-
nação a 20 anos de trabalhos
forcados, 5 a 15 e 7 a 10.

Vinte outros acusados fo-
ram condenados a 10 anos de
prisio, 36 a 10 anos de pri-
são com "sursts" c 13 íoram
absolvidos.-

Até agora compareceram
223 "Irmãos Muçulmanos
perante as três câmaras, au-
xlllâres do Tribunal Espe-
ciai. Nesse número não es-
tão incluídos os 19 casos jul-

sados pelo Tribunal, presidi-
ao pelo major da aviação
Gamai Salem. Continuam
em curso 65 processos.

Mendes-France Apresenta
a Questão de Confiança

radorias dc preços mais ele-
vados. Por exemplo, no pri-
meiro semestre de 1954, a
venda dos tecidos de algo-
dão aumentou em 19%; a de
sêcta, em 45.7o e a de lã, em
56%, em comparação com o
primeiro semestre de 1953-.

Alais ainda: as vendas de
vitrolas, rádios, relógios e
máquinas fotográficas, du-
rante o primeiro semestre
dê3te ano, cresceram, em
comparação com as realiza-
das em igual periodo do ano
passado, na seguinte pro-
porção: vitrolas, 33%; rá-
dios, 100%; relógios, 36% e
máquinas fotográficas, 53%.
Cresceu igualmente a ven-
da de televisões, geladeiras
e automóveis.

Outro exemplo que pode
dar uma idéia desse cons*
tante aumento do comércio
interno na URSS é a produ-
ção de lãs: a produção de
lãs no corrente ano será su-
perior ã totalidade da pro-
dução de lã nos três anos
anteriores em conjunto.
Valorização do ruhto

lndaga-se quais os moti-
vos para um desenvolvimen-
to tão impetuoso do comer-
cio, um aumento tão rápido
do consumo das mercado-

rias que não constituem ar-
tigos de primeira necessi-
dade.

Isto se explica, em primei*
ro lugar, pelo constante au-
mento da produção e aa su-
cesslvns rebaixas de preços
que resultam na elevação
do poder aquisitivo do povosoviético.

De fato, os preços das
mercadorias baixam na
URSS num ritmo jamaisvisto em qualquer pais capi-
talista. A União Soviétéica
efetuou em abril do corrente
orlo a sétima rebaixa de
preços, após 1947. Atualmen.
te, por exemplo, o preço dos
gêneros alimentícios é 50
por cento inferior ao que vi-
gorava há sete anos atrás.

A importância necessária,
em 1947, para se adquirir 1
quilo de toucinho, ou 1 qui-lo de queijo, ou 1 quilo de
frango ou 1 quilo de açú>
car, permite que se compre,
hoje, 2 quilos e 300 gramas
de toucinho, ou 2 quilos e
200 gramas de queijo, ou 2
quilos e 400 gramas de fran-
go, ou 1 quilo e 400 gramas
de açúcar. Pode-se dizer que,no conjunto, o poder de
compra do rublo mukipli-
cou-se por 2,3.
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Durante as discussões na Assembléia Na-cional, o primeiro-ministro francês adian-
tou que no próximo ano irá reformar o
aparelho militar — Trata-se de mais umaconseqüência da assinatura dos acordos

agressivos de Paris e Londres

ilíendes-ifraíice
PARIS, 15 (AFP) — O

Conselho de Ministros, reu-
nido ontem à noite, autori-
zou o presidente do Conse-
lho a propor a questão de
confiança no decorrer da
discussão orçamentária.

A REUNIÃO DO
CONSELHO

PARIS, iõ (A.F.P.) — A

única decisão de ordem po-litiea tomada pelo Conselho
de Ministros, reunido ontem
à noite durante quatro no-ras, íoi a autorização dada
ao Sr. Mendès-France paraapresentar a questão de con-
fiança no transcurso do de-
bate orçamentário.

O Conselho efetuou um
certo número de nomeações,
entre as quais, no Mlnlsté-
rio da Defesa Nacional, a
do general de brigada Geze
para chefe do governo mi-
litar de Berlim e comandan-
te do setor francês, em subs*
tituição a Manwaux-Demlàu,
posto à disposição do secre-
tario de Estado das Forças

Armadas.
«CONTRIBUIÇÃO

MILITAR
PARIS, 15 (AFP) — Men-

dès-France fèz exposições
hoje, na comissão de Deíe-
6a da Assembléia Nacional,

ENTENDIMENTOS ENTRE
NEHRU ECHU EN LAI

LOJA DOS
Í*lÉtà>gMÉa^^ÉÉP^^^^Mfctt^M^g^^aWgTOHÍ

PRESENTES
Rua Senhor dos Passos, 28 - Tel.: 33-8867

irrdxlmo à flua U*ü*U*lf,nfc>
CrS

| Vasos cores plantas ^'SS
I Prato trigo •••  |S
g Prato mesa granito  í«ff
I Prato s/ mws granito ......,....••••¦'•••*'•••¦ ^'^
Í Prato parede pintado à mão ^
I Tigela granito tipo Inglês pequena  3,00
I Tigela granitp tipo inglês médio  Vj»
5> "T*««*» a.At.A*-! nnnrifm i---taa»»B«»eéíee*e**'** ^f.Travessa assado

Travessa macarrão
Xícaras café o/ pires

g Mearas porcelana ohá c/ tpmi  |?»

32,00si
2õ,f

NOVA OBLHI, 15 (AFP)
— A resposta do sr. Chou
En Lai â reoento comunica-
çáo que lhe enviara o sr.
Nehru a respeito do pedido
do sr. Dao Hammarskjold,
secretário-goral das Nações
Unidas, de ser recebido em
Peauim, teria chegado a es-
ta capital, soube-se em íon-
te geralmente bem infor-
mada.

No entanto, os círculos
oficiais- observam completo
silènc-o a esse respeito e
ainda não foi poSBível se
sabor o teor dBBsa resposta.

Por outro lado, segundo a
mesma fonte, no telegrama
que enviara ao sr. Chu En
La|. o primeiro-ministro jn-
diano teria precisado, sem
querer se envolver no oaso
dos aviadores norte-america-
nos. que Julstiva que o fato
de receber o sr. Hammarsk-
jold cm Pequim seria de

SfSSS

natureza a facilitar u en-
truda da China na ONU es-
labelecendo uma espécie de
contato oficioso e pessoal
entro Pequim e o reoreaen-
tante dessa organização.

APENAS CONTATOS
NOVA ÜELHI. 15 (AFP)

— Um porta-voz oficial in-
diano, interrogado a respei-
to da notícia segundo a qual
o primeiro-rministio Nehru
teria pedido ao sr. Chou En
Lai, primeiro-ministro chi-
nês, que recebesse o sr. Dag
Harrràarskiold, secretário-
-geral da ONU, declarou que
o sr- Nehru havia mantido
contatos com Chou En Lai,
antes mesmo que o sr- Ham-
marsltjold. houvesse pedido
para ser recebido em Pe-
quim e 0,ue esses contatos
haviam se relacionado com
a quostão dos aviadores nor-
te-americanús presos. "Ten-

Mecânico de Máquina de Costura

Caneca Futebol'c/ escudo çlübès 600,00
700,00
180,00

Aparelho jantar c/ 4$ pçs friso aaul
Aparelho flletado ouro 43 pos -••••
A parèlho café porcelana com «ores  •»".'
Jogo bolo granito rosas 7 peçjs ..•••••  ~»
talhas mèfá porcelana tamanho gfandfe  ™
talhas decoradas b) tornéifâ  »««*»
Sòpelfá gíahítí) 
Copo Americano pz 
Côpò Chòpp Dz 
Côpò água ç/ PéM---:--;:-;:
J6go crlstãlèiras 62 pçs. l»Pfd
J«igo crlstãlèiras 33 pçs. •¦Pjd.-..-.4
.Ingo talheres 1S pçs. inoxidável
Jogo ftgüd 7 p®. inójidávÇl ..,»-
Jogo talheres 4ã pçs. inoxidável .
Ferro elétrico c/. t^ãdá

,,,...»»•<»••»•*
«ivtv*.>V*Í*

• i Í • » I • 1 ) ft V * i
mi,....... •

BOLAS PARA ÀflVORÊ DE NASAL': «ríO

GRANDE SORTIMENTO DE BRINQUEDOS
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
rna em geral — Ven*

dem-se máquinas no*
vas à prestação • íél;:

49-8310

âi.tjo
4J,00
29,00

S,Ò0
7S0.00
450,00
800.00

60,00 |
600,00 |

NERVOSOS

i

Desânimo. An-
ijústia. Fobias. In-
sônia. /rritabilido-

de. NeH-oiiSWÔ. SeHHtHewfo* de iH/ertoWdddò e insegu
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades g
sentais «o hàmèm e na mulher. TRATAMENTO ES

PEClÂUtADO DOS DI8Tt}RBIÕ$ NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA

do em vista a natureza con-
fidencial desses contatos com
Pequim, é impossível divul-
gar o seu conteúdo", acres-
centoú o porta-vòz, esclare-
cendo todavia que de modo
algum se tratava de uma
mediação da índia.

sobre os aspectos militares
dos acordos de Paris subme-
tidos à ratificação parla-mentar, e sobre o orçamen-
to militar para o exercício
de 1955.

O presidente do Conselho
declarou que pelos acordos
a contribuição militar da
Alemanha íoi fixada em 12
divisões terrestres e 1.326
aviões, enquanto que a da
França atinge 18 divisões e
1.980 aviões. As disposições
concernentes às forças de
policia interna serão obje-
to de decisão da União da
Europa Ocidental. A União
também terá que fixar-os
máximos dos armamentos
correspondentes aos efetivos
dos diferentes Estados par-ticipantes.

Terminou anunciando a
apresentação no principio do
ano próximo de um projetode lei de reforma do apare-
lho militar da França.

CHEGA O «BOSS»

PARIS, 15 (AFP) — O
secretário norte-americano
de Estado John Foster Dul-
les chegou hoje às 14,30 ho-
ras ao Aeródromo de Orly.

O sr. Dulles viajou em
companhia dos srs. George
Humphrey, secretário do
Tesouro, e Harold Stassen,
diretor da Administração das
Operações Externas.

¦*¦

SAPATA3IA CINTRA
Sapatos para

Duas
Hòhiens e Senhoras

casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

Em apenas um ano

Quintuplicou a Produção
de Geladeiras

MOSCOU, 15 (I.P.) — As
geladeiras mantém uma po-
sição de destaque entre os
produtos industriais cuja
produção tem aumento ex-
traordinàriamente na União
Soviética. Assim é que du-
rante o primeiro semestre
do corrente ano foram fabri-
cadas três vezes mais gela-
deiras que em igual perio-
do do ano passado. Esse rit*
rao continuou em ascensão
no segundo semestre em
curso.

Duas empresas especiaU-
zadas na fabricação de gela-
deiras estão em vias de con-
ctusãu. Atualmente, três fã-
brlcas funcionam: a fábrica
«Gazoapparat», em Moscou,
outra em Saratov e, princi-
palmente, a fábrica de au-
tomóveis «Stalin», em Mos-
cou, onde se conclui um no-
vo grande edifício destinado
a produzir geladeiras. Como
os automóveis, as geladeiras
que saem dessa fábrica, le-
vam a marca -.ZIS». Hà ape-
nas quatro anos a fábrica
«Stálin> começou a produzir
geladeiras, mas os pedidos
de fornecimento cresceram
de tal maneira que a pro-
dução aumentou em propor-
ções extraordinárias, ao
mesmo tempo que a quaii-
dade e o acabamento
dos aparelhos melhoraram.
Atualmente, estuda-se um
novo modelo de geladeiras,
que começará a ser produ-
zido em série nos primeiros
meses do próximo ano.

Há poucos anos a indús-
tria soviética lançou-se na
produção de geladeiras, de

máquinas automáticas ae ia-
var, de aspiradores eiétri-
cos. «E* claro — afirmou
em outubro de 1953, A. Mi-
koian, vice-presidente do
Conselho de Ministros da
U.R.S.S. — no momento não
pretendemos surpreender
ninguém pelo volume de nos»
sa produção de máquinas de
lavar, de aspiradores e gela-deiras. Estamos apenas co-
meçando. Por outro lado,
nós nos recuperaremos com
o ritmo de progressão, e is«
to poderá surpreender qual-
quer cético. Num futuro
próximo, esses aparelhos fa*
rão parte integrante de to-
dos os lares soviéticos».

De acordo com uma re*
cento decisão do Conselho
de Ministros da União Sovié*
tica, deve-se fabricar, em
1955, 330 mil geladeiras d»
mestiças, contra 63 mil fa-
bricadas em 1953. Em outras
palavras, a produção eras.
cera de 5,3 vezes em dois
anos. As cifras do primei-ro semestre de 1954 de-
monstram que esse progra*ma está em vias de ser rea*
lizado com sucesso.

LIQUIDAÇÃO
DA IMPRENSA

BAGDAD, 15 (A.F.P.) —
A imprensa iraquena está
reduzida, a partir de hoje,
a oito diários e uma revista
médica, por terem sido atin-
gidas pela proibição do go-
vêrno 194 publicações, de
acordo com recente ordem
a respeito da imprensa. Fô-
ra dado aos jornais o prazo
ile um mês para apresentar
um pedido de autorização ao
Ministério do Interior.
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(Entre Andradas e UruguaianaV

R. ÁLVARO ALVIM, 'il -

- TEL.: 52-3046

J. Grabois
Membro da "Society
tor the Psychologi-

.cal Studu of Social
Issues" — U.S.A
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Terrenos em AUSTIN
JUNTO A ESTAÇÃO SEM ENTRADA E SEM JUROS

Servidos por trens elétricos e pela Rodovia Presidente Dutra. Lotes todos
planos a partir de CrÇ 350,00 por mês. Se estiver interessado, recorte este

anúncio e traga-o. Êle vale dinheiro

àm%% _*%. i~tt-r-A A Kf- OPORTUNIDADE ÚNICA.
%[ fl ÇipDADE APROVEITE AOU/*PDal

IMOB"",AR,A LTDA
RUA DA ASSEMBLÉIA, 93 - 3.o andar - Sala 306

Escritório em Austin: em frente à estação, lado esquerdo
Administração dc imóveis e loteámento,

Compra e venda de prédios, terrenos, sítios e fazendas

Insultaram a bandeira
da Turquia

ANCARA, 15 (AFP) — -
Foram postos em liberdade
hoje, sob fiança global de
sois mil libras turcas, Og qua*tro sargentos norte-ameiíc*-
nos presos no dia 29 de on-
tubro último em Smyrce porterem insultado a bandeira da'Turquia. O processo desse*
sargentos, que havia suscita*
do vivissirr.o interesse entre
o público turco, será reitri-
ciado ulteriormente no Tribe-
nal Civil de Ancara.

^JUVENTUDEHalexamdre

VEJA ESTES
PREÇOS

Calcai da cambial» mer*corliailB, Or» 1M,M. «Aja.
da teu limão», bhuao de ratou«ipeclal a Cr* es.ov, • aladao novo' o extraordinário ta-loró a Cr» 1S0.00. OoaSaa-
c»e» Amaarr — Boa da Al-íandeca, S18. l.t

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calca» amêrlcaua» a Oi*
10,00. BlusSes do tipo mala
rtiRii extraordinária npreiea-
tuçiio, Cri ISU.fl». « atada
blu-oes de aailrc* ile tilda»
ns care». Confeccar* Aman-
ry Run ilu AlfAniK-ra. SIS.l." andar

lOSf GOMES
ALFAIATE

l' \ P.lATO KlbKIKO.
83 - u and. - sala 1

TEL. 43-009S

¦
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VIHSA, !) dc í/tMOHibro, pelo ObVco </'<»• Dw/I«i« Orii*
,.!,» ,s'i>iiiiii/io) — r,'« «d/n Motari, do ríoiiiffrtÁam, InitaloM'
¦«o íiotr, aijul cm VIbbo, ii iVnconiro fnlcruoolorial du i/ii'
iumíiioo Rural,

íUfoia dc 50 dslegaçòe» já sv encontram na capito! om*'
trinca jmrn iHirtieiinir rfo encontro. CAotjanim 'n'J" piiíraã
(lèleoaçCei, lota/liando tft " número da pai*™ que se acham
representado», A tido do Comitê Internacional Pràparatúrlo
(que ocupa seis amplas tala» dé um adifteio da Wiedner
jfauptttraue) adquiriu nestes dtai um aspecto festivo, AU to
abraçaram i/firijiiiíon que chegam de colônias africana», ae
lonuinquos paises (mitificou, da América do Sul, camponeses
árabes <'om seus trajes Hpieos — c os delegados europeus,

Para a delegação brasileira hoje foi um dia particular,
mente belo. Os jovens camponeses do interior dc São Paulo,
do Paraná, do Estado do Rio, c o fernambucano Josó Alves
Filho jwnscitiin .ióí>r<; ti nar, que caiu pelu primeira ves
desde quo chegamos aqui. O hotel Tricst, onde se encontra
a nossa delegação, hospeda também um jurem de Honduras
to primeiro delegado a chegar a Viena), um da Martinlca,
dos ôtimot rapates vindos dns colônias portuguesas na Afri-
ea, representantes do Xcpal, da Malaia, dn Indonésia. Hoje
chegaram novos hospedes: os delegados húngaros.

Relato dos jovens trabalhadores agrícolas de
Honduras delegados ao Encontro Internado*
nal da Juventude Rural reunido em Viena

VITOHIA 8ÔDIU5 ,\ UMTKD I UlIT
rVc.ifu pcquonà babel iiiiifliiiím se sento isolado', ao cnn-

traria há grande alegria de ver como umn eniisu justa uniu
numa sã vontade do ação a juventude do mundo iilirrroí
de grandes e pequenos paises. Estn alegria è i/iuinr ainda
quando convereamot com os delegados e eles nos contam o
que foi feito rm suns piitrias «fi ;ire(Hirti','(1o do Encontro.
O representante da lllll pCfJltettltlO ihiís como Honduras nos
transmite, ]>or -exemplo, experiências admiráveis da greve
geral realizada om junho patos trabalhadores das plantações
da banana da United Prult.

TiO mil assalariados agrícolas idos quais a muiuria <! de.
jovens) tomaram i*irtc nessa greve, que durou 7.'i dias e. se
desenvolveu precisamente no instante em que mercenários
ti soldo dn United Fruit agrediram n Quai'einala, Ssscs
trabalhadores mio agüentariam umn tutu tào prolongada.
contra um IiiíiiiIíjo tão .lodcroso, .sr lhes faltasse a solidário-
dado dns cam.nncscs, pois não teriam o quo comer. Entre-
lanto, desde o início do movimento, dirigiram-so em comis-
sues uos camponeses o lhes disseram: "Se nós conseguirmos

i

ti aumento de talaria, » nona siíuajdo uai iiiel/iorar unt
ilOHCO e tnmbi'm a de VOVê», porqtlO vamns trr mais dl"'' i"'
/min comprar ot seus produtos", O» camponeses vompreen-
deram a verdade tontlaa nessa n/lrmufilo e (ipoiaraiii dcei-
iiidnmenie a lula dns assalariados, forneeendO'lhes alimenta
durante o (empo que durou a greve,

O Al'010 nos co.mkiu i.v.vnx
Mns, us grevistas náo se contentaram àpenus tom a

solidariedade do» camponesa», Apelaram para nutro* setores
da população, Os comerciantes do j»it« HlJd imitiam instalar
suas easas de negócio nn tona bananeira, onde existem ar-
masens pertencentes à companhia norte-americana, os quais
iiilu pagam imposta. Os trabalhadores agrícola», juntamente
com u sua reivindicação de aumento do salário, erigiram
também a abolição desses armutons tia companhia norte-
¦ninerlcanu o, assim, conquistaram n simpatia dos comer'
i ianles ijiic ajudaram a sustentar a greve, /•.' em seguida adr-
riram an mouímonto os 10 mil operdrlos da» fábricas exis-
tentes nus cidade», cm estreita aliança com us dssalariadps
dn campo.

Resultado deste esforço pela unidade: ns trabalhadores
conseguiram um aumento cqiiirafrufr a 2.V, do qun piei-
tcavam, u pagamento dc parto dos dias dr greve — mais
importante que tudo — o rcconficeimento do direito dr se
organizarem cm sindicatos, que ohícs lhes era negado.

V\C, IMFRK1VSA roíMIAM in-n-lMi '"I"I7^M ma

Greve de 50 M,l Assalariados Contra a UnitedFruit H<WKMCfl/
Erorgia tietrica

Os irflballindorM em cncrula olótrlea o promiçao up g«
iiAu h* limo* li»J«'. »" Pi»irH» Federal " i"' EstsiJo <).,
Rio nnrn pM-ct n novn tllroiorla do ilndlcaio r.ntre »t chu
ims Inscrltns ilc«nra-»e n fliiiiniuln <'hiipii uiinn eiwnhcriitfe
polo trabalhodor Dôrcyo Koimo, que remir todas «s corwn
írs oposicionista* dn corporação e npresentou um programn
comendo 11MB mnls snntiilnn rolvlndlcaçóci. A chapa Unilo
é iiptilmln poloi lidem* iln corporação Paulo César Henri
quês, Manoel Ricardo o Enoch Fonseca Dorla F Uno

Reunião dos Metalúrgicos
o Sindicato 'lu.- Mctalúr-

giro» convocou, pnra ama-
nhíi dia 17, ns 1S.3Ü horas,
uinii reunido dos uyeitirios.
•membros do Conselho Cie-

do Representantes, O| ral

principal ponto du Orderr
•do-DIa ó o veto do sr, Cair
Filho à lei 1,140, riup resui»
monta n aposentadoria w
leurnl.

Nova Diretoria dos Comissários

PATRÕES QUE CALCAM AOS PES
OS DIREITOS DQS TRABALHADORES

fi a seguinte a nova diretoria do Sindicato Nacional io.
Comissários Marítimos, elclla em pleito rerontemente reu-
llzado: ¦' . „

Apariclo Alves do Amaral, presidentei Nelson Pereira
Mendonça, secretário; c Dorval Ccsárlo do.s Santos, tosou-
reiro SUPLENTES DA DIRETORIA: Jerònlmo Rcdris'^
da SÍlva, Dcmostrencs Lima Cruz e José Batista Vieira. CON-
SEIiHO FISCAL: Nelson de Paula Marins, Augusto Fernandes
da Silva c Ariston Garcia Rocha. SUPLENTES DO CONSE-
LHO FISCAL: José Bernardcs Nunes, Lagrange de Souza
Oliveira e Francisco Maia Pacheco. REPRESENTANTES
AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO NACIONAL DO.S TRA-
BALHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLU.
VIA1S: Aparirio Alves do Amaral c Odival Rodrigues. SU-
PI.ENTKS: Hélio Moreira Guimarães e Francisco Rodrisuc
do Freitas.

Práticos de Farmácia

Irregularidades, desrespeito
trabalho

e
ao

perseguições no Moinho Guanabara — Suspensa porque chegou cedo
Operárias grávidas despedidas — Outras reclamações

Ni) próNlmo dia 21. ,os
práticos de farmácia cltxc-
rão a nova diretoria dc seu

Sindicato,
ca chapa
associado

Concorre uma ônl-
encabeçada r-elf

Sebastião Cortei

Os patrões do Moinho Gua-
«abara calcam aos pés os di-
reites dos trabalhadores. Ir-
regularidade* inúmeras são
praticada.-. Repetem-se diária
e sistematicamente naquele
local de trabalho os rWffs-
peitos à legislação trabalhista.

SUSPENSA POR TER
CHEGADO CEDO

Um caso revoltante acabou
dc so verificar contra a ope-
nina Elza. O encarregado da
.-•'ção i'm que trabalha, disso-
•lhe que na fpgunda.feira a
Jovem, deveria chegav ao tra-

ballin às ;-ote hora?, cir. vez
tias oito. Por conseguinte, uma
hora mais cedo do que comu-
mente. A operária chegou às
sete e subiu ao vestiário.
Disse-lhe n porteiro quo não
poderia entrar. Elza fôz o

que o encarregado mandara

.¦ ¦KX 9H a^K. tU Mmm \_____m. •. mu m MMW -I^kVI
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Trabalhadores do Moinho Guanabara reunidos na sede do Sindicato
fazem declara ções à reportagem

aa corporação,

Reclamam o Abono de Natal
Os Alfaiates e Costureiras

Contato com as sindicatos patronais ainda no decorrer desta semana
— Percebem salários de fome os alfaiates e costureiras cariocas —

Grande assembléia no Sindicato no próximo dia 27
O Sindicato dos Alfaiates

e Costureiras, a exemplo do
outros sindicatos desta Capi-
tal, esui tomando providên-
cias com o objetivo de con-
seguir d°s emprsgadores o

pagamento de um mês de sa-
lário a titulo de Abono de
Natal. Uma das medidas que
nesse sentido está sendo uni-
mada pela diretoria do Sin-
dicato é a preparação de um

^««¦SSSSPi!^^

LOJA DOS PRESENTES
PREÇOS DA NOSSA FABRICA
• Rua Senhor cios Passos, 2&

(Próximo a Rua Uruguaiana)

SALDOS DE BRINQUEDO!?
I Automóvel a jato com foguete 
s Palhaço pega togo 
_\ Auto corrida sem corda 
^' Bola couro argentina 
\\ Fogão com 4 bocas e panelas 
\i Caminhão grande dc folha 
| Bateria de alumínio com estojo 
:g Bateria alumínio flandres 
\% Boneca da Estrela 
\\\ Sinal luminoso 
1 Aeroporto com corda 
g Hélice motogiro 

Jogo peteca americana 
Posto gasolina 
ENFEITES PARA ÁRVORES DE NATAL

%

15,00 ¦§
12.00 i
90,00 |
45,00 1
30,00 |
2S.00 'i
S0.00 g

190.00 %
70.00 i
S0.00 I
20,00 P
80,00 p
70,00 |
3,00 |

Grandes sortimentos de enfeites para árvores
de Natal, bonecas da Estrela.

(Entre Uruguaiana c Senhor dos Passos) ^
r.^®s^^m®^^^^^^®k^^^m®^mmmmmm®mí'.

Arbitrariedade Dos Pelegos
da Construção Civil

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Cons-_
truçâQ Civil acaba de ado'
tar mais unia medida ilesai
¦Ütada pelos interesses da
policia e dos patrões: expdl-
s"it do quadro so-:ial do Sin-
dicato o lider da corpora-
ção. Braz Alves Feitosa. Es;
ta é a segunda expulsão que
se verifica nos últimos dias.
pois o primeiro a ser ile-
salmente expulso foi o lider
Rubens Teixeira Rolim.

TORPEDEAR
O AUMENTO

DE SALÁRIOS
Essas medidas arbitrárias

da diretoria do Sindicato
sâo o pro«s«guimento de
uma série d« providências

ie vem adotando e que vi-

sam torpedear
por aumento dp

campanha
!.iri'..is frn

nue e;tão empenhados ha
'¦anos meses, os trabalhado-
res da construção civil.

A expulsão desses comba-
tivos trabalhadores — Rolim
e Feitosa - repercutiu en-
tre os trabalhadores da
Construção civil, que se
mostram revoltado.-: contra
a violência da diretoria do
Sindicato. Contra esses atos
os trabalhadores começa-
ram um movimento de pro
testo, uma vez que saberr
ser pensamento dos pelegc
que dirigem o Sindicato le
var a efeito novas expulse»»
de outros trabalhadores qtu
se batem por um imediau
aumento de salário* para a
categoria.

minucioso Ofício que íCrá en-
tregue, ainda e^ta semana,
aos sindicatos patronais. No
pioxímô dia '27, os alfaiates
e costureiras roumr-se-ão em
assembléia, para apreciar o
desenvolvimento du campa-
nha que empolga os Iraba-
lhadores cariocas,

SALÁRIOS DE l'O.ME
Os trabalhadores quo cons-

tituem a. categoria represen-
tada pelo sindicato presidido
pelo sr. Leocastio Teixeira
atingem a cerca d« JiU mil no
Distrito Federal, e são talvez
os que percebem menor te-
muheraeâo em todo o Kio. o
salário médio dos alfaiates,
por exemplo, é de apenas-.. .'-'-TOU cruzeiros, enquanto queo das costureiras poucos c-.ii-
lavo; passa de 1-10U cruzei-
ros. Isto acontece em virtude
de um guinde número de "1-
faiates e a quase totalidade
das costureiras perceb.vem
menos que o salário-minimo
estabelecido no decreto de
1" de mato.

Tor tal motivo, a luta pe-
io Abono de Natal interessa
de perto aos alfaiates .- cos-
tureiras que, como os de-
mais trabalhadores, viverr com
ent- tnes dificuldades, não ten.
do possibilidades — senão
ttjm a conquista da Abono —
de passar com seus familiar
res un-5 momentos com trenó-
res probleiii-is por ocasião das
festas do Natal e do Ano
Novo.

TODOS Á ASSEMBLÉIA
Muitas das r .'- - sin-

dicais que funciuuam nos i"-
cais de trabalho eftão proeu-
t-mdo negociações diretas com
os empregadores Para con-
quistar, o quanto antes, o
Abono de N"at.al, Independeu-
te disso, o oficio qur o Sin-
i-li.-üto do.-- Alfaiates é Costií-
réiras vai entregar aos siu-
dicatos pai- nais -- ibs Rou-
r^s Brancas e d° Senhoras,
rias Alfaiatarias c ,lo> l.ojis-
ts.i — visa conseguir dê.;?-,s
órgãos patronais a garantia
de que todos os patrões "f<--
toarão o pagamento do Abo-
no rie Nata!. p"is 0 certo quo
algúng deles já se mostraram
propensos ,i atender a essa
reivindicação-

Nestas eondiçõ-rs. está sen-'d aguardada com grande in-
• esse a assembléia do dia''. 

quando medulas outras se
ão dt-batidas p-elos alfaiates

j costureiras objetivando u
pagamento do Abono de Na.

• 't pelos empregadores que.
até essa data. não o tiveram
feito.

r não o qu,< o pnrtejrn dizia.
Poi.- foi suspensa. Suspensa
po- ter chegado unia hdra
mais cedo ao trabalho!

AUSUKDO
Quando grávida, u operária

no sexto mès tem dii-eilo a
receber .-em trabalhar. Tra-
ia-se dos chamados tiès me-
s s de gestação. A fim dc
náo pagar c.sse direito asse-
gurado na legislarão tr.-ibn-
lhista, os patrões 

* 
tlespcdein

sumariamente a opr. ,-iri.i que
se casa.

ÜOLS PESOS K i>V.\>
MEDIDAS

K' proibido furr.ai • está
escrito em lodo lugar da fã-
bricá. Na seção de massas é
justo. Mas o aviso lá está ate
nos arruamentos internos da

látuica, Ate "o banhciio. No
escritório pode-se fumar. I'pr
que? Por que se pode fumar
uo esevitório c nao se pode
fumar nos arruamentos. Kn-
Irelanln. o i-tiefc da fábrica
Alimentícia fuma no interior
fia mesinu.

OUTRAS RECLAMAÇÕES
A refeição custava .-eis c.u-

zcii-os. Passou paia oito. De.
pois o príço subiu para
I-. Trata-se ae comida mal
feila. Ainda por cima C qua-
se lòda ela constituída de mas-
sa. e a fábrica poderia fev-
nccê-la bem mais barato. Km
face dês-ses aumentos, vários
trabalhadores estão comendo
fora.

ATREVIDO
E' conhecido no Moinho

Guanabara o apontador Cos-

lá. K' metido a tdoii Juan • p
faz pi opostas, ns mais indo- f.
corosas às opcii.cias, O ri- |
diculõ c atrevido Casanovn g
lança mão qe represálias con- 0
Ira a.- opeiárias que repelem ^
á allura seus pífios galanteio.'. |

Má ainda um tai i|e IIhim ^
Spellmanri que timbra cm 0

Empregados em Teatros .
Haverá eleições, no próximo dia 2S. no Sindicato d"»

Empregados eni Empresas Teatrais do Rio de .laneiro, p*r»
renovação dc Diretoria. Conselho Fiscal e re:-j>cc*ivo*. «u-
plehtes,

Sindicato dos Químicos

que timbra cm p
perseguir os trabalhadores, ^(Juanoo um trabalhador |adoece, os médicos da fãbri-
ca se limitam a indictO um
otitrij médico. Não tratam o
doente, nem fazem coisa ai-
gtima. Indicam um médico
amigo dele. E' tudo.

Us trabalhadores também
estão revoltados com o fato
de ser permitido ficar apenas
•i minutos no W.C. Quem de.
mora mais c suspenso ina-
pelàvclmente.

Para i< eleições que se
realizarão amanhã, dia
li, no í-iiidicaio «los wuiiui
cos do Rio dc Janeiro, íoi
inscrita uma única chapa,
encabeçada polo atual pre-
sidente, sr. João Batista

Campos Paiva. Dessa íorms
os químicos prestigiarão a
atual diretoria, que liderou
n corporação na recente lu-
ta pela aprovação do proje
to 1.0S2.

Operários em Cerâmicas

Abono e Hão Migalhas Reclamam
Os Trabalhadores do Moinho Inglês

REVOLTADOS COM A RESPOSTA DOS EMPREGADORES AO MEM0-
.RIAL QUE LHES DIRIGIRAM - IRRISÓRIA A GRATIFICAÇÃO PROPOSTA

O Sindicato dos Trabalha-
\\ dores em Cerâmicas e Ola-
\% rias marcou para o próximo
í| dia 30 as eleições para reno-

Í '
fl O Sindicato dos Trabalha-
| dores nas Indústrias de Ta-
| mancos. Formas e Saltos de
p Paus do P.io de Janeiro
0 marcou para o dia 15 dc ja-
^ r.eiro vindouro a realização
^ de eleições

s-acão dc sua diretoria. V.i".-
cerrou-se ontem o prazo p?n*
inscrição uc chapa.

Indústria de Tamancos
de Diretoria, Conselho Fis
cal c Representantes na Fe-
floração. F.stá aberto, até o
próximo dia 21. o pi'a?o pa-
ra inscrição dc chapas cor.
correntes

para renovação

Atores Teatrais

Numerosa comissão dc ope-
rários do .Moinho Inglês (so-
ções de massas, moagem o
biscoitos) esteve anteontem
á tarde, na sede do sindicato,
para protestar contra a ir-
risôria gratificação que os
patrões concedem, a titulu
dc Abono de Natal.

Todos os operários daque-
Ia empresa assinaram um
memorial que foi dirigido,
por intermédio do sindicato,
aos patrões, no qual reclama-
vam um mês de salário co-
mo abono de festas.

UMA MIGALHA

A resposta patronal foi
verdadeiramente insultuosa
à situação de dificuldades em
que vivem seus empregados.
O Abono que i resolveram
conceder foi de 100 cruzei-
ros sobre a gratificação que.
a vários anos. os operários
recebem e que era na seguiu-
te base: de 1 a I anos dc ser-
viços. 100 cruzeiros; de 5 a

9 anos. 500 cruzeiros; dc 10
a 1! anos, SUO cruzeiros; de
15 a 19 anos. 700 cruzeiros.
de 20 a 20 anos, 900 cruzei-
ros. e de'30 a 39 anos, 1.000
cruzeiros.

Os operários não só pro
testaram contra a irrisória
gratificação', mas. também,
contra as condições impôs-
tas pelos patrões para con-
cedê-las, condições oue sô'>
as seguintes: quem tiver 2i

faltas no ano náo recebe a
gratificação c quem tiver 11,
só recebe 50'í .

UMA INJUSTIÇA
Ao término da reunião,

quando várias criticas fo-
ram feitas ao presidente do
sindicato. sr. Valdemiro
Luiz, por não ter dispensa-
do a necessária atenção à rei-
vindicação do abono, os odc-
rários solicitaram que pu-
blicassemos o protesto de to-
dos os que trabalham no Moi-
nho inglês contra a irrisó-
ria gratificação patronal,
que grande parte não vai re-
ceber.

— O que queremos não ê
migalha — disseram-nos —
mas um abono que nos per-
mita passar um Natal mais
alegre.

Segundo os trabalhadores,
os patrões concedem um mis
de salário como Abono dc
Natal apenas aos mensalis-
tas. isto é. pessoal de escri-
tórios e chefetes. Aos ope-
vários, entretanto, diaristas,
horistàs e tarefeiros só é
concedida a miséria de 500
c 700 cruzeiros. Essa rlisori-
minação entre mensalistas e
diaristas é considerada por
todos os operários como uma
injustiça, pois os primeiros,
mesmo novos, recebem abo-

. no integral o. eles. com 30
anos de serviço, só recebem
90O cruzeiros.

Ao que nos foi dado obser-

var, ao término da palestra
que tivemos com aqueles
operários, embora estes não
estejam suficientemente or-
gánizados para forçar os
patrões a lhes conceder o
abono que reivindicam, não
será sem enérgicos protes-tos que receberãb a grátifi-cação de fim de ano.

ali se realizarão nos dias 1T
18 c 19 dc janeiro, para re-
novaçáo de diretoria e Con-
selho Fiscal.

O Sindicato dos Atores Tea-
trais pubiicou edital, abri:;-
db prazo até o ttóxiir.o dia
21, para inscrição de chapas
concorrentes às eleições que !

Operadores Cinematográticos
> Ai eleições para a renovação da Diretoria. Conselhc

Fiscal c respectivos suplentes do Sindicato dos Operadore1
Cinematográficos serão realizadas nos próximos dias 27, 2í
e 29 do corrente.

Vidreiros

m
¦pmmmmmmmsmmsmwm1 0

1 PENSÃO 
*

I 08 PAPA

O Sindicato dos Vidreiros
convocou para hoje, dia
16, às 19 horas uma a.v
sembléia. Kntrc outros as-

sumos, será discutido o p*
(lido dns trabalhadores eni
louças e porcelanas para se
integrarem no Sindicato.

II
í

A melhor
paeabana.
peito.

pensão de Co- $.\
Asseio e res- % \

V.\

Rua Konald de Car-
valho, 74.

%.

Sr

ADVOGADO

HEITOR EÍ0CIIA MRIÁ
CAUSAS CÍVEIS. COMiUnciAlS

DIREITO DE FAMÍLIA E LWEHY/.KlOS
'Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel 43 647%

m®MM^m&-&mmmmmm:''í

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

CamHas de cambraia NovaAmerira. a CrS ISO.illl ..al-
ca» de tropical brilhante.
IrS -J00.0I), e n nujuila teuirmão», i;rs Bõ.ou Cúrifec-¦.¦o-* Amaury _ Rua na ÃI-fàndeja, 318, l.? andar.

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÚNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicilio.

Tel: 43-4365

PEQUENOS ANÚNCIOS
PREGiSA-SE

WJBRIFICADORES — A Rua
Álvaro Ramos, S — K.jtatogi...

DOBRADO!: rie maquina sra-
fet. .-. Rua du Regeneração,
S9-C — Borisucesso.

HNCARREGADO-CARPINTEI-
RO — A Rua (Av.) Graça Ara-
nhu, -Uti, sala 721.

LUSTRADOU — A Av. Auto-
móvel Ciuü, Sói — Del Castillu.

CARPINTEIRO e Pedreiro —
A Av. Princesa Isabel, 17, com*o sr. Vitorinu. A partir tias
9 huias.

LAVADOR p- tinturaria -
A Rua* du Resende, 2S — Tel.:
33-8460.

LAVADOR de pratos. Ã Rua
Bolívar, '-.S ~ Copacabana.

MARCENEIROS — A Rua do
Rosário, 133, restaurante.

BOMBEIRO:- rtfDrUULrCO —
Kxecutam*sé serviços a domícl-
liu Av. Manuel Duarte, 62o -
Nilo Dias. iPi

PI.NToit-PlSTuLEiP.o - ue
móveis de aço, cirúrgicos, seid-
deiras. autumóveis. l.aqueaçáo.
paru lndus;na uu utlcina me-
rânira, Rfi^adús oara Joào '-"'
conte — 22-2070. (3)

VENUE-SE uma culeçàu qe «O
Capitai-, de Márx; ô voiumesi
Cr.5 450.UO. Tratar cum u sr.
Cimtiu, segunda-feira, das 12 as
U nn-as, à Rua da Alfànct»"
122.1pja. (P)

Cwtãâc&dâcfoW-
QUEREM ROUBAR

MOCAS p-' ar
-Í-S-3T69, chamar

PASSAGEIRAS
Li\Tamcnto, 66.

-larinit"
a 01.ir

Atende

OFERECE-SE
ELETRICISTA RüdMérnlru -

E\eéutam-5e serviços; a dom|.-t-
üo. Tel.: 27-s2to. iPi

CAXIAS Venae-se um t»oni
lute. iw Bairru Ijtfaicie r^ata'
com u sr. Melo. Te!. 23-2S0S. tPi

BOMBEIRO. GASISTA e ELE-
rp.ICISTA - Reformas de pré-dios. pinturas em sreral. AU-n-
de-se a domicilio. Tel.: 22-01111

(Pi

AGRl.MENSOR - Para qual
quer serviço, em qualquer partivr«|t» servlms tumií-Aflros. P-
rãilos pelo Tet: 42r2203. (Pi

CARPlN-EIRo - iit-forai..-
tte carrosserias. t-asa>, etc. Act1:
t» diária ou empreitada Reca
dos para Valdir — Tel.: 22-307H

(P)

MOVA DATILOGRAFA, rum
pratica de balcão, iaburaton.-i,
fábrn-a, etc. Reciifios para o sr.
Menezes — tel.: 22-3070. IP)

MESTRE-DE-OBRAS - Cursu
técnico de construção civil, e
longos anos de expcrtènciil, a.-ei-
ta trabalhos por empreitada:
Recados para os tels,: 22-3)11
i- l?m>13 — Sr. Armandu Ro.
drtgues. i p i

COLCHÕES — tlcf.irme o seu
colchão em sua própria casa,1-háma'ndn " coicheíro Ramo»
Tel.: I3-S7-I*. -f,

DACTILÕGRAIQ p' traoa-
Ihar d-i* ts hor^s «ni diantp.
Sr Aguiar, ^^tiinda-ieira. Tal :
30-154Í uu 30-1736. i-)

!'M SENHOR de Inteira con-
fiança, para iodo o serviço tíe• asa de família com casa e co-
rnida.nâo Iavh carro e nem co-
pera. ramDém' toma conta decasa d» veraneio ou chácara.
Tel.: 47-1125. Sr. Frerte. t«)

UMA MOCA para rasa de ra
sal ou pequena família, com
boas referencias. Ordenado: CrS
1.000. Tratar pelo tel.: 25-9SOÍ.(•)

L'M emfermelro para trata-
mento particular. Rua General-Vv«-rl«tto. 124. rasa 4. Tel.:
2it.tB4. Rumeu 1-kitlsta.

PAHÀ trabalhar em servlçij
de fotocópia. Telefonar p«fa

32-7136. cias 9 âs IS horas.

e tudo cont.tma

Dc Caxias até Santa Cru:, leva-se uma hora deombus e o preço da passagem c de Cr$ 6,00 Che-gando-se em Santa Cruz temos que andar a pé umahora para chegarmos ao nosso grupo camponês quee cm Barro Branco.
for oüestôes uotít.cas não-. - —-——

temos uma condução sequer
Dará nos transportar de Bar-
ro Branco a Santa Cruz. on-
Ce fazemos nossas corrmras
i. peyamos condução parairmos a médicos ou tratar
do algum assunto de inte
resse. ficamos abandonados,
í-e bom ciue vários políticosa caça de votos por lá apa-
tecessem c naqueles dias an-
tes das e'c côes. promet.-ssem
mundos c fundos Bsito
Branco fica tia linha dr- Ra z
da Sprr-s. tem milhares de
camponeses e centenas «ir
crianças em ir.tade escolar
sem qualquer amparo dos
DOderes eompetpn'*€,'=. v vem
sem médicos e sem uma es-cola. As d ficuldades para •
botar nossos filhos na esco-
Ia oslà na distância das
mesmas c oa falta de trans-
portes: FxisMa uma escola
em Parada Angélica que fi-
ca a mais ou menos 4 lé-
suas de distár.c a e oue as-
s'm mismo foi 'echada. Nos-
sas v;das rão de tor-n-íntos.

»is não temos uma lei que
nos favoreça fuanto aoiri-n--
norte e c-scola para Barro
rirnr.cu. Vivemos completa
rr.ínte àbanetonados. As elei-

-NOSSAS TERRAS
(De AGNALDO BANDEZ)

ções vém e vão: a^abam-se
os mandaíos. entram novos

caiiüiaatos
no mesmo.

Ainda temos, por incrível
cr: psrecáí uma malta de'¦ínletros" que nos atormen-
tam com ameaças de tomar
nossas terras, terras estas
oue viviam ao abandono e
oue nunca tiveram dono: vi-v am oue só mala virar.m.ehcia de mato, oèdras e ou-trás impurezas. Com nossos
maiores sacrifício; clesbasta-iros a mata e a '.-erra foipreparada Dará o cultivo.Asora que plantamos e queestamos colhendo, os "grilei-
rps" se apresentar,! comodonos rias terra', mas semapresentar documento; rom-
probatórios rie posse teaal.

Ha camponês que vivo ha30 p 10 anos naquelas terras'i'8oalhando sem nunca teiaparecido dono. e asora queia Dassim estradas os "ari-
¦eiros" querem lotear as terras e vendê-las.

Nós. camponeses, não te-mos auxilio de ninsuem. tu--o oue aqui plantamos e fa. íemus e somente eom ou nos-ciraçw e esforços. Quan-aaui ucla ur meira ve/
çneaamos. isto é. há 30 ouw aros. so havia febre e ou-trás doenças, ninguém, nemde !on;e. queria sstfir que

j.- terras existiam. Nüdcahouve ouem nos incomodas-se. Afiora. que tudo estáojantado e semeado, todossáo aonos e querem noô ex-Pulsar ae nossas terras ouerepresentam nossa vida rnosso sangue. Mas fiquembem .certos os aproveitado-"S- oue nao nos entreeare-
assim tão facilmente;mos

do

FALSA PREVinpNfiA
SOCIAL

Do trabalhador na Light,Alexandre Freire da Foíisr-ea. recebemos a Spr,,|in,_i-arta:
cTnnho uma filha mei^r

que se rhama Ã^mr Ferrei,ra da Fonseca, Moramos emVieira Fazenda. Minha, filhap segurada" no IA Pr E«-'eve doente por mais de 1mes, sob iratamnnto do drI."ão Gleizer. Dn 23 de "t
tubro até 13 de dezembro'v>qf"rme atestado médicominha filha esteve doente."Após o tratamento, pediuexame médico do Instituto
a fim de que ficasse posi'i-
yada a doença. O médico doinstituto negou atestado,
apesar do laudo do Dr. Gle':
A*r. De nada valeu minha íi-lha ser contribuinte do IAP!

Eis o que é a previdênciasocial «ob o gov*mo d* O
!é Filho.
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toiKo Caetano Felipe Nio se Transferiu do Flamengo Para o Vasco
D A r 7K7D Cr. D A n A C n A MrU AC íí n/AC SÃO PAULO, 15 (I.P.) — 0 coniagrado jonador Baucr, da seleção brasileira t do S. Paulo l«. U ncara
BAUtR tüRA DAS CANCHAb 15 UlAj — °£a 

dog JJ^i, Ürante um período de quinze d ias. 0 jogador íoi examinado pelo Departamento
Médic. ,1. sou «l»b« c lhe Ioi precril» um, lempo,,,!, de repo... *-*. ,.. -..» ra-w-c-r MM de »,,.. «rd.d.!,.. p...ibilid.d«. Pé d. V.I.. í o j.-.dor mk ct.d. pa. .ub.ttu.lo*

y^»vjKSKSS*SRV*.»ÀS,í>N''!«.-S,.VÀ

...... (

CACÍ, zagueiro rubra '—

Nova iiiterniê
Entre os fimer

AMANHA
PARA CASTILHO É PINHEIRO

AMIIOS OS JOGADORES SENTIRAM AS CONTUSÕES - D1FI-

CIL A PRESENÇA DOS DOIS CRAQUES NO FLAxFLU
— _______

O Fluminense estil serls*
mente empenhado em Crfhi-
prlr domingo coYrftí» 0 Fia-
ineiiRO Uma çfrlndé «tiUição.

Km oiilro Ificnl desta crtl-
$W nprcsehlnrfríM (W dela*
lhes dn primeiro treino de
conjunto dos (rtcfilorcs, or.*
<le os leitores /lOfleriio ver
n preocupação de íícV.é Mo
reira (le melhorar cada ve/.
mais o quadro, |:1 que a ver-
dade é que o fluminense
tem cumprido até aqui atici
çóes irregulares.

< Asrn.iio t: riMlc.lco
Ontem nlnivés (le uma de

tiii**s!is emissoras o ffr. ("ses

ífiaria
ieanos

IVAN NA DIREITA, HÉLIO NA ESQUERDA — MOVIMÍJfí-
TARAM-SE OS RUBROS 1'ARA A PELEJA l>È SâMUO

'O América, coníormc es*
fava previsto, -levou a efeito
na manhã de ontem, erri
Campos Sales, o primeiro
ensaio de conjunto da se*
mana, visando o comproYnls-
sò ,'om o Bonsucesso.

Os rubros, ern face da ari-
Icctpaçàó para a tarde do
sábado déste jõ;;o, não vol-

«Cantinlio
do Flamengo))

A família rtíbrò-liégra vi*
veu, anteontem, na antiga
srdb da Praia do Flamengo,
uma das grandes datas para
a súa história, corii á réelei*
(,;ií'u, pela lerçclra s'tá con*
.-•—ciiiiv.-t, fl., dr. Gilberto
Fert-élt-ft Cardoso, á presi*
Uêhcla do clube. Cuírt esse
ató dé justiça dos ¦ fiaifion-
gos -,- prosseguirá a notável
libra de engniiideeimfchfo
d., clube *iM,us Qüèfidõ do
Brasil .

Outro a(o de justiça do
¦ Conselho Deliberativo; na
noite de anteontem, foi a es*
pclacülar homenagem tribu-
lada ao Gigante Teles da
Conceição. Numa consagra*
çãó ainda não registrada
nos anais rubrti-negrbs; ri
poder .máximo do clillíe, fie
pe, aplaudiu delirantemente,
por longo espaço do lempo,
éste grande atleta flo Fia*
inriigo e do Brasil.

Tara completar esta ver-
dadeira festa de contratei--
nização rubro-negra, da noi-
te de anteontem, temos a
assinalar a saudação do pie*
sidenfe reeleito e a óporiu-
nidade que os presentes ti*
veratli de òttvir mais duas

grandes vozes do nosso clu*
be*- Ary Barroso b Morei*
va Rabelíò, cm ifhprossio-

.íantes exaltaçOes às glórias
«flamengas .

Convidados pelo vice-pre*
çjdente .social interino, sr.
\Valler binei 1, estão exerceu-
do as funções de diretores
sociais, até a próxima re-
composição da diretoria (lo
clube, os srs. Hcnri q lie
Ni.irmiiei-get-- c Luiz de 011*
veira.

i\o próximo sábado, dia
is. às i:i horas- na antiga
sede da Praia Hó Flamcilgb,
será realizado um almoço de
confraternização dos asso*
ciados rubro-negros, com a
participação dos represen-
tantes da crônica esportiva.
Na ocasião, a diretoria apre-
sentará os melhoramentos
vórl ficados naquela depén-
dència do clube. .

Amanhã, sexta-feira, das
1C às 1!) lioras, e sábado, cias
9 às 12 horas, estarão à
venda na sede administra!i*
va, Ouvidor, 75, L>" andar, as
cadeiras para o clássico
Plâ-Flü.

Hoje, quinta-feira, na se*
de da Praia do Flamengo, às

20,30 horas, haverá sessão
cinematográfica, com a exi-
bicão do filme: «A Deusa
cias Sclvas>.•JVa tarde dc hoje, às 1*1 .-'ÍO
horas, lio Estádio ria Gávea,
cstárftò ètii atividade ris in*
fantis o infántó-jiivenis rio
futebol, cuja orientação es*
i;\ a cargo do veterano
.lírl-à.-.-

Dentro do breves dias. te-
remos no Estádio ria Gávea,
aulas de equilação, destina*
das a associados de ambos
os sexos e tamb-m para
meninos maiores- de 7 anos.
As inscrições já estão aliei'*
tas, no próprio estádio, com
o major- Carlos Cavalcante,
tal. 27*7110.

Os interessados na divul*
gacão de noticias dó clube
no «Cantinhò do Flamengo-
devem procurar Arlhul' de
Carvalho, no horário de 13
às 1fl botas, no Dèp. de Pro-
paèanda, Ouvidor, 

'-'-j. 2" an-
dar. tel. 23-1031.

talão mais a se exercitai-
coletivamente nesta se*
mana. l) tcepicú Martim
Francisco, para ultimar Os
preparativos da equipe rea
liz.ará um individual ama-
nhã, seguindo após os crá
qües para a concentração.

Ai.ri;K.vc.\<)
>A ÚKTÁGÜAiniÁ

O médio RiibeiiSi que foi
lançado na peleja com o
líangu ainda sem as ruaj
melhores condições -físicas
voltou a ser «clientei do de
pãítamento médico cló clu-
lie, desde que sentiu haslan
fe aquele esforço. O joga*
dor está fora de cogitações
para aluar sábado.

Martim Francisco no exer
ciçio dó ontem achou unia
solução pára b problema
criado na intermediária. Cbn
vbx-ÔU novamente o nqVált'
Hélio liara a asa média es
(|tierda, eiiíiuahtò expori
montava Ivan na direita
conservando Osvãldirihò nc
centro.

A intermediàiia, com

aquela funnação, renileu sa
lislatòriarnenlç '' parece
que não ha ma.**- ou.K.a (|uc
aluara assim cüiiMiiuntá na
peleja çoih os sntiuibanüs.

Nos demais seiuies da
equipe nao lia (iiiaiquer pro
bleina. podendo u técllico
contar com o concluso de
tocíus o.s titulares.

i;.iii'ATi; i>k i a i

(i marcador da prática ru*
bra, após ii minutos de boa
movimentação, foi de -1 a
I. ri a t c a n d o MÍligueira,
\Vassilj Alarcon e Leonidas
paia os eletivos e Para*
guaio, Valeriimo. .Simões e
çjliçio |iara os suplentes.

As equipes treinaram as*
sim consumidas:

TÍTÜLAftEí>. Osni (Ga-
sulina); Caca e Éiisoii; Ivan,
Osvakiinim e Hélio; Min-
gueira, Wassil lAIarcunl,
boônidás, João Carlos e
Ferreira.

.SUPLENTES: Walter; Al*
zemiro e Nestür; indi. Ulu e
Agnelü; Paraguaio, Valefífl*
h(l, Simões, Homero e Olicio.

Ilarreln Informava que infe-
li/nicnle us noticia* sôlirc
Castilho c 1'lnlieiro min ersm
(Ao anlinmlorsN coino • prln*
cfplo se Jiiliísva.

Kursnte o Méfolclti UMU
iisl OS dois Krsmles Jogado*
ros foram examinados pelo
médico dn Fluminense c as
perspectivas agora são mais
.((iinhrliis, JA que «nsllllio
sSWtHI s (OllltlsAo fio Jlie-
lho, o mesmo aconleceiido
,-iim I'liili(-lr0, ntliisido uo
iorii(f/.el<i.

íiStSftK AMANÍIA
A féporlaçelil dc I3ll'!tl-.N-

SA lHlFtliAH. procurando
Krtber (» t|ilc fe«lliil|ilt(! su
passava edin /t(|ttele» jiiíta-
(lutes, tol Informada ontem
pelo departamento medico
,1o Fliihitíicfisc qtio a silua*
ção dc Castilho c lMnfiein.
piorou, sendo desauimailo*
<-ss piin-i os fAs do Fluml*
nense ns iittticWs sflbre os

Greve Também
ir o E ti t e b o I

TURIM, ifi (AB.) A
iunta diretora do clilbc Ju-
ventos decidiu impor, como
mect-cla tliscltillnar. umu mui-
ta a(.f inKadorés da nrlhici-
ra divisão Oue ameaçaram
entrar em efeve. nue ser a
q or mcli-H déssn cchero. na
Iláliá.

A iiltimn hora. (Is togado-
res decidiram desistir de
seu intento.

CUBA NOS JOGOS
HAN-AMfiKIOANOS
HAVANA, lõ iA.L.i —

Desde que os Cubanos s«
convertercin em verdadeira
potíncia voleibolistlca, nos
Jogos Ccntro-Amerleanos.
veiieeiulo o campeonato de
1ÍM6, em Barranqullla, liou*
ve em Cuba uma constante
renovação de valores, à
qual resistiram apenas três
veteranos, Menendez. An*
dfes e Rui/.. Atualmente,
estão em curso as elimina*
tórias deste esporte, para a
constituição cia seleção de
Cuba. que participará dos
11 Jogos Pati-Amerleaims
que serão realizados no Mê-
xieo, no ano próximo.

dois defensores do IHcnldr.
Informou-nos o Br. Nien-

lati, auxiliar do Br. Tais
Barreto, qlie Castilho e VU
nheiro farflo tesles dcelsi*

Vos amanhã, quundo então
solicr-Hc-A «ni definitivo s..
m dois famosos jogadores
potli-Hln ou iiA«» iHiillelpar
do Fla-Flu.

>

*^^K1^ n^^ W& W

W^^^gSMmm yyy.-yyyyyyy-
>v/. ¦**,v w.fv .-.:-.-¦ - ,*w» í1';.' .VVÍ'

"cASTÍLHO 
dificilmente agora jogará domingo

BILHETE AO ZE
.. nri: 1)1-: SAO .IANüAUIO, meu velho, mio é plnlma

i > £ não. Mas lu ontem tavas de. morte. Compreendo
que a .'li' invlcla do Mengo, o campeonato dn atle-

Usina, a vitória das meninas do basquete e outras lan*
í Ias eolsinlias le laçam (nal ao fígado. Mas estrllar sft

porque a Nuelnha Mh-anila, IA da UAveo, foi eleita «Miss
Obiellvit >, dei rolando a caiididala do Vasco, Margô Mo-
•ei, é qualquer ciilsn dc niiilltt Inveja. Mas, multo mesmo.

Õlíiil, Zé. IJiiaiido ellegas ao ponto dc chamar do
«palhaçada» o desfile das «misses» nn Maracanã, só por-
(¦ue elas filio se vestem dc macacAn até os lornoiclos,
sou (ibrl-iido a lembrar 0 ditado que ellasle hA poucos
dias para lembrar HO «Deixa» que ainda sabes escrever:

«Ualllllili velha lambem (IA bom c«|tlrr». :Bo acordo,
ílas saio velho, não sei nAo...

l)lt. l'Al'1.0 SANTIAGO, inOdicii do lTamengo. Ir-
leloiiiiu oiilem (ira mim c deu o «furo»; —¦ «rode.
bolar no «l'or Fbrft», ft «Deixa*. O Ha lta jâ IA trei* i

niilido (• na semana que vem vai jogar lio aspirante». >
Eu não sabia qiic o brólo esllvcrii dodô! c pergiln-

I qual a doença. Foi quando o eumpeonissimo csculá-
pio coutou:

¦— Stii-ampii, sabe, sai-Hinpo...

IT. é (|ttc bã, l*avãii? Tu (A querendo tirar o pão da
i-ente.' Se o sCcreiAilo Ifi luas declarações de on-
íeni 110 p.lulnal dos Spotis», ti> robado. Vejam só

', 
que sraiule liuniorlsla o nosso delicado arraiicalôco;

__ você eomeleu mesmo «penalty» contra (iarriit
cita, doliiiligco'/

— «Na verdade nada posso disser. No calor do jogo
l não prestei atenção ft coisa alguma que não fosse evitar
' 

b uni. Não sei se eomell falta, nem se estava dentro dá
álea, mas lenho a impressão dc que Garrincha ioi quem
me atropelou. Pelo menos possn garantir que não tive
a mais leve Intenção de allligilo, e nem o faria, em hl
pólese alguma. Sempre respeitei meus companheiros o
Jamais flii desleal eniii quem quer que seja.» i

I

NllCIA MIRANDA — 1511? Vaseaino'.' Mentira, Nu- <
*i ciiilia, menti.a: j

.IDíSÜ l.UAS — Não leva a mal nâo, velhinho; mas <
J com ésse nmiie não mereces nem resposta. EscrcVé pro J
> Sma™ 3l0,CÍ'"- DElXAQÜE-EÜÇHÜId !

O'

Vitótia Dos Suplentes no Tre no do Fiamengo
1x2, o placard cio exeicíeiti — Rubens e Dequiaba poupados

Os lubrü-negròs estão cui-
dando seriamente do Fia-
-Flu (iu próximo dominsó.

MÂDUREIEÂ X OLARIA
ESTA TARDE O COMPLEMENTO DA QUINTA
RODADA - EM VIGOR 05 NOVOS HOKaKÍÜS

desça tarde são
(JbihiJleláíido a uiilma ro-

dada oo rC.-urno prcliarao
esta laitlfe em Cofiselliciro
Oalvãü os (tuadros 110 i/la-
tlureirà c cfo Oiariá.

f:ste IÓrü; como se sabe.
Io. IrãlisieHclò em vlrlüdc
de o Olaria ter de lazer
uma fcurtk temnorada lia
tínlila.

Agórã, iá nesta cabilal,
os bariris esperam aluar
melhor tio oue mi ultima
vez cuic estiveram em aeão.
clciniiuo passado, quando
iJfJrdêfaiii par;i o Vitória poi
fl a 1.

O Mádureira igualmente es-
lá disposto a cilmpl-ir bom tlc-
seninehlio o i>ara isso rló-
cido espera muito dos seus
pupilos.

OS QUADROS

Os onadros prováve s pa-

J E W E
(Alfaiataria)

Confitóções para
homens e senhoras
Av. 13 dè Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darhe
Telefone: 32-65*33

ra a nele
os slí/iiiiliifcs:

,o/iuuHúiilA: ---.Danluli;
beusleiie e batisüo: Aliei, iji-
11.111 c uiar.o: rViiliOíi. MA-
coacio. Uirceu. Ua\,u e Aie-
doiilio. ., , ,,

CJi.AHIA: — Afllbal: Us-
viiltio illeimto) e JOrgt;
Oiavo. 'I'ão e DbUüt cana
no. nasiiinaion. üt-iligb, ívla-
rio' o MaJiWéll,

NOVO HOÜAitlU'.lá ila balela tltísta lanlc
' esiiiião ern \ mor os nUVtis
liiiiânus. As L-liáÜ lipl-MBt bs
íohos de asp íantes: as lUiiJU
os jbfios (ios prpíissiqna s.

EMPATOU 0
V0R0S L0M0G0
hONORteS, lã iAti'IJ) ----

Km partida ihlérnaeional elt
Kticbol, dis|)tilada em Sliinv
forcl lárífctfee. o quadro no
ChclSba empatou cotii a étjlii*
pe húngara do VoroS I.ío
tiiâ(,'o pela conWífi^ifi de

No primviro tempo ven*
ciam os ingleses por 2x1.

Õntciii à tarefe na Gávea,
Kieitas Solich realizou o Pli-
meiro tre no de cbiijllhíò.
Hciu cns.uu. iviovimentado,
corrido*

A Ri-anclo novidade e que
os suplentes triunfaram só-
bie os titulares. 4x2. Ioi o
plaearde. tentos de Dieta (2).
Henr.nue e Paulinho, en-
óuarito Alaor c .locl marca-
iam pai,-i o.s eletivos.

ilUBKNS B DEQUINHA.
POUPADOS

Rubens e Dequinha treina-

ram aocilds uni tempo. Fiei-
tas Solich assim procedeu
üiiicumeiile por meu-cia de
precaução* 

'xaiilo um como
outro es,'ão em boa torma c
a presença ele ambos no sen-
sacional Fla-Flu de ctóinin-
no 6 coisa oue nâo se dis-
ente- Estão certos paia o
arando embate.

DETALHES

Chie-o não treinou por es-
tar restriado.

Os quadros ctue ensaiaram
torarh os seeuintes:

TITULARES: Arlindo. To-
m'res e Pavão: Jaclir. Nil-
tou (Dequinha) o Jordan:

A craiuie íiovicladt é cuia
Evaristo o Esquèrdililia (Za-
Calo).

SUPLENTES: Garcia: Jor-
ge (Marinho) c Scrvilip:
Luiz Roberto, Gula o Wal-
ler: Babá (Paulinho), Alaor
(Duca). Henrique. Dida c
Maurício (Babá).

ENSAIOU 0 FLUMINENSE:

Tele na Extrema,
ComandoDidi no

CASTILHO TREINOU APENAS DOIS MINUTOS E PINHEIRO FEZ CORRI-
DAS PELA PISTA — OuiROS DETALHES

Os tricolores, sbb a batula (jo treinador Zèíii Moreira,
üslivCrant em itcao, na manha de ontem, nó ptilliiitlü (iu
Álvaro Cluives, cuiiiprindo, através de um coiulivo, mais
uma cláp.i do Ireinaiiieiiio pura o sensacional l*'ia*r'iu de
lióniinao.

'ÀAGAbU, ponteiro do lítlrr invielõ

ronio o Bangu
VENCERAM OS RESERVAS NO TREINO DE ONTEM « AUSENTE LUCAS

RODRIGUES &
GUIMARÃES

si ís-iJMi-i.t.ni-.iüo.s
1)K OIlitAS

rôrinilH — h-nii — CHhcfb-
tu — AivÜHIU-li. c Kèlefitl-
méiitqs — TcuJoitüfi! '.'-í-lllí*
c ir,-hni:( — TrSliir «ii|n.."->

M-. ItnlInRUrJi

. O Bangu, enltanilu iirt h*
se mais nuiVlmenlada do
seu treinamenio para o eoin*
proinisso de sábado à hblté
e-.onlia o Vasco da Gama,
submeteu :iia, Uftle de bii-
tein, na Vila lliplca. seus jo*
gadores ao |iWfn6Írò ensaio
eoleiiví) àa:seffiâiià. O tréi*
nadoi- Tini, eómó dè cóslü*

S. C Centesiário 4 x Anagé 2
• As equipes ele aspirantes

e ele amadores do S.C. Celi-
leíiário estiveram em ação
na tardo de domingo íiltl-
nio, em Ricardo Albiiquei-qtie.
frente as equipes de igual
categoria do Anagé A. C.

Na categoria de aspira!!-
les o tí. C. Centenário foi
sobrepujado pelo cotitundei)-
le maiT-ãdor ele C> x I, ar»'is
uma peleja em quo foi su-
perado técnica e territorial-
mente polo seu aftlSfçonürin.

Já no prélio de amadores
o simpático 'ciiíbè da Rua
Senhor dos Passos réabili-

lott-se totalmente, impelido*
-se com autoridade ao Ana-
gê pelo placar de 'I x,2, to-
toando eom a vitória uma
soberba exifoiçSÒ do seu
uiizeí.

O.s lentos elo Centenário
foram assinalados por Os*
iiiar. Baiano, e Nascimento
(2) e a sua equipe alinhou
em campo os seguintes jo*
gadores:

Jorge; Tiago c Osmar;
P.ainnn, Rui ê Mai-üj6; Són*
,*.a II. Nrásdfn6htõ, P6dio.
Geraldo fe ChafâS.

ine, eslêve à testa do exer*
eieio, dando bs primeiros re*
loques no «onze» vice-lídei
do campeonato e transmitiu*
do as primeiras instruções
aos sbus pupilos com refe*
rOticia ao difieiil jOgü, qüe
Saldarão.

iAjcas AtsicNrb

Ó destacado atacante ai*
vi-rubTu, cbhiiilidlclb lia pe-
lèjà cóln o Atiiêl-ica, è o
giáiitíé prrJblémá dc Tini.
Ainda no cxereiélo de ontem
o jtigadbr ficou de fortt;
sClido réinotás as possibili*
dades de que venha a se re*
ciiperar a tempo de ímfrèít-
lar os cru/.inalliiios. A tor*
sáo que Lucas sofreu, em
que pese o grande r-mpetilio
do departamento médico do
(jube, não apresentou me*
Ihora alguma, impossibilí*
tando n jiigadot' ate de ca-
minhar dit-eilo. Contudo a'é
o dia do <aproiito» Tini li*
cará na expectativa de con-
lar íoiii o seu concurso, não
sf-hi ir préfiaiaiido um joga*
diM- ^ara qualquer evCiitua*

lidade, no caso o novato
Mário.

Aliás a situação do t6Bni-
co hão d das picles lio mo*
mcnto. Isto pol-quc Zizinho
já cumpiiii a penalidade do
T.iD é estará a postos ircn*
16 au Vasco.

VITOÍUA DOS RKSlillVAS

O exercício dns banfilen*
sês leve a durarão dò 90 nii
nulos, devidldos èln dois pi*
Hodos de 45, e finalizou eotfi
a vitória dos suplentes pelo
marcador de 2 x (). tentos
ambos de Moacir Bueno.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITÜLRES — Cabecilo
(FérnantJoií Joel e Torbis:
Gavilati, Zózlma e Jorge
iKdsoni; Calazniis, Mário.
Zlzinliu tRusso), Déeio e
Nivio.

SUPLKNTES" - Joree;
Niltoli e Naval tCabrera);
(faroldo. José Alves (Alai*
ne) e Hilton; Ntigllfet, Xi-
\ier (Bucno.)• Luiz GaiMos
tívàn), Willón tVacari) n
Jairo.

Ioi o priiveiro ensaio con-
juilfivo eu, liiue elas i.arail-
,iO»i'as, u i|iK.' ü>.ii lipol'ililii-
ilaeie paia us (ioieii.nii.es ela
j.iqtii.lu eiits uto fores leali-
i.fiièili as [viliieuas niiindürus
lie iltliiuiiHiicia uo sianiMiio,
e au Luchico uc lazer as ini-
ciais outei vagues no locanle
as vuíidiyoès uu viinze. que
ihlige, seus problèinas e suas
talhas.

US AUSlüNTÈS
Conliariandu todas as n°-

licias <iuu davam coir.o cci-
tas a sua presença no irehiu
ete ontem, os craques Casti-
lho e Pinheiro hab estive-

vain éin açtlo juiitos coin os
Stus' demais companheiros üe
equipe.

O goleou Castilho ainda
truíirilócüü o arco elu.s sulilfcn-
tes, mas apenas por 2 inÜni*
los, desde (pie sentiu ;i coii.
tustlt). U sãgtieirõ realizou
somente corridas polu pista,
nada iii»is.

TlOLIi COIAÓÜ TAIÍA Ü
Í'U x Í'LU

O excèlenle ponteiro tricô-
lor, conformo esta\a píevis-
tu, parli(.'i|iOii da pratica, ocu-
pando u e-xtrèira oivciia jio
recorrer de lodo o ensaio.
Sua conduta satisfez inteira-
mente a Zezé Moreira, desde
qtte atuou com todo o de--um-
baraeju, tluinonslrando estar to-
talnientu recuperado da con-
lusão.

A roincurpuiacá» ele Telê
na cqüipu eio i* mmiMciiSu pa*
rtíüü que nao ha mais tiúvi-
da. l'6io m.aos o ponteiro de-
leons,..',,!! (pu* se encontra ens-
poSlo Paia jogai-,

niiil üuiiláüU
(.) e.\ereii'ío trieulni' teve a

iluraeao dô (it) liiiillllÜS, ten-
do ao seu final a etjllipê ti-
tiilar sobrepujado a dos re.

servas pelo marcador do 2x1.
U meia Didi, revelando a9
alias (fraudes qualidades ele
al-tliheiro, assinalou ambos os;
tentos do sou bando, caben-
do a Paulo marcai- pura os
reservas.

As equipes se exercitaram
assim formadas:

TITUÍjAÍINS: Jairo (Mar-
cos); Píndaro e üii(|iic; Jair,
Jildson n Bigode; Telê, An>
brois, Didi, Robson « Èscu.
rinho.

•SU 1'LKNTES: Caáli.ltio
tAdalberto); Heitor e Gil;
Vitor, Pinguela e Dino; Él-
btb, Rámiro, Marinho, Paulo
e KsqüeCdiiihâ.

Na «Gòpu Kio))
It iiiii d a

umrnufwticias
Geraldo Caetano Filipe, o conhecido atleta, j^toisfe-

rlusc do namonijo para o Vasco.

Carlos de Oliveira Monteiro (Tijolo.) será o JuU d«
peleja desta lartle entre Mádureira o Olaria.", .'

) tintem, pelo campeonato
í Desportos, 2 x Lllicnsê, 0.

\
>

paulista: rorhicnt»» de

Homologadas pela F.M.F. ac anlecip-íçftés d»í*-
) jarias. América x Bonsucesso, (sábado à tarde) e Vasíò
J x Bangu isábado à noite).

O
LISBOA. 16 A.I- ) —

Anuncia-se uue a teiuiue de
lutebol do clube lieoiiea foi
cjnvdada a visitar o Bla-

da
O.s jeisus
inuiillã.

de juvenis , ,)iiR'(;»l!5o -tgora, &S !) hoiiis

o Fluminense comunicou à Federação que se inte*
ressa pela renovnçiib ele contrato dos jogadores Bigode,
Jair e Ceiiiuho. 0 mesmo fêz o Mádureira com relação
a lrezê.

:il nò bróxiiüo ano.
Pòr seu turno, o õuacho

do Srjorline rteveiá disputar
álcuiis èncòiiirõs nos festa-
d6s Unidos f* fiò México,
lambem em 1055.

O Vasco deseja antecipar para o dia a a sua peleja íeom o Bnlaloco, marcada para o difc 2fi.

PAGINACAO INCORRETA
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i. Prefeitura demorou muito para retirar os peixes podres
da Lagoa Rodrigo do Freitas
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Na foto vèem-se os garotos Luiz, Geraldo e Washington
que costumam brincar e pescar diariamente «a Lagoa
Rodrigo de Freitas, o que por isso estão ameaçados do a
qualquer dia contrair uma doença infecciosa porque o
Governo Municipal ainda não cuida da higiene da cidado
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Um aspecto do local onde ficaram retidos ps jictees podres.
E' um dos recantos mais pitorescos do Rio de Janeiro.
Mas a incúria do governo transforma-o cm lugar perigoso

Peixe Podre na Lagoa
Rodrigo de Freitas

A Lagoa .Rodrigo de Frei-
tas, como tem acontecido pe-¦ rlodicamente, amanheceu on.

a tem coberta de peixes podres.?Os moradores das imediações
|'.''ficaram em pânico, não só
devido ao terrível mau chei-
to como também temendo a
contaminação de alguma do.
ença infecciosa, principalmen-
te aqueles que têm filhos pe»', 
quenos e que costumam ir

tbrihcar na Lagoa-

Pedido o
Indulto Dos
Internos da

Penitenciária2?
Numerosa comissão de pes-

i soas da família de internos
na Penitenciár.a Central do

I ' Distrito Federal esteve on-
tem no Catete para pedir ao
sr. Café Filho que perdoe• parte da pena imposta aos

^-delinqüentes primários e re-' incidentes, nrosos naquela
." Penitenciária.
\. ¦ A comissão foi recebida
p por um dos .secretários do
fe.sr. Café Filho,, ocasião .em
i;' que foi entregue um memo-
v rial naquelo sentido.

NATAL
\ O memorial, o.ue está assi-
i- nado por cerca de 60 inter-
i, nos; da Penitenciaria o por- mais de 900 pessoas das fa-'... miljás dos. detentos, assina-

j Ia que cabo ao chefe do Exc-
I, cutivq a faculdade de comu-
[. tar oú .perdoar' as penas ini-'¦' postes pelo Poder Judiciário'„' e. solicita, do presidente, a
\„. comutação coletiva, ficandn
p a redução da-pena a critério
jf .do sr. Café Filho, Frisa ain-
i tia o memorial qjje o pedido
i é feito por ocasião da passa.¦' cm do Natal.

1 -' • ....-., 
'.',¦ 

. ¦'..¦- "; 
i ¦*¦':. : i "

Treinou o
Vasco a

Noite
O Vasco treinou ontem; à"aoite puiu o jOgo com o Ban- 1

gu. Os titulares venceram por J
6 x 2, gois de Parodi (2), Sa. !

fjb'ãr.tK Vavá,' Ályinho e .Pinga;¦*l 'O zagueiro Paulinho parti-
cipou' 'do ensaio.

NO HOSPITAL DO DR. ADAUTO
OS EMPREGADOS DEIXAM

A PELE E TODO O SALÁRIO
^f\f%0*S\Sii*\*V*kf\S*^*S*^*Si********>*<f*">*+'**+^*>*t*t** *t\r^%*%+^^i^^%f*f*++j%*sfit~^s**>*s^***s*****s^'^*-**++

NO HOSPITAL SAMARITANO, DO "LANTERNINHA" ADAUTO LÚCIO
CARDOSO, OS SALÁRIOS VIVEM EM CONSTANTE ATRASO... E
FIOAM EM MÃOS DOS ACIONISTAS SOB A FORMA DE DESCONTOS -

REGIME DE GESTAPO NA CASA DE SAÚDE

Apesar de ganharem um magro salário, ou seja, o salárlo-mínlmo, oa
empregados do Hospital Samaritano, situado a Kua Bambu». 98, em Botafogo,
nio o recebem integral. O pagamento sai, quase sempre, com atraso. Mais isto
não pode constituir surpresa quando está à frente da casa de saúde, como dire-
tor, nada mais nada menos do que um elemento do famosissimo Clube da Lan-
terna, Sr. Fausto Cardoso. O Hospital Samaritano é uma sociedade anônima
e tem como principal acionista o deputado udenista-lanterninha Adauto Lúcio
Cardoso, irmão do diretor.

OBSTÁCULOS A REPORTAGEM

DEMORA
Diversas donas de cuoa ia-

laram à nossa reportagem
Protestando contra a demora
da Prefeitura em mandar fa-
zer a limpeza na lagoa. O des-
leixo do governo municipal
é tão grande — í.izaram —
que foram obrigadas n3s ho-
ras das refeições, a trancar
todas as portas.

Quando nossa reportagem
chegou ao local, cerca das 11
horas, o caminhão da Pre-
feitura chapa 92059 ainda
estava fazendo a retirada dos
peixes. Realizava no moinen-
to a quinta viagem, levando-
-os para o depósito de lixo
localizado n0 baivro do Caju»-Retiro.

A CAUSA

Segundo comentam mora-
dores das imediações a cau-
sa da mortandade constante
dos peixes é a Prefeitura fe-
char as comportas da Lagoa
durante o verão, provocandoa asfixia dos peixes, pelo ca-
ior da água. Outra causa de-
terminante também seria o
fato de esgotos despejarem
na lagoa, tornando a água
pestilenta e mortífera até pa.
ra os próprios peixes.

A reportagem de IMPREN-
SA POPULAR encontrou sem-
pre obstáculos quando foi
constatar as irregularidades
do Hospital. PiimCA-amento
pelo» próprios empregados,
que, receosos de estarem- sen.
do vigiados, não sa dlspu-
nham a falar oo repórter. De-
pois, o médico Abel F. de
Paula, com alguma artimanha,
quis embaraçar os passos do
repórter.

DEZ ANOS DE HOSPITAL

A enfermeíva Cacilda Du-
tra Barreto tem dez anos de
Hospital e ganha apenas o
salário-minimo. Dona Cacil-
da, porém, é conformada e,
embora nâo negasse que os
salários estão em atraso, acha
que não deve reclamar.

JA ENCONTROU O ATRASO

Felizmente, muitos outros
empregados do Hospital Sa-
rr.aritano não pensam da
mesma forma que dona Ca-
cilda, Um funcionário disse-
-nos que quando enlt-ou para
o Hospital já encontrou essa
situação.

Abordamos uma enfermei-
ra no corredor o ela contou-
-nos que há dois meses não
recebe. O Hospital paga por
quinzena. A situação da po.
bre moça é aflitiva. Quando
a enfermeira dizia que os
descontos também são gran-
des chamaram-na, e ela não
mais voltou...

DESCULPAS,
DESCULPAS...

I
Um homenzinho baixo e

con*.- sinais de calvicie pre-
matura afvesentou-se volun-
tariamente ao repórter c dis-
se ser o médico Abel F. de
Pauta. Como o interrogasse-
mos sóbre as irregularidades
do Hospital, êle respondeu:

— Não é por negligência
ou relaxamento que os sala-
rios estão em atraso- Nós
temos cont.atos conv os Ins-
titutos, que atrasam, daí essa
situação. Além disso, se os
principais órgãos do governo
pagam atrasado, que mal faz
que um Hospital também
atrase?

Perguntamos, então, ao dr.
Abel se poderíamos ouvir ou-
tros empregados. Êle, porém,disso que aquela hora não
era própria, mas que o ««•
porter teria toda a libcrdodo
de averiguar os fatos, con-
versando com o dr. Fausto
Cardoso...

DEIXAM O DINHEIRO
TODO NO HOSPITAL

Mesmo assim conseguimos
conversar com outros empre-
gados que fizera,,, roda em
torno do repórter. Ficamos
sabendo, então, que os ser»
ventos pagam por refeição no
Hospital, 1.100 cruzeiros men.
sais; mais 400 cruzeiros para
dcvmir e 168 cruzeiro,, de des-
conto do Instituto, além de

oiitt-OB descontos. Resultado:
no fim do tr.es o salário re-
cebido fica no próprio Hos.
pitai para ongordor os defen-
sores dn «civilização cristã».

RETORNA O DR. ABEL

Quando a conversa estava
mais cerrada, o dr. Abel apa-
recou e disse:

O sr. está Invadindo a
seara alheia. E repetiu:

Sc o ir /.ulser dadoi
converse com ° diretor.

Como ponderássemos que
estávamos ali para ouvir os
problemas doB empregados e
não os do diretor, a conver-
sa alongou-se um pouco e, fe-
llzmente, dcspedimo.nos anil-
gavelmente do zeloBo médico
do Hospital.Samaritano.

ÉÜÊÉ1
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A bonita fachada do Hospital Samaritano escondo foros exploração quo so processa
__J - por trás d» suas paredes
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Essas enfermeiras, que trabalham na lavanderia, estão
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NÃO EST1 SURTINDO EFEITO
0 GREVE ORRNGR DR CRRNE

Declarações do presidente do Sindicato do Comércio Retalhista de
Carnes Verdes — Na próxima semana será enviado um memorial à

COFAP sobre os preços da carne

Essas enfermeiras, que trabalham na lavanderia, estão
com os salários em atraso

Fa ando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, o pre-
sidente do Sindicato do Co»
mércio Varejista de Carnes
Verdes anunciou que a enti-
dade que preside não se
opõe à campanha organizada
por um grupo de donas de
casa contra os altos preços
da carne. A certa altura dis-
se-nos o sr. Osvaldo Pa»
checo:

Efetivamente, os preços
da carne estão absurdos. E
a campanha das donas de
casa pode ter algum êxito

uma vez que nos forçará a'
adquirir cada vez menos par-
tidas de carne. Assim se
atingirá os frigoríficos, os
marchantes e os invernistas.
Contudo, até o momento
não está havendo retração
no consumo. O abastecimen»
to está normal, ao contrário

do que se informa por ai.

MEMORIAL A COFAP
Referindo-se à situação

dos açougues íace aos altos
preços da carne impostos
pelos frigoríficos, o presi»
dente do Sindicato retalhis»
ta declarou:

— O memorial que a as-

sembléia do Sindicato deter-
minou quo formulássemos
ainda não está pronto. Ape-
nas suas bases estão em co-
méço de discussão. Toda-
via, na plróxima semana, o
memorial deverá ser cuca-
iniiihado a quem de direito.

Busca e Apreensão Dos
Discos da Marchinha
"Tem Nego Bebo Aí''-*>

Pequenos Depositantes Abandonados Pelo Governo
Cento e cinqüenta mil pessoas ameaçadas exigem providências em torno do caso do Banco
Nacional Interamericano — Montam a oitocentos milhões os depósitos populares

Cento e cinqüenta mil depositantes do Banco Nacional
Interamericano continuam à espera de que a SUMOC ou o
Banco do Brasil resolvam a situação desse estabelecimento
de credito para que possam receber as economias que, com
tanto sacrifício, ali depositaram.

Segundo informações da
i imprensa bandeirante, o pra»

zo de liquidação do Banco se
estenderá por todo um ano,
noticia que preocupa séria-
mente os milhares de deposi»
tantes. Enquanto isso, o sr.
Gudin nenhuma medida ado»
ta no sentido de sanar a si»
tuação criada, que apresen»
ta aspectos dolorosos como
o caso dos 30.000 pequenos
associados do Clube do Can-
guru-Mirim que precisam
de retirar o dinheiro deposi-
tado no BNI agora, às vés»

peras das festas de fim de
ano.
TELEGRAMAS A GUDIN

E CAFÉ' FILHO
Segundo informações da

Imprensa paulista, os geren»
tes de quarenta agências do
BNI dirigiram telegramas
aos srs. Café Filho e Eu»
gênio Gudin reclamando pro-
vidências imediatas do go-
vêrno — que permanece de
braços cruzados — pois con-
fiam eles em que o BNI es-
teja em situação de reem-

bolsar os seus depositan-
tes, muitos dos quais recor-
reram ao Banco em atenção
â amizade pessoal com ês-
ses funcionáriros. Eis o têx-
to do despacho enviado ao
sr. Gudin:

«Gerentes quarenta agên»
cias Banco Nacional Intera»
mericano, confiando alto es-
plrlto público V. Excia. so-
licitam providências senti-
do resolver situação angus»
tiosa milhares depositantes,
cerca cento cinqüenta mil.

aa) Alessio Juliano».
Ao sr. Café Filho foi re»

metido o seguinte telegra-
ma:

«Gerentes agências Ban-
co Nacional Interamericano

solicitam interferência V.
Excia. sentido ser soluciona»
da urgentemente situação
desesperadora cerca cento
cinqüenta mil depositantes
a fim restabelecer confiança
popular sistema bancário
brasileiro.

as) Alessio Juliano».
800 MILHÕES

Segundo conseguimos apu-
rar, o montante dos deposi-
tos de 150 milhões de popu-lares monta a 800 milhões.
Diante da situação angustio-
sa em que se encontram ês-
ses depositantes o governoe seu ministro das finanças
cruzam os braços numa ati-
tude de completo desin-
rêsse.

O advogado Laert Paiva
deu entrada ontem, na Cor-
regedoria da Justiça do Dis-
trito Federal, de uniu medi-
da preparatória de Busca e
Apreensão dog discos e da
edição musical da marchinha
carnavalesca «Tem Nego Be-
bo Aí>, de autoria de Mira-
beau Pinheiro e Aii-ton Amo.
rim, e gravada pela cantora
Carmen Costa.

São autores da Ação os
compositores Hercilio Miran.
da, Barreira e Jonas Guima-

i-ães, de quem Mirabeau pia-
giou a letra e o titulo da men-
cionada marchinha.

A propósito, convém lem-
bí-ar que o mesmo advogado,
há dois anos, constituído pe-
lo compositor Marinósio Fi-
lho, esteve na iminência de
intentar medida idêntica, a
fim de garantir os direitos
desse compositor contra Mi-
rabeau Pinheiro, o qual pia-
giara a letra e música da
consagrada marchinha «Ca-
chnça não é água não».

Eleições na Ordem dos Advogados do Brasil

FUSÃO DE CHAPAS AS
VÉSPERAS DO PLEITO

No próximo dia 22. serão
realizadas as eleições para arenovação do Conselho da
Ordem dos Advogados doBrasil- Duas -lianas dispu-
tam o pleito, oficialmente.Entretanto, como a votação éindividual, várias composi-cões estão sendo feitas. As-sim é que, na tarde de on-tem. reunindo nomes dosmais representativos dasduas candidaturas oficiaiscirculava no Fórum, umachapa integrada pelos se-
guintes nomes:

Alfredo ,Tran.ian, Carlos '
Alberto. Lúcio Bittencourt, |

I
I

Eros de Moura Estevão, Ha-
roldo Mauro, Irineo Jofíily,
Laércio da Costa Peregrino.Luiz Leite Corrêa. OsmundoBessa. Octávio Babo Filho,Raul Lins e Silva, RaulWelish, Rosa Nader. RuyBessone Pinto Corrêa, Wal»demar Gomes de Castro.

A Bancada Comunista Presta Contas
De Sua Atuação ao Pairo Carioca

O 
SR. Aristides Saldanha pronunciou na sessão solene de encerramento dos trabalhos
da Câmara do Distrito Federal veemente e emocionado discurso de despedida e

prestação de contas. «Em nome «Ia bancada do Partido Comunista do Brasil, venho a
esta tribuna apresentar despedidas aos nossos pares e prestar contas de nossos man»
datos ao povo do Distrito Federal», disse.

FIÉIS AO MANDATO DO POVQ

Relembra o programa com. i
oue foram eleitos em dura
condições, no ano de 1950:
pela paz, pelas liberdades
democráticas, pela Indepen-

PROIBIDA
i A APRESENTAÇÃO
« LIMA, 15 (AFP) — De-

pois -de ter posto o Teatro' Municipal à disposição de
«Folies 'Bergèi-e», o Conselho
Municipal de Lima proibiu a
sua apresentação na capital

f peruana em conseqüência de
protestos dos círculos ca-
tõlicos. Consequentemente foi
anulada a excursão da refe-

?*ida companhia no Peiru.

Eliseu Alves

dência nacional, por uma vi-
da melhor para todos os
brasileiros.

Em quatro anos, os verea-
dores da bancada comunista
souberam se manter, cm tò-
da linha, fiéis ao seu man-
cfato. Lembrou as moções ele
iniciativa da bancada comu-
nista, como a que preconiza-

va a interdição das armas
atômicas, a dirigida à ONU
pelo entendimento entre as
cinco grandes potências pa-
ra que a humanidade não
descambasse no caos. Re-
lembrou a luta da bancada
contra o envio de tropas
para o matadouro da Coréia,
onde os senhores do dólar,
os fabricantes de armamen-
tos haviam incendiado um
foco de guerra- "Tudo fize-
mos, sr. presidente, do pri-
riíèird ao último dia do nos-
so mandato, cm defesa dv
ca.".

EM DEFESA DAS
LIBERDADES

A bancada comunista sem-
pre lutou em defesa das li-
herdades democráticas, cons-
tantemente desrespeitada-
pelos senhores dessa oligar-
ouia, dessa minoria de gran-
des latifundiários e grandes
capitalistas que detêm o po-
der em nossa terra, associa»
dos aos grandes monopolis-
tas ianques. "Sempre aqui
estivemos na estacada, sem-
pre aqui estivemos em to-
dos os momentos e jamais
(altou a voz dos comunistas
para profligar as violências
contra o povo, nas denúncias
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"AMANHÃ 0 VEREADOR MARQUES VOLTARÁ À SUA OFICINA DEMARCENEIRO, 0 CONDUTOR ELISEU AO TRABALHO NOS BORDEL
OS VEREADORES MIRANDA E SALDANHA ÀS SUAS ATIVIDADES
PROFISSIONAIS - MAS CONTINUARÃO COMO SEMPRE' A BATA-LHAR PELOS INTERESSES DO POVO»

Antenor Marques

de violências policiais, no
combate às medidas anti-
democráticas que pesavam
sóbre o povo ou que se con-
sumavam na denúncia de
assassinatos".

Sempre se ergueu no pie-
nário da Câmara a voz de

protesto dos comunistas, pe-dindo o apoio de todos os
vereadores para o,ue tossem
respeitadas as liberdades de-
mocráticas consignadas na
Constituição da UopuOlca..

«Daqui desta tribuna de-»nunciamos a mentira, prosse
guiu o sr. Aristides Salda»
nha, a fiA.a dêsse pseudo 1-07
ginio democrático que nega
uo povo, à sua maioria, a fa-
cuidado de designar os seus
representantes, que retira aos
analfabetos, maioria da na-
ção, aos soldados, aos ir.ari-
nheiros, o direito de vot0, queretira à classe operária o di.
reito de escolher os t-epre-
sentantes do Partido Comu-
nista do Brasil, sem dúvida,
alguma, o estado-maior da
classe operária».

PELA INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

A bancada comunista de»
nuiiciou o golpe norte-ameri-
cano de 24 de agosto, denun-
ciamos a comédia das por-
larias de instruções eleito,
rais que proibiam, a partici-

pação no pleito de outubro
«de homens como Roberto Mo-cena, de homens como nós,
Sr. Presidente, da banoada
comunista nesta Casa». Abancada comunista sempre lu-tou em defesa da indepen-
dência nacional, da soberania
nacional, _us riquezas mine-rais, da nossa economia e dotrabalho da nossa gente. Abancada comunista combateuu carta de colonização que éo Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos. Na luta em de-fesa do petróleo nunca faI.tou a voz dos comunistas. Abancada comunista estudou ecombateu os contratos imo-rais da Light, de luz, de te-lefone, de bondes.

Concluiu:

EM DEFESA DO POVO«Não admitimos jamais oaumento dos impostos indire-tos; lutamos até o último dia,ate o ultimo minuto para im-pedir a elevação da taxaçãodos impostos indÁ-etos, pre-comzando sempre a políticatributária do aumento dos im-postos daqueles que podempagar». A bancada comunistadefendeu o povo das favelasos trabalhadores, apoiando-nsem todas as greves, cm tò-«as as suas lutas.
O vereador Aristides Sal.

danha relembra os 18 comu-
J-istas eleitos en*. 1947 re-lembra os deputados da As-sembléia Constituinte, Udc.a-dos por Luiz Carlos Prestes

AGRESSÃO E
QUEIMADURAS NO

TURANO
No Morro do Turano a vi-da é dura e oferece aspec-tos originais da civilização

ocidental. D. Violante doNascimento, viúva, de 42anos e de aspecto jovial, mo-ra de favor, segunda afir-
ma, no barraco de Libànio
Antônio da Silva.

Ontem, d. Violante apare-ceu no HPS, apresentando
queimaduras de primeiro esegundo graus, além de si»nais de correiadas na facee nos braços. Ouvida, contou
que o sr. Libànio não con-sentiu que ela, como de cos-tume, acompanhasse ao co-légio a filha de dez anos,
que mora no barraco fron-teiro. Em vista de sua insis-
tência, Libànio resolveu
agredi-la, com o cinto. Fu»
gindo da agressão, dona Vio-lanle bateu numa panela
que fervia com o almoço.Dai as queimaduras.

Libànio foi preso pela po-licia tio 17" Distrito, quu üu»
rocraticamente tomou co-nheclmento do fato.

«Prosseguiremos nu lula, sob a bandeira do Pino-..,do glorioso e Invencível Parlido Comunista do BraíSnhã o vereador Antenor Marques, o marceneiro An^nn-Marques voltará íi sua oficina e estará ã frente dos v^.companheiros de trabalho. O condutor de bondes ElSAlves continuará condutor de bondes e estará hL„L •frente dos trabalhadores da Carris.' Também ° *
Henrique Miranda, o advogado Sidcs^danha^vnfS____aos seus locais de trabalho e continuarão ia7uIa de 

"em
pre por melhores dias para o povo brasileiro.»

Aumenta a produção
de carvão

HiQUIM, (l. p.) _ 0süpoiár.os das minas de car-vao cia Ch,nà uitrapa..„r„mo l.in.to ue _ua- p.__„çuoestipulauu para us primoúusnovo meses do coii.m. unoom 4,..',.. Comparado como mesmo periuuo do ano pas-sado, eles extraíram _„,3'.'úa mais de carvão. Km lona-res onde a indústria cs.á sedesenvolvendo com maiòi* ra-
pidez, os mineiros exvra raíriliaialmente inuiio mais car-vao. O aumento da |jro..u-cao e. portanto os pregosmu s uaixob, pai-m t ram aosmineiros economizar para olistado, durante os oito ori-"lícitos niof-es du ano, a so»ma equivalente a 100 bilhõesde yuans..
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